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EADE – LIVRO I | MÓDULO II

O CRISTIANISMO

Roteiro 14

AS EPÍSTOLAS DE PAULO (1)

Objetivos

»» Assinalar características da personalidade de Paulo.

»» Identificar os motivos que conduziram Paulo a escrever epístolas.

»» Analisar os principais ensinos existentes nas epístolas destinadas aos 
romanos e aos coríntios.

Ideias principais

»» As epístolas que Paulo [...] não são tratados de teologia, mas respostas 
a situações concretas. Verdadeiras cartas que se inspiram no formulário 
então em uso [...], não são nem “cartas” meramente particulares, nem 
“epístolas” puramente literárias, mas explanações que Paulo destina a 
leitores concretos e, para além deles, a todos os fiéis de Cristo. Bíblia de 
Jerusalém. Item: Introdução às epístolas de Paulo, p. 1956.

»» Paulo iniciou o movimento das [...] cartas imortais, cuja essência espi-
ritual provinha da esfera do Cristo, por intermédio da contribuição [es-
piritual] amorosa de Estêvão [...]. Emmanuel: Paulo e Estêvão. Segunda 
parte, cap. 7.

»» Na epístola aos Romanos Paulo analisa as divergências existentes entre 
os judeus e gentílicos convertidos ao Cristianismo. Representa, porém 
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[...] uma das mais belas sínteses da doutrina paulina. Bíblia de Jerusalém. 
Item: Introdução às epístolas de Paulo, p. 1959-1960.

»» Nas duas epístolas aos coríntios Paulo faz uma reflexão do Cristo 
como a sabedoria de Deus. Bíblia de Jerusalém. Item: Introdução às 
epístolas de Paulo, p. 1959.

»» Na epístola aos gálatas, assim como na que foi dirigida aos romanos, 
Paulo revela o Cristo como a justiça de Deus. Bíblia de Jerusalém. Item: 
Introdução às epístolas de Paulo, p. 1959.

Subsídios

1. As epístolas de Paulo
Através de suas epístolas, Paulo transmitiu aos seus discípulos 

uma fervorosa fé em Jesus Cristo e na sua ressurreição. As cartas ou 
epístolas de Paulo são denominadas pastorais porque estão dirigidas a 
um destinatário específico. Trata-se de instruções, conselhos, repreen-
sões ou exortações do apóstolo aos seus discípulos. As demais epístolas 
existentes no Evangelho (Pedro, João, Judas Tadeu), ao contrário, são 
de caráter universal porque destinadas aos cristãos, em geral.

Quem pretenda conhecer Paulo deve estudar as suas epístolas e os 
Atos dos Apóstolos “[...] duas fontes independentes que se confirmam 
e se completam, não obstante algumas divergências em pormenores”.1

As epístolas e os Atos [dos Apóstolos] nos traçam também um retrato 
surpreendente da personalidade do Apóstolo. Paulo é apaixonado, 
alma de fogo que se consagra sem limites a um ideal. E esse ideal 
é essencialmente religioso. Para ele, Deus é tudo e ele o serve com 
uma lealdade absoluta, primeiro perseguindo aqueles que ele tem 
na conta de hereges (Gl 1:13; At 24: 5, 14), depois pregando o Cristo, 
após haver entendido por revelação que só nele está a salvação. Esse 
zelo incondicional traduz-se pela abnegação total ao serviço daquele 
que ama. Trabalhos, fadigas, sofrimentos, privações, perigos de morte  
(1 Cor 4:8-13; 2 Cor 4:8; 6:4-10; 11:23-27), nada lhe importa, contando 
que cumpra a missão pela qual sente responsável (1 Cor 9:16). [...] 
O ardor do seu coração sensível se traduz bem nos sentimentos que 
demonstra por seus fiéis.2
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Há historiadores que enxergam aspectos místicos no caráter de 
Paulo, outros o consideram, sob certas circunstâncias, exaltado e doentio.

Nada é menos fundamentado. [...] Ele nada tem do imaginativo, se jul-
garmos pelas imagens pouco numerosas e corriqueiras que emprega [...]. 
Paulo é, antes, cerebral. Nele se une a um coração ardente inteligência lú-
cida, lógica, exigente, preocupada em expor a fé segundo as necessidades 
dos ouvintes. [...] Paulo argumenta muitas vezes como rabino, segundo 
métodos exegéticos que recebeu do seu meio e da sua educação (por 
exemplo, Gl 3:16; 4:21-31). [...] Além disso, esse semita tem boa cultura 
grega, recebida talvez desde a infância em Tarso, enriquecida por repe-
tidos contatos com o mundo greco-romano, e esta influência se reflete 
na sua maneira de pensar, bem como em sua linguagem e no estilo.3

É possível que Paulo tenha escrito muitas outras cartas, mas 
somente 14 chegaram até nós. As epístolas paulinas são as seguintes, 
segundo a ordem existente no Novo Testamento:

1. Romanos

2. Coríntios (primeira e segunda)

3. Gálatas

4. Efésios

5. Filipenses

6. Colossenses

7. Tessalonicenses (primeira e segunda)

8. Timóteo (primeira e segunda)

9. Tito

10. Filemon

11. Hebreus

As epístolas paulinas [...] não são tratados de teologia, mas respostas a 
situações concretas. Verdadeiras cartas que se inspiram no formulário 
então em uso [...], não são nem “cartas” meramente particulares, nem 
“epístolas” puramente literárias, mas explanações que Paulo destina a 
leitores concretos e, para além deles, a todos os fiéis de Cristo. Não se 
deve, pois, buscar aí exposição sistemática e completa do pensamento 
do Apóstolo; sempre se deve supor, por detrás delas, a palavra viva, de 
que são o comentário em pontos particulares.[...] Embora dirigidas 
em ocasiões e a auditórios diferentes, descobre-se nelas uma mesma 
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doutrina fundamental, centrada em torno de Cristo morto e ressus-
citado, mas que se adapta, se desenvolve e se enriquece no decurso 
desta vida consagrada totalmente a todos4 (1 Cor 9:19-22).

Emmanuel esclarece como e por que Paulo teve a ideia de 
escrever as suas cartas. Onde quer que o apóstolo estivesse sempre 
chegavam emissários das igrejas por ele fundadas, portadores de as-
suntos urgentes, que solicitavam a presença de Paulo, na localidade, 
para resolver conflitos ali existentes. Evidentemente, ele não podia 
atender a todos, pois os deslocamentos, de uma cidade para outra, eram 
demorados e nem sempre os dedicados discípulos, Silas e Timóteo, 
estavam disponíveis para substituí-lo. Preocupado com a situação e 
sem saber como atender às rogativas dos fiéis, Paulo orou fervorosa-
mente a Jesus, pedindo-lhe solução para o problema.10 Após a prece, 
ouviu, sob inspiração, Jesus dizer-lhe:

Não te atormentes com as necessidades de serviço. É natural que não 
possas assistir pessoalmente a todos, ao mesmo tempo. Mas é possível 
a todos satisfazeres, simultaneamente, pelos poderes do espírito. [...] 
Poderás resolver o problema escrevendo a todos os irmãos em meu 
nome; os de boa vontade saberão compreender, porque o valor da 
tarefa não está na presença pessoal do missionário, mas do conteúdo 
espiritual do seu verbo, da sua exemplificação e da sua vida. Dora-
vante, Estevão permanecerá mais conchegado a ti, transmitindo-te 
meus pensamentos, e o trabalho de evangelização poderá ampliar-
-se em benefício dos sofrimentos e das necessidades do mundo. [...] 
Assim começou o movimento dessas cartas imortais, cuja essência 
espiritual provinha da esfera do Cristo, através da contribuição amo-
rosa de Estêvão — companheiro abnegado e fiel daquele que se havia 
arvorado, na mocidade, em primeiro perseguidor do Cristianismo.11

Há escritores que contestam a genuinidade de algumas epístolas 
de Paulo, tendo como base razões teológicas, de estilo e literárias. É 
possível que algumas epístolas, por exemplo, aos dirigidas aos efé-
sios, aos colossenses e aos tessalonicenses, tenham sido escritas por 
um discípulo que teria servido de secretário ao apóstolo dos gentios. 
Entretanto, nada disso diminui o trabalho missionário de Paulo nem 
ofusca a sua fenomenal missão.7
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2. Epístola aos romanos
Nessa epístola, encontramos os seguintes assuntos: a) desejo de 

Paulo de viajar a Roma para encontrar com os membros desta a igreja 
cristã; b) o homem justificado pela fé está a caminho da salvação; c) com-
bate a idolatria e vida dissoluta dos gentios e impenitência dos judeus.

Paulo se encontrava em Corinto, em vias de partir para Jerusalém, 
quando escreveu a sua epístola aos romanos (no inverno de 55–56 d.C.).5 
Por essa carta se percebe que Paulo não esteve presente, nem fundou 
a igreja cristã de Roma, como já se pensou no passado. Na verdade, 
parece que ele tinha escassas informações a respeito dessa comunidade.

As [...] raras alusões de sua epístola deixam apenas vislumbrar uma 
comunidade em que os convertidos do Judaísmo e do paganismo 
correm o perigo de se desentenderem. Assim, para preparar sua che-
gada acha útil enviar por sua patrona Febe (Rm 16:1) uma carta em 
que expõe sua solução do problema judaísmo-cristianismo, tal como 
acaba de amadurecer devido à crise gálata.5

Romanos “[...] oferece explanação continuada, em que algumas 
grandes seções se concatenam harmoniosamente com o auxílio de 
temas que primeiro anunciam e depois são retomados.”5 Não existem 
dúvidas relacionadas à autenticidade da epístola aos romanos. Apenas 
se tem perguntado se os capítulos 15 e 16 não teriam sido acrescenta-
dos posteriormente. Supõe-se que o capítulo 16, repleto de saudações, 
teria sido, originalmente, um bilhete que o apóstolo enviou à igreja 
cristã de Éfeso.5

O desenvolvimento das ideias sobre a fé é, nessa carta, mais 
elaborado e mais completo do que em qualquer outra, escrita por 
Paulo. Neste sentido, começa por afirmar que não se envergonha do 
Evangelho, porque ele é força de Deus para a salvação de todos os 
que creem, independentemente se é judeu ou grego. “O justo viverá 
pela fé”, afirma (Romanos, 1:16-17) Em seguida, apresenta uma tese e 
ardorosa defesa sobre a salvação do homem pela fé (Romanos, 1 a 5).

Os membros da igreja cristã romana, formada de judeus e gentí-
licos convertidos ao Cristianismo, se desentendiam continuamente. O 
motivo básico, que produzia intranquilidade a Paulo, era o culto, idola-
tria e costumes que os romanos e demais gentios tinham dificuldades de 
abandonar: “E, como eles se não importaram de ter conhecimento de 
Deus, assim Deus os entregou a um sentimento perverso, para fazerem 
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coisas que não convém; estando cheios de toda iniquidade, prostitui-
ção, malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, 
engano, malignidade; sendo murmuradores, detratores, aborrecedores 
de Deus, injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de males, de-
sobedientes ao pai e à mãe; néscios, infiéis nos contratos, sem afeição 
natural, irreconciliáveis, sem misericórdia. [...] E bem sabemos que o 
juízo de Deus é segundo a verdade sobre os que tais coisas fazem. E tu, 
ó homem, que julgas os que fazem tais coisas, cuidas que, fazendo-as 
tu, escaparás ao juízo e Deus? (Rm 1:28-31; 2:2-3).

2.1 Síntese dos principais ensinamentos da epístola aos 
romanos

»» A Justiça de Deus

Para que ocorra a salvação, Paulo esclarece que todos os seres 
humanos devem estar cientes de que, sendo julgados por Deus, devem 
agir de acordo com os princípios da sua justiça (Rm 2:1-16). Os homens 
que se afastaram de Deus, ou que o desconhecem, que trazem o coração 
impenitente, que pecam contra a Lei, serão submetidos à justiça divina 
“a qual recompensará cada um segundo as suas obras” (Rm 2:7). A 
justiça de Deus se fundamenta naquilo que o homem faz ou deixa de 
fazer: “Porque todos os que sem lei pecaram sem lei também perece-
rão; e todos os que sob a lei pecaram pela lei serão julgados. Porque os 
que ouvem a lei não são justos diante de Deus, mas os que praticam 
a lei hão de ser justificados” (Rm 2:12-13). Os que têm conhecimento 
espiritual e não o colocam em prática, serão julgados com mais rigor.

Eis que tu, que tens por sobrenome judeu, e repousas na lei, e 
te glorias em Deus; e sabes a sua vontade, e aprovas as coisas exce-
lentes, sendo instruído por lei; e confias que és guia dos cegos, luz 
dos que estão em trevas, instruidor dos néscios, mestre de crianças, 
que tens a forma da ciência e da verdade na lei; tu, pois, que ensinas 
a outro, não te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas que não se deve 
furtar, furtas? Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras? Tu, 
que abominas os ídolos, cometes sacrilégio? Tu, que te glorias na lei, 
desonras a Deus pela transgressão da lei? Porque, como está escrito, o 
nome de Deus é blasfemado entre os gentios por causa de vós. Porque 
a circuncisão é, na verdade, proveitosa, se tu guardares a lei; mas, se 
tu és transgressor da lei, a tua circuncisão se torna em incircuncisão. 
Se, pois, a incircuncisão guardar os preceitos da lei, porventura, a 
incircuncisão não será reputada como circuncisão? E a incircuncisão 
que por natureza o é, se cumpre a lei, não te julgará, porventura, a ti, 
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que pela letra e circuncisão és transgressor da lei? Porque não é judeu 
o que o é exteriormente, nem é circuncisão a que o é exteriormente 
na carne. Mas é judeu o que o é no interior, e circuncisão, a que é do 
coração, no espírito, não na letra, cujo louvor não provém dos homens, 
mas de Deus (Romanos, 2:17-29).

»» A fé em Jesus como medida de salvação

Paulo reconhece que no atual estágio evolutivo da Humanidade, 
todos somos pecadores, “como está escrito: não há um justo, nenhum 
sequer” (Rm 3:10). Entretanto, analisa que podemos nos salvar pela 
fé em Jesus: “Mas, agora, se manifestou, sem a lei, a justiça de Deus, 
tendo o testemunho da Lei e dos Profetas, isto é, a justiça de Deus pela 
fé em Jesus Cristo para todos e sobre todos os que creem; porque não 
há diferença” (Rm 3:21-22).

»» A fé em Jesus e a paz com Deus

“Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso 
Senhor Jesus Cristo; pelo qual também temos entrada pela fé a esta 
graça, na qual estamos firmes; e nos gloriamos na esperança da glória 
de Deus. E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribu-
lações, sabendo que a tribulação produz a paciência; e a paciência, a 
experiência; e a experiência, a esperança” (Rm 5: 1-4).

»» O homem sem o Cristo vive em pecado

“Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão 
em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o 
espírito. Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou 
da lei do pecado e da morte. Porquanto, o que era impossível à lei, 
visto como estava enferma pela carne, Deus, enviando o seu Filho em 
semelhança da carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na 
carne, para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não andamos 
segundo a carne, mas segundo o Espírito. Porque os que são segundo 
a carne inclinam-se para as coisas da carne; mas os que são segundo 
o Espírito, para as coisas do Espírito. Porque a inclinação da carne é 
morte; mas a inclinação do Espírito é vida e paz. [...] E, se Cristo está 
em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o 
espírito vive por causa da justiça” (Rm 8: 1-6; 10).

3. Epístolas aos coríntios
Paulo escreveu duas epístolas aos coríntios, destacando, em 

ambas, Jesus como a sabedoria de Deus.
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Corinto, capital da província de romana de Acaia, foi importan-
te cidade fundada pelos gregos. Situada no istmo que separa as duas 
cidades portuárias de Lecaion, no golfo de Corinto, de Cencreia, no 
golfo Sarônico, foi centro de grande trânsito de viajantes e imenso posto 
comercial da antiguidade. As duas epístolas aos coríntios compõem-
-se, provavelmente, de várias pequenas cartas ou bilhetes escritos por 
Paulo à igreja cristã de Corinto, no início da quinta década d.C. Por 
causa do seu conteúdo, e extensão, essas epístolas se situam entre as 
mais importantes.6

Revela preocupação com as ideias e os costumes gregos, ampla-
mente difundidos em Corinto.6 Um dos problemas, era a imoralidade 
sexual, como o incesto, mantida pelos convertidos ao Cristianismo. 
Outro problema era a prática, herdada dos costumes romanos, de cobrir 
a cabeça quando se orava ou profetizava, como sinal de culto e devoção. 
Uma terceira dificuldade era o hábito que existia em certos cristãos de 
fazer refeições, na forma de banquetes, no templo de algum deus. Por 
último, havia o uso e abuso dos poderes mediúnicos.6

Existia, pois, na igreja de Corinto, fortes disputas entre os cris-
tãos: os de origem judaica abominavam as práticas politeístas gentílicas, 
consideradas bárbaras e imorais. Foi uma comunidade continuamente 
sacudida por escândalos, mas que recebeu muita atenção e cuidados 
por parte do apóstolo dos gentios.

O [...] ex-doutor da Lei procurou enriquecer a igreja de Corinto de 
todas as experiências que trazia da instituição antioquense. Os cristãos 
da cidade viviam num oceano de júbilos indefiníveis. A igreja possuía 
seu departamento de assistência aos que necessitavam de pão, de 
vestuário, de remedios. Venerandas velhinhas revezavam-se na tarefa 
santa de atender os mais desfavorecidos. Diariamente, à noite, havia 
reuniões para comentar a passagem da vida do Cristo; em seguida 
à pregação central e ao movimento das manifestações de cada um, 
todos entravam em silêncio, a fim de ponderar o que recebiam do 
Céu através do profetismo. Os não habituados ao dom das profecias 
possuíam faculdades curadoras, que eram aproveitadas a favor dos 
enfermos, em uma sala próxima. O mediunismo evangelizado, dos 
tempos modernos, é o mesmo profetismo das igrejas apostólicas.12

A igreja cristã de Corinto, à época de Paulo, foi muito protegida 
pela presença de certos romanos ricos, como Tito Justo. “Os israelitas 
pobres encontravam na igreja um lar generoso, onde Deus se mani-
festava em demonstrações de bondade, ao contrário das sinagogas, em 
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cujo recinto [...] encontravam apenas a rispidez de preceitos tirânicos, 
nos lábios de sacerdotes sem piedade.”13

3.1 Síntese dos principais ensinamentos da primeira epístola 
aos coríntios

»» Necessidade da concórdia e união no Cristo
Paulo suplica aos cristãos “Eu rogo-vos, porém, irmãos, pelo 

nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma mesma 
coisa e que não haja entre vós dissensões; antes, sejais unidos, em um 
mesmo sentido e em um mesmo parecer. [...] Porque Cristo enviou-me 
não para batizar, mas para evangelizar; não em sabedoria de palavras, 
para que a cruz de Cristo se não faça vã. Porque a palavra da cruz é 
loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o 
poder de Deus. [...]Porque os judeus pedem sinal, e os gregos buscam 
sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para 
os judeus e loucura para os gregos. Mas, para os que são chamados, 
tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e 
sabedoria de Deus” (1 Cor 1: 10-11;17-18; 22-24).

»» A missão dos pregadores
“Pois quem é Paulo e quem é Apolo, senão ministros pelos quais 

crestes, e conforme o que o Senhor deu a cada um? Eu plantei, Apolo 
regou; mas Deus deu o crescimento. Pelo que nem o que planta é al-
guma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento. Ora, o 
que planta e o que rega são um; mas cada um receberá o seu galardão, 
segundo o seu trabalho. Porque nós somos cooperadores de Deus; 
vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus. Segundo a graça de Deus 
que me foi dada, pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e outro 
edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele. Porque 
ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o 
qual é Jesus Cristo” (1 Cor 3:5-11).

»» Necessidade de vida moral reta
“Geralmente, se ouve que há entre vós fornicação e fornicação 

tal, qual nem ainda entre os gentios, como é haver quem abuse da mu-
lher de seu pai. Estais inchados e nem ao menos vos entristecestes, por 
não ter sido dentre vós tirado quem cometeu tal ação. [...] Alimpai-vos, 
pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como 
estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por 
nós. Pelo que façamos festa, não com o fermento velho, nem com o 
fermento da maldade e da malícia, mas com os asmos da sinceridade 
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e da verdade. Já por carta vos tenho escrito que não vos associeis com 
os que se prostituem” (1 Cor 5:1-2; 7-9).

“Ora, quanto às coisas que me escrevestes, bom seria que o ho-
mem não tocasse em mulher; mas, por causa da prostituição, cada um 
tenha a sua própria mulher, e cada uma tenha o seu próprio marido. 
O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a 
mulher, ao marido. [...] Digo, porém, aos solteiros e às viúvas, que lhes 
é bom se ficarem como eu. Mas, se não podem conter-se, casem-se. 
Porque é melhor casar do que abrasar-se (1 Cor 7:1-3; 8-9).

»» O cristão não é idólatra, nem faz sacrifícios aos ídolos

“Ora, no tocante às coisas sacrificadas aos ídolos, sabemos 
que todos temos ciência. A ciência incha, mas o amor edifica. E, 
se alguém cuida saber alguma coisa, ainda não sabe como convém 
saber. Mas, se alguém ama a Deus, esse é conhecido dele. Assim 
que, quanto ao comer das coisas sacrificadas aos ídolos, sabemos 
que o ídolo nada é no mundo e que não há outro Deus, senão um só. 
Porque, ainda que haja também alguns que se chamem deuses, quer 
no céu quer na Terra (como há muitos deuses e muitos senhores), 
todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem 
nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as 
coisas, e nós por ele. [...] Portanto, meus amados, fugi da idolatria” 
(1 Cor 8: 1-6; 10:14).

»» Os dons do Espírito ou carismas

“Acerca dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais ig-
norantes. Vós bem sabeis que éreis gentios, levados aos ídolos mudos, 
conforme éreis guiados. Portanto, vos quero fazer compreender que 
ninguém que fala pelo Espírito de Deus diz: Jesus é anátema! E nin-
guém pode dizer que Jesus é o Senhor, senão pelo Espírito Santo. Ora, 
há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade de 
ministérios, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade de operações, 
mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. Mas a manifestação 
do Espírito é dada a cada um para o que for útil. Porque a um, pelo 
Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, 
a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, 
pelo mesmo Espírito, os dons de curar; e a outro, a operação de ma-
ravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o de discernir os espíritos; e 
a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpretação das línguas. 
Mas um só e o mesmo Espírito opera todas essas coisas, repartindo 
particularmente a cada um como quer” (1 Cor 12: 1-11).
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»» A necessidade da caridade

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos e não 
tivesse caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. 
E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os misté-
rios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que 
transportasse os montes, e não tivesse caridade, nada seria. E ainda que 
distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que 
entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse caridade, nada 
disso me aproveitaria. A caridade é sofredora, é benigna; a caridade não 
é invejosa; a caridade não trata com leviandade, não se ensoberbece, 
não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, 
não suspeita mal; não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; 
tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. A caridade nunca falha; 
mas, havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; 
havendo ciência, desaparecerá; porque, em parte, conhecemos e, em 
parte, profetizamos. Mas, quando vier o que é perfeito, então, o que o é 
em parte será aniquilado. Quando eu era menino, falava como menino, 
sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a 
ser homem, acabei com as coisas de menino. Porque, agora, vemos por 
espelho em enigma; mas, então, veremos face a face; agora, conheço 
em parte, mas, então, conhecerei como também sou conhecido. Agora, 
pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade, estas três; mas a maior 
destas é a caridade” (1 Cor 13: 1-13).

3.2 Síntese dos principais ensinamentos da segunda epístola 
aos coríntios

»» O caráter do ministério cristão
“E graças a Deus, que sempre nos faz triunfar em Cristo e, por 

meio de nós, manifesta em todo lugar o cheiro do seu conhecimento. 
Porque para Deus somos o bom cheiro de Cristo, nos que se salvam 
e nos que se perdem. Para estes, certamente, cheiro de morte para 
morte; mas, para aqueles, cheiro de vida para vida. E, para essas coisas, 
quem é idôneo? Porque nós não somos, como muitos, falsificadores da 
palavra de Deus; antes, falamos de Cristo com sinceridade, como de 
Deus na presença de Deus. [...] E é por Cristo que temos tal confiança 
em Deus; não que sejamos capazes, por nós, de pensar alguma coisa, 
como de nós mesmos; mas a nossa capacidade vem de Deus, o qual 
nos fez também capazes de ser ministros dum Novo Testamento, não 
da letra, mas do Espírito; porque a letra mata, e o Espírito vivifica.[...] 
Como não será de maior glória o ministério do Espírito? [...] Ora, o 
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Senhor é Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade” 
(2 Cor 2:14-17; 3: 4-6, 8 e 17).

»» As tribulações decorrentes da divulgação do Cristianismo

“Pelo que, tendo este ministério, segundo a misericórdia que nos 
foi feita, não desfalecemos; antes, rejeitamos as coisas que, por vergo-
nha, se ocultam, não andando com astúcia nem falsificando a palavra 
de Deus; e assim nos recomendamos à consciência de todo homem, na 
presença de Deus, pela manifestação da verdade. [...] Porque não nos 
pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor; e nós mesmos 
somos vossos servos, por amor de Jesus. Porque Deus, que disse que 
das trevas resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos co-
rações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face 
de Jesus Cristo. Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para 
que a excelência do poder seja de Deus e não de nós. Em tudo somos 
atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas não desanimados; 
perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos; 
trazendo sempre por toda parte a mortificação do Senhor Jesus no 
nosso corpo, para que a vida de Jesus se manifeste também em nossos 
corpos. E assim nós, que vivemos, estamos sempre entregues à morte 
por amor de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste também em 
nossa carne mortal” (2 Cor 4:1-2, 5-11).

»» Necessidade do bom ânimo; deter nas coisas espirituais

“Por isso, não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem 
exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia. 
Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um 
peso eterno de glória mui excelente, não atentando nós nas coisas 
que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são 
temporais, e as que se não veem são eternas. [...]Porque sabemos que, 
se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos de Deus 
um edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus. E, por isso, 
também gememos, desejando ser revestidos da nossa habitação, que é 
do céu; se, todavia, estando vestidos, não formos achados nus. Porque 
também nós, os que estamos neste tabernáculo, gememos carregados, 
não porque queremos ser despidos, mas revestidos, para que o mortal 
seja absorvido pela vida. Ora, quem para isso mesmo nos preparou foi 
Deus, o qual nos deu também o penhor do Espírito.Pelo que estamos 
sempre de bom ânimo, sabendo que, enquanto estamos no corpo, 
vivemos ausentes do Senhor (2 Cor 4:16-18; 5: 1-6).
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»» Cuidados com os falsos profetas

“Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua 
astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos 
sentidos e se apartem da simplicidade que há em Cristo. Porque, se 
alguém for pregar-vos outro Jesus que nós não temos pregado, ou se 
recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho que 
não abraçastes, com razão o sofrereis. Porque penso que em nada fui 
inferior aos mais excelentes apóstolos. E, se sou rude na palavra, não 
o sou, contudo, na ciência; mas já em tudo nos temos feito conhecer 
totalmente entre vós. Pequei, porventura, humilhando-me a mim 
mesmo, para que vós fôsseis exaltados, porque de graça vos anunciei 
o evangelho de Deus?[...] Mas o que eu faço o farei para cortar ocasião 
aos que buscam ocasião, a fim de que, naquilo em que se gloriam, sejam 
achados assim como nós. Porque tais falsos apóstolos são obreiros frau-
dulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E não é maravilha, 
porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. Não é muito, 
pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; 
o fim dos quais será conforme as suas obras” (2 Cor 11: 3-7, 12-15).

A epístola aos romanos é uma maravilhosa apologia à fé, defen-
dida por Paulo, que afirma que o justo viverá pela fé.

Não poucos aprendizes interpretaram erradamente a assertiva. Supu-
seram que viver pela fé seria executar rigorosamente as cerimônias 
exteriores dos cultos religiosos. Frequentar os templos, harmonizar-
-se com os sacerdotes, respeitar a simbologia sectária, indicariam a 
presença do homem justo. Mas nem sempre vemos o bom ritualista 
aliado ao bom homem. E, antes de tudo, é necessário ser criatura de 
Deus, em todas as circunstâncias da existência. Paulo de Tarso que-
ria dizer que o justo será sempre fiel, viverá de modo invariável, na 
verdadeira fidelidade ao Pai que está nos céus. Os dias são ridentes e 
tranquilos? Tenhamos boa memória e não desdenhemos a moderação. 
São escuros e tristes? Confiemos em Deus, sem cuja permissão a 
tempestade não desabaria. Veio o abandono do mundo? O Pai ja-
mais nos abandona. Chegaram as enfermidades, os desenganos, a 
ingratidão e a morte? Eles são todos bons amigos, por trazerem até 
nós a oportunidade de sermos justos, de vivermos pela fé, segundo 
as disposições sagradas do Cristianismo.8

As epístolas aos coríntios reflete o compromisso de Paulo de sem-
pre confiar e esperar no Cristo, como também nos aconselha Emmanuel.
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É natural confiar no Cristo e aguardar nele, mas que dizer da angústia 
da alma atormentada no círculo de cuidados terrestres, esperando 
egoisticamente que Jesus lhe venha satisfazer os caprichos imediatos? 
[...] É imprescindível, portanto, esperar em Cristo com a noção real da 
eternidade. A filosofia do imediatismo, na Terra, transforma os homens 
em crianças. Não vos prendais à idade do corpo físico, às circunstâncias 
e condições transitórias. Indagai da própria consciência se permane-
ceis com Jesus. E aguardai o futuro, amando e realizando com o bem, 
convicto de que a esperança legítima não é repouso e, sim, confiança 
no trabalho incessante.9
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Orientações ao monitor

Realizar exposição introdutória do assunto, assinalando carac-
terísticas da personalidade de Paulo e identificando os motivos que 
conduziram o apóstolo dos gentios a escrever epístolas. Em seguida, 
formar grupos para o estudo dos principais ensinos existentes nas 
epístolas aos romanos e aos coríntios, cujas conclusões devem ser 
analisadas em plenária.
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EADE – LIVRO I | MÓDULO II

O CRISTIANISMO

Roteiro 15

AS EPÍSTOLAS DE PAULO (2)

Objetivos

»» Analisar os principais ensinos existentes nas epístolas destinadas aos 
gálatas, aos efésios, aos filipenses e aos colossenses.

Ideias principais

»» Na epístola aos gálatas, Paulo faz uma súplica continuada e apaixonada 
sobre as necessidades dos cristãos se manterem fiéis ao Evangelho.

»» Em efésios, o missivista evidencia preocupação de a comunidade cristã 
de Éfeso não se deixar conduzir pelas ideias dos filósofos, artistas, 
retóricos e historiadores contrárias aos ensinos evangélicos.

»» Na carta dirigida aos filipenses encontramos refletidos o amor e con-
sideração que o apóstolo dos gentios tinha pelos cristãos de Filipos, 
dedicados servidores do Cristo.

»» A epístola de colossos recebe de Paulo alertas contra ideias estranhas, 
oriundas das práticas pagãs, que poderiam contaminar a mensagem 
do Evangelho.
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Subsídios

1. Epístola aos gálatas
Os gálatas viveram na Galácia, antiga província romana, região 

situada no centro da Ásia Menor (atualmente, fica próxima de Ancara, 
na Turquia). A Galácia original era formada de diversos povos e abri-
gava várias comunidades cristãs primitivas.1

Os gálatas originais eram celtas que, vindo da Europa central, tinham 
invadido a Ásia Menor e se estabeleceram ali no século III a.C. Mas 
os soberanos da Galácia estenderam seu poder sobre os territórios 
vizinhos, povoados por outros grupos étnicos; esses grupos foram 
incluídos na província da Galácia e eram gálatas no sentido político, 
embora não no sentido étnico. Alguns desses grupos pertenciam as 
cidades de Antioquia da Psídia, Icônio, Listra e Derbe, que foram 
evangelizadas por Paulo e Barnabé por volta de 47d.C.2

Nessa carta, escrita, possivelmente, entre 48 e 55, foi enviada, 
em especial às igrejas de Antioquia da Psídia, Icônio, Listra e Derbe e, 
talvez, à Galácia étnica. Paulo faz uma apaixonada súplica aos cristãos 
das diferentes igrejas para que não se desviem do Evangelho.3

Eles [...] estavam propensos a dar ouvidos a certos mestres que os 
exortavam a acrescentar à sua fé em Cristo alguns traços característi-
cos do Judaísmo, em particular a circuncisão. Esses mestres tentavam 
também diminuir a autoridade de Paulo, insistindo em que ele estava 
em dívida para como os líderes eclesiais de Jerusalém por sua delega-
ção apostólica e não tinham nenhum direito de desviá-los da prática 
[judaica] de Jerusalém. A epístola pode ser lida contra o pano de fundo 
do ressugirmento do nacionalismo militante da Judeia nos anos após 
44 d.C. Esses militantes (que vieram a ser chamados de zelotes) tra-
tavam os judeus que confraternizavam com gentios como traidores.3

1.1 Síntese dos principais ensinos da epístola aos gálatas
A análise dos ensinamentos que se seguem deve considerar, 

sempre, a ação dos zelotes que desejavam, por um lado, que os judeus 
convertidos voltassem ao Judaísmo, e, por outro, desmoralizar a men-
sagem cristã e a Paulo, considerado traidor por ter-se tornado cristão.
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»» Constância na fé cristã

“Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele que vos 
chamou à graça de Cristo para outro evangelho, o qual não é outro, 
mas há alguns que vos inquietam e querem transtornar o evangelho 
de Cristo. Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie 
outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema. 
Assim como já vo-lo dissemos, agora de novo também vo-lo digo: se 
alguém vos anunciar outro evangelho além do que já recebestes, seja 
anátema. Porque persuado eu agora a homens ou a Deus? Ou procuro 
agradar a homens? Se estivesse ainda agradando aos homens, não 
seria servo de Cristo. Mas faço-vos saber, irmãos, que o evangelho 
que por mim foi anunciado não é segundo os homens, porque não o 
recebi, nem aprendi de homem algum, mas pela revelação de Jesus 
Cristo. [...] Nós somos judeus por natureza e não pecadores dentre os 
gentios. Sabendo que o homem não é justificado pelas obras da lei, 
mas pela fé em Jesus Cristo, temos também crido em Jesus Cristo, 
para sermos justificados pela fé de Cristo e não pelas obras da lei, 
porquanto pelas obras da lei nenhuma carne será justificada. Pois, se 
nós, que procuramos ser justificados em Cristo, nós mesmos também 
somos achados pecadores, é, porventura, Cristo ministro do pecado? 
De maneira nenhuma. [...] Ó insensatos gálatas! Quem vos fascinou 
para não obedecerdes à verdade, a vós, perante os olhos de quem Jesus 
Cristo foi já representado como crucificado? Só quisera saber isto de 
vós: recebestes o Espírito pelas obras da lei ou pela pregação da fé? Sois 
vós tão insensatos que, tendo começado pelo Espírito, acabeis agora 
pela carne?” (Gl 1:8-12; 2:15-17; 3:1-4).

»» Fidelidade ao Cristo

“É evidente que, pela lei, ninguém será justificado diante de 
Deus, porque o justo viverá da fé. Ora, a lei não é da fé, mas o homem 
que fizer estas coisas por elas viverá. [...] De maneira que a lei nos 
serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que, pela fé, fôssemos 
justificados. Mas, depois que a fé veio, já não estamos debaixo de 
aio. Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus; porque 
todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. 
Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho 
nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus. E, se sois de 
Cristo, então, sois descendência de Abraão e herdeiros conforme a 
promessa” (Gl 3: 11-12, 22-29).
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»» O homem com o Cristo é livre

“Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou 
e não torneis a meter-vos debaixo do jugo da servidão. Eis que eu, 
Paulo, vos digo que, se vos deixardes circuncidar, Cristo de nada 
vos aproveitará. [...] Porque nós, pelo espírito da fé, aguardamos 
a esperança da justiça. Porque, em Jesus Cristo, nem a circuncisão 
nem a incircuncisão têm virtude alguma, mas, sim, a fé que opera 
por caridade. [...] Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. 
Não useis, então, da liberdade para dar ocasião à carne, mas servi-vos 
uns aos outros pela caridade. Porque toda a lei se cumpre numa só 
palavra, nesta: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. [...] Mas o 
fruto do Espírito é: caridade, gozo, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fé, mansidão, temperança. Contra essas coisas não há lei. E 
os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e con-
cupiscências. Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito 
(Gl 5: 1-2, 5-6, 13-14, 22-25).

A carta aos gálatas sintetiza a necessidade de se manter fiel ao 
Cristo em benefício do próprio progresso espiritual.

Um dos maiores desastres no caminho dos discípulos é a falsa com-
preensão com que iniciam o esforço na região superior, marchando 
em sentido inverso para os círculos da inferioridade. Dão, assim, a 
ideia de homens que partissem à procura de ouro, contentando-se, 
em seguida, com a lama do charco. [...] Observamos enfermos que 
se dirigem à espiritualidade elevada, alimentando nobres impulsos e 
tomados de preciosas intenções; conseguida a cura, porém, refletem 
na melhor maneira de aplicarem as vantagens obtidas na aquisição 
do dinheiro fácil. [...] Numerosos aprendizes persistem nos traba-
lhos do bem; contudo, eis que aparecem horas menos favoráveis e se 
entregam, inertes, ao desalento, reclamando prêmio aos minguados 
anos terrestres em que tentaram servir na lavoura do Mestre divino 
e plenamente despreocupados dos períodos multimilenários em 
que temos sido servidos pelo Senhor. Tais anomalias espirituais que 
perturbam consideravelmente o esforço dos discípulos procedem 
dos filtros venenosos compostos pelos pruridos de recompensa. 
Trabalhemos, pois, contra a expectativa de retribuição, a fim de que 
prossigamos na tarefa começada, em companhia da humildade, 
portadora de luz imperecível.11
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2. Epístola aos efésios

Os efésios eram os habitantes de Éfeso, cidade situada na costa oci-
dental da Ásia Menor, atualmente pertencente à Turquia. Era [...] 
sede da comunidade cristã a que a Epístola aos efésios é dirigida. 
Geralmente reconhecida como a primeira e a mais notável metrópole 
da província romana da Ásia. Éfeso desempenhou um papel histórico 
no movimento do Cristianismo desde a Palestina até Roma. Atos [dos 
Apóstolos] descreve Éfeso como o ponto culminante da atividade 
missionária de Paulo, e foi de Éfeso que Paulo escreveu as Epístolas 
aos coríntios. [...] Do período clássico ao bizantino, Éfeso exerceu 
hegemonia na região jônica. Era famosa pelos seus filósofos, artistas, 
poetas, historiadores e retóricos. [...]. Não admira que Paulo seja visto 
ensinando “todos os dias na escola de Tirano”, em Éfeso, durante dois 
anos (Atos, 19:9), que João tenha, ao que se conta, escrito o Quarto 
Evangelho em Éfeso, e que tenha sido o local da conversão de Justino 
Mártir, o primeiro filósofo cristão.4

À época da instalação do Cristianismo primitivo, Éfeso possuía 
cerca de 250 mil habitantes, constituindo-se um dos centros urbanos 
e comerciais que mais rapidamente cresceram nos domínios romanos 
do Oriente. Segundo Flávio Josefo, embora na cidade existisse uma 
expressiva comunidade judaica, de onde saíram inúmeros cristãos 
convertidos, a cidade também era famosa como centro de magia e 
taumaturgia. Havia inúmeros exorcitas, judeus e gentílicos, como o 
famoso pagão Apolônio de Tiana. Existiam também, ali, inúmeros 
templos e panteões, objeto de cultos e rituais aos deuses, sendo o mais 
importante o templo consagrado à deusa Artemisa, que foi considerado 
uma das sete maravilhas do mundo antigo.4

A epístola aos efésios foi escrita entre os anos 61–63, quando Paulo 
estava preso, possivelmente em Roma, e faz parte do grupo das cartas 
denominadas “epístolas do cativeiro”4 (Ef 1:1; 3:1-13; 4:1; 6: 19-22).

A autenticidade dessa epístola é questionada. Em 1729, o teólogo 
inglês Edward Evanson colocou publicamente, pela primeira vez, a 
questão. No século 19, estudiosos alemães chegaram à mesma conclu-
são: a epistola não era de Paulo. Este é o pensamento atual, mantido 
pela maioria dos pesquisadores.
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A autoria da carta é atribuída a Onésimo, “[...] o escravo foragido 
mencionado na epístola de Paulo a Filemon, que é depois identificado 
também com o bispo de Éfeso que usava o nome Onésimo [...].”5

2.1 Síntese dos principais ensinos da epístola aos efésios

»» A salvação pela graça

Trata-se de pensamento, existente no capítulo dois da epístola, 
que contraria a salvação pela fé, defendido por Paulo na epístola aos 
romanos e na aos gálatas. Este deve ter sido um dos pontos que sus-
citaram dúvidas nos estudiosos. O estilo e a linguagem são também 
diferentes (são de natureza mais teológica). Analisemos a seguinte 
ordem de ideias: “E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e 
pecados, em que, noutro tempo, andastes, segundo o curso deste mun-
do, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que, agora, 
opera nos filhos da desobediência; entre os quais todos nós também, 
antes, andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da 
carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como 
os outros também. Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo 
seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em 
nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois 
salvos), e nos ressuscitou juntamente com ele, e nos fez assentar nos 
lugares celestiais, em Cristo Jesus [...]. Porque pela graça sois salvos, 
por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus” (Ef 2: 1-6, 8).

»» A unidade da fé no Cristo

“Portanto, lembrai-vos de que vós, noutro tempo, éreis gentios 
na carne e chamados incircuncisão pelos que, na carne, se chamam 
circuncisão feita pela mão dos homens; que, naquele tempo, está-
veis sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos aos 
concertos da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo. 
Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo 
sangue de Cristo chegastes perto. Porque ele é a nossa paz, o qual de 
ambos os povos fez um [...] Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, 
que andeis como é digno da vocação com que fostes chamados, com 
toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos 
uns aos outros em amor, procurando guardar a unidade do Espírito 
pelo vínculo da paz: há um só corpo e um só Espírito, como também 
fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Se-
nhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual 
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é sobre todos, e por todos, e em todos. Mas a graça foi dada a cada 
um de nós segundo a medida do dom de Cristo” (Ef 2: 11-14; 4: 1-7).

»» Santidade dos costumes

“E digo isto e testifico no Senhor, para que não andeis mais 
como andam também os outros gentios, na vaidade do seu senti-
do, entenebrecidos no entendimento, separados da vida de Deus, 
pela ignorância que há neles, pela dureza do seu coração, os quais, 
havendo perdido todo o sentimento, se entregaram à dissolução, 
para, com avidez, cometerem toda impureza. [...]Pelo que deixai 
a mentira e falai a verdade cada um com o seu próximo; porque 
somos membros uns dos outros. Irai-vos e não pequeis; não se 
ponha o sol sobre a vossa ira. Não deis lugar ao diabo. Aquele que 
furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as mãos o que 
é bom, para que tenha o que repartir com o que tiver necessidade. 
Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for 
boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem” 
(Ef 4:17-19, 25-29).

»» A armadura de Deus

“No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força 
do seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que 
possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo [...]. Portanto, 
tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau 
e, havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, pois, firmes, tendo cingidos 
os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça,e 
calçados os pés na preparação do evangelho da paz; tomando so-
bretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos 
inflamados do maligno. Tomai também o capacete da salvação e a 
espada do Espírito, que é a palavra de Deus [...]” (Ef 6:10-11, 13-17).

A epístola aos efésios indica que os aprendizes do Evangelho 
devem procurar levar uma vida simples e desprendida, vigiando os 
pensamentos e atos.

Cada criatura dá sempre notícias da própria origem espiritual. Os 
atos, palavras e pensamentos constituem informações vivas da zona 
mental de que procedemos. Os filhos da inquietude costumam 
abafar quem os ouve, em mantos escuros de aflição. Os rebentos 
da tristeza espalham o nevoeiro do desânimo. Os cultivadores da 
irritação fulminam o espírito da gentileza com os raios da cólera. 
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Os portadores de interesses mesquinhos ensombram a estrada em 
que transitam, estabelecendo escuro clima nas mentes alheias. Os 
corações endurecidos geram nuvens de desconfiança, por onde 
passam. Os afeiçoados à calúnia e à maledicência distribuem ve-
nenosos quinhões de trevas com que se improvisam grandes males 
e grandes crimes.

Os cristãos, todavia, são filhos da luz. E a missão da luz é uniforme e in-
sofismável. Beneficia a todos sem distinção. Não formula exigências para 
dar. Afasta as sombras sem alarde. Espalha alegria e revelação crescentes. 
Semeia renovadas esperanças. Esclarece, ensina, ampara e irradia-se.12

3. Epístola aos filipenses
Filipenses eram os habitantes de Filipos.

Importante [...] cidade da Macedônia oriental, na Grécia, sede da 
comunidade cristã a que a Epístola de Paulo aos filipenses é dirigida. 
Após a batalha decisiva de 42 a.C., nas proximidades da cidade, o 
imperador Otaviano havia feito de Filipos uma colônia romana e dado 
a seus cidadãos os direitos e privilégios dos que nasciam e viviam em 
Roma. Segundo o relato de Atos, a igreja de Filipos começou assim: 
Paulo, em sua segunda viagem missionária, deixou Ásia Menor pela 
Macedônia, foi a Filipos, pregou o Evangelho; Lídia, uma mulher 
proeminente daquela região, e alguns outros se tornaram cristãos. 
Ao que parece a igreja foi abrigada inicialmente na casa de Lídia. 
Apesar dos seus começos modestos, cresceu e se tornou uma ativa 
comunidade cristã, desempenhando importante papel no evangelismo, 
partilhando prontamente suas próprias posses materiais, mesmo em 
meio a extrema pobreza, e enviando generosamente um dos seus para 
ajudar Paulo em seu trabalho para auxiliá-lo quando estava na prisão. 
Paulo visitou essa igreja em pelo menos três ocasiões [...].6

A epístola traz um apelo do apóstolo aos cristãos, pedindo-lhes 
“[...] que vivam de maneira condigna do Evangelho, em unidade, har-
monia e generosidade, sem lamúrias nem queixas, mantendo sempre 
diante de si Jesus Cristo como modelo supremo de toda ação moral 
[...].”7

A epístola destaca as qualidades de Timóteo e Epafrodito, exem-
plos de trabalhadores cristãos fiéis, prometendo enviá-los a Filipos. 



EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 15 EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 15

244 245

“[...] Adverte-os contra evangelistas judeus ou judaizantes cujos ensi-
namentos e práticas são contrários ao Evangelho [...].”7

A autenticidade da epístola aos filipenses não é posta em dúvida. 
O que se supõe é que, originalmente, existiu um conjunto de bilhetes ou 
três pequenas cartas, posteriormente reunidos numa única epístola. 8

A comunidade de Filipos devotava especial afeto ao apóstolo 
dos gentios, cumpriram fielmente as suas orientações e o auxiliou, 
dentro das suas possibilidades, quando caiu prisioneiro na Tessalônica 
e em Corinto.7 Paulo lhes escreve agradecendo o auxílio, recebido por 
intermédio de Epafrodito (Fl 4, 10-20).

Filipenses faz parte do grupo das “epístolas do cativeiro”. Paulo 
se encontrava prisioneiro quando a escreveu, não se sabe exatamente 
onde: em Roma, em Cesareia da Palestina ou em Éfeso.7

A carta aos filipenses é de natureza pouco doutrinária. “[...] É 
uma efusão do coração, uma troca de notícias, uma advertência contra 
os “maus operários” que destroem alhures os trabalhos do Apóstolo e 
bem poderiam atacar também os seus caros filipenses [...].”8 A epístola 
destaca também o valor da humildade.8

3.1 Síntese dos principais ensinos da epístola aos filipenses

»» Exemplo de vivência do Evangelho

Os filipenses cristãos formavam uma comunidade pobre de 
bens materiais, mas sinceramente devotada ao Evangelho. Os filipen-
ses jamais esqueceram as lições que lhes foram ensinadas por Paulo, 
auxiliando-o quando esteve preso e, recebendo deste, os sentimentos 
de afeto e reconhecimento. Os filipenses foram cristãos que souberam 
colocar em prática a vivência da caridade.

“Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de 
vós, fazendo, sempre com alegria, oração por vós em todas as minhas 
súplicas, pela vossa cooperação no evangelho desde o primeiro dia até 
agora. Tendo por certo isto mesmo: que aquele que em vós começou 
a boa obra a aperfeiçoará até o Dia de Jesus Cristo. Como tenho por 
justo sentir isto de vós todos, porque vos retenho em meu coração, pois 
todos vós fostes participantes da minha graça, tanto nas minhas prisões 
como na minha defesa e confirmação do evangelho. Porque Deus me 
é testemunha das saudades que de todos vós tenho, em entranhável 
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afeição de Jesus Cristo. E peço isto: que a vossa caridade aumente mais 
e mais em ciência e em todo o conhecimento” (Fl 1: 3-9).

»» Exortação à perseverança, ao amor fraternal e à humildade

“Somente deveis portar-vos dignamente conforme o Evangelho 
de Cristo, para que, quer vá e vos veja, quer esteja ausente, ouça acerca 
de vós que estais num mesmo espírito, combatendo juntamente com 
o mesmo ânimo pela fé do evangelho. [...] Nada façais por contenda 
ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros 
superiores a si mesmo. [...] De sorte que, meus amados, assim como 
sempre obedecestes, não só na minha presença, mas muito mais agora 
na minha ausência, assim também operai a vossa salvação com temor 
e tremor; porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o 
efetuar, segundo a sua boa vontade. Fazei todas as coisas sem murmu-
rações nem contendas; para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos 
de Deus inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa, 
entre a qual resplandeceis como astros no mundo; retendo a palavra da 
vida, para que, no Dia de Cristo, possa gloriar-me de não ter corrido 
nem trabalhado em vão” (Fl 1: 27; 2: 3, 12-16).

»» Cuidados contra os maus obreiros. Cultivo dos bens espirituais

“Resta, irmãos meus, que vos regozijeis no Senhor. Não me 
aborreço de escrever-vos as mesmas coisas, e é segurança para vós. 
Guardai-vos dos cães, guardai-vos dos maus obreiros, guardai-vos 
da circuncisão! [...] Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja 
alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coi-
sas que atrás ficam e avançando para as que estão diante de mim, 
prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus. [...] Portanto, meus amados e mui queridos irmãos, 
minha alegria e coroa, estai assim firmes no Senhor, amados. [...] 
Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: regozijai-vos. Seja 
a vossa equidade notória a todos os homens. Perto está o Senhor. 
Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas petições 
sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, 
com ação de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendi-
mento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em 
Cristo Jesus. Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo 
o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que 
é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há 
algum louvor, nisso pensai” (Fl 3:1-2, 13-14; 4:1, 4-8).
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A carta de Paulo aos filipenses atesta que estes representavam 
um exemplo de cristão que absorveu o sentido espiritual do Evangelho: 
fora da caridade não há salvação.

A caridade é, invariavelmente, sublime nas menores manifestações, 
todavia, inúmeras pessoas muitas vezes procuram limitá-la, ocultando-
-lhe o espírito divino. Muitos aprendizes creem que praticá-la é apenas 
oferecer dádivas materiais aos necessitados de pão e teto. Caridade, 
porém, representa muito mais que isso para os verdadeiros discípulos 
do Evangelho. [...] Caridade essencial é intensificar o bem, sob todas as 
formas respeitáveis, sem olvidarmos o imperativo de autossublimação 
para que outros se renovem para a vida superior, compreendendo que 
é indispensável conjugar, no mesmo ritmo, os verbos dar e saber.[...] 
Bondade e conhecimento, pão e luz, amparo e iluminação, sentimento 
e consciência são arcos divinos que integram os círculos perfeitos da 
caridade. Não só receber e dar, mas também ensinar e aprender.13

4. Epístola aos colossenses
Paulo enviou três cartas às comunidades cristãs da província 

romana da Ásia. Colossos foi uma delas, cidade localizada a aproxi-
madamente 200 km de Éfeso.

Colossos localizava-se no oeste da Ásia Menor, ao sul do rio Meandro 
(atual Menderes), 6,4 km a leste de Denilzli na Turquia de hoje. Era uma 
cidade comercial até ser incorporada pela vizinha Laodiceia, e abrigou 
a comunidade cristã a quem foi dirigida a epístola aos colossenses.9

Paulo teve contato com os colossenses a partir do seu trabalho 
missionário em Éfeso (Atos dos Apóstolos, 19) e auxiliado por 
muitos companheiros, através dos quais diversas igrejas cristãs foram 
erguidas na Ásia romana, como as do Vale do Lico, da Laodiceia e 
de Hierápolis. As comunidades cristãs fundadas nessas localidades 
dependeram do esforço de Epafras, dedicado discípulo de Paulo, que 
o via como “leal ministro do Cristo.”9

A epístola aos colossenses faz parte do grupo das “epístolas 
do cativeiro”.

Paulo estava na prisão (provavelmente em Roma) [...]. A epístola aos 
colossenses parece ter sido escrita bastante cedo no período que Paulo 
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estava na prisão, por volta de 60–61 a.C. Epafras fizera uma visita a 
Paulo em Roma e o informara do estado das igrejas no vale do Lico. 
Embora grande parte do relato fosse animador, uma característica 
inquietante era o ensinamento atraente, mas falso recentemente intro-
duzido na congregação; se não fosse contido, subverteria o Evangelho 
e poria os colossenses numa servidão espiritual.9

A dificuldade relatada por Epafras estava relacionada à idola-
tria e aos maus costumes pagãos (liberalidade sexual), uma vez que 
as comunidades cristãs, da região, eram basicamente constituídas de 
gentios convertidos.

Existem dúvidas se a carta aos colossenses é de autoria de Paulo. 
Alguns estudiosos entendem que o estilo pesado e repetitivo não é o 
usualmente utilizado pelo apóstolo. Há dúvidas também relacionadas 
a certas ideias teológicas, principalmente as que fazem alusão ao corpo 
do Cristo, ao Cristo como cabeça do corpo e à igreja universal.8 São 
ideias semelhantes às divulgadas pelos gnósticos no século II d.C. 
Outras ideias que são combatidas, pretensamente por Paulo, estão 
relacionadas a conceitos essênicos, comuns entre os judeus que se-
guiam os preceitos dos essênios (poderes celestes e cósmicos), seita 
existente à época do Cristo.10

4.1 Síntese dos principais ensinos da epístola aos colossenses

»» Exortação à espiritualidade e ao amor fraternal

“Portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que 
são de cima, onde Cristo está assentado à destra de Deus. Pensai nas 
coisas que são de cima e não nas que são da terra [...]. Mortificai, 
pois, os vossos membros que estão sobre a Terra: a prostituição, a 
impureza, o apetite desordenado, a vil concupiscência e a avareza, 
que é idolatria [...]. Mas, agora, despojai-vos também de tudo: da 
ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das palavras torpes da 
vossa boca. Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes 
do velho homem com os seus feitos. [...] Revesti-vos, pois, como 
eleitos de Deus, santos e amados, de entranhas de misericórdia, de 
benignidade, humildade, mansidão, longanimidade, suportando-
-vos uns aos outros e perdoando-vos uns aos outros, se algum tiver 
queixa contra outro; assim como Cristo vos perdoou, assim fazei 
vós também. E, sobre tudo isto, revesti-vos de caridade, que é o 
vínculo da perfeição.
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E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um 
corpo, domine em vossos corações; e sede agradecidos. A palavra de 
Cristo habite em vós abundantemente, em toda a sabedoria, ensinando-
-vos e admoestando-vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos 
espirituais; cantando ao Senhor com graça em vosso coração. E, quanto 
fizerdes por palavras ou por obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, 
dando por ele graças a Deus Pai. (Cl 3: 1-2, 5, 8-9, 12-17).

A carta dirigida à comunidade cristã de Colossos evidencia o 
amor fraternal, o espírito de cooperação que deve reger as relações 
interpessoais.

É impossível qualquer ação de conjunto, sem base na tolerância. 
Aprendamos com o Cristo. A queixa desfigura a dignidade do 
trabalho, retardando-lhe a execução. Indispensável cultivar a 
renúncia aos pequenos desejos que nos são peculiares, a fim de 
conquistarmos a capacidade de sacrifício, que nos estruturará a 
sublimação em mais altos níveis. Para que o trabalho nos eleve, 
precisamos elevá-lo. Para que a tarefa nos ajude, é imprescindível 
nos disponhamos a ajudá-la. Recordemos que o supremo orienta-
dor das equipes de serviço cristão é sempre Jesus. Dentro delas, a 
nossa oportunidade de algo fazer constitui só por si valioso prêmio. 
Esqueçamo-nos, assim, de todo o mal, para construirmos todo o 
bem ao nosso alcance. E, para que possamos agir nessas normas, é 
imperioso suportar-nos como irmãos, aprendendo com o Senhor, 
que nos tem tolerado infinitamente.14
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Orientações ao monitor

Realizar exposição introdutória e panorâmica do assunto. 
Formar grupos para o estudo dos principais ensinos existentes nas 
epístolas citadas neste Roteiro, destacando o pensamento espírita.
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EADE – LIVRO I | MÓDULO II

O CRISTIANISMO

Roteiro 16

AS EPÍSTOLAS DE PAULO (3)

Objetivos

»» Analisar os principais ensinos existentes nas epístolas destinadas aos 
tessalonicensces, a Timóteo, a Tito, a Filemon e aos hebreus.

Ideias principais

»» As duas epístolas dirigidas aos tessalonicenses são consideradas os 
escritos mais antigos do Novo Testamento. Abrangem instruções para 
as comunidades cristãs recém-criadas.

»» As duas epístolas endereçadas a Timóteo, assim como a que foi 
enviada a Tito, são chamadas de “pastorais” porque trazem orien-
tações ao trabalho missionário desses dois cooperadores e amigos 
de Paulo.

»» A carta a Filemon é, na verdade, um pedido de perdão que Paulo faz 
em benefício de Onésimo, um escravo fugitivo.

»» Ao contrário de todas as precedentes, a epístola aos hebreus teve a 
sua autenticidade posta em dúvida desde a antiguidade. Emmanuel, 
porém, afirma que esta carta foi, efetivamente, escrita pelo próprio 
Paulo que a redigiu com grande emoção.
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Subsídios

1. Epístolas aos tessalonicenses
As duas epístolas dirigidas aos tessalonicenses são consideradas 

os primeiros escritos de Paulo, e, também, os mais antigos do Novo 
Testamento. Tessalônica, cidade litorânea, capital da Macedônia, na 
Grécia, foi visitada por Paulo, Silas e Timóteo, durante a segunda via-
gem missionária do apóstolo (Atos dos Apóstolo, 16 a 18).

Após deixar Filipos, Paulo e seus companheiros passaram ali um tempo 
breve, mais longo o suficiente para ganhar vários convertidos entre 
judeus e gregos que frequentavam a sinagoga e fundar uma igreja. 
Segundo Lucas, a oposição forçou os missionários a partir precipi-
tadamente. Eles seguiram para Acaia e trabalharam brevemente em 
Atenas e depois, por um longo período, em Corinto. Foi durante esse 
período que Timóteo fez a visita mencionada em I Tessalonicenses, 
3:1-6 e que Paulo escreveu a primeira epístola, sem dúvida de Corinto.9

A duas epístolas foram redigidas em linguagem simples, fo-
calizando problemas surgidos na comunidade, ainda na infância da 
fé, a braços com costumes e ideias do paganismo circundante, que 
ameaçavam penetrá-la. Revela o tipo de pregação usual na igreja 
primitiva: sermões que se caracterizavam pela simplicidade e clareza, 
denominados prédiga. Percebe-se, igualmente, que Paulo se encontrava 
na primeira fase de compreensão do Evangelho.5

O enfoque principal da primeira epístola é a futura vinda do 
Cristo, chamada de parusia. Há indicações de que os tessalonicenses 
não compreenderam o real sentido da ressureição e a forma de como 
o Cristo poderia retornar. Daí a razão das explicações contidas nessa 
carta. Não há dúvida de que Paulo foi o seu autor.10

A segunda epístola suscita problemas para os quais não há respostas 
consensuais. Sua linguagem e conteúdo são suficientemente seme-
lhantes aos de Tessalonicenses para indicar que, se autêntica, foi 
provavelmente escrita não muito tempo depois da primeira epístola. 
[...] A pungência da linguagem de Paulo pode sugerir também que ele 
próprio estava sendo alvode ataque particular de pessoas de fora da 
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igreja. [...] Na parte final da carta, encontramos indícios de que alguns 
membros da igreja estava vivendo na ociosidade, à custa dos outros. 
[...] Isso provocou forte censura de Paulo, que acreditava firmemente 
que os cristãos deviam trabalhar para o seu sustento.10

1.1 Síntese dos principais ensinos das epístolas aos 
tessalonicenses

»» Exortação a uma vida simples e santificada

Costumes dissolutos e práticas sexuais ultrajantes (incesto, por 
exemplo) foram os maiores desafios enfrentados por Paulo junto aos 
povos gentílicos. Eles se convertiam ao Cristianismo, mas tinham di-
ficuldades em abrir mão das práticas às quais estavam acostumados. 
Resulta o apóstolo lhes falarem com veemência: “Finalmente, irmãos, 
vos rogamos e exortamos no Senhor Jesus que, assim como recebestes 
de nós, de que maneira convém andar e agradar a Deus, assim an-
dai, para que continueis a progredir cada vez mais; porque vós bem 
sabeis que mandamentos vos temos dado pelo Senhor Jesus. Porque 
esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais da 
prostituição, que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santi-
ficação e honra, não na paixão de concupiscência, como os gentios, 
que não conhecem a Deus. Ninguém oprima ou engane a seu irmão 
em negócio algum, porque o Senhor é vingador de todas estas coisas, 
como também, antes, vo-lo dissemos e testificamos. Porque não nos 
chamou Deus para a imundícia, mas para a santificação” (1Ts 4:1-7).

»» Ressurreição do Cristo

Percebe-se que os habitantes da Tessalônica acreditavam que 
as pessoas mortas permaneciam dormindo, nada sabendo sobre a 
ressurreição nem sobre a reencarnação, ideias comuns que os demais 
gregos tinham informações, ainda que rudimentares.

“Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos 
que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que 
não têm esperança. Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, 
assim também aos que em Jesus dormem Deus os tornará a trazer 
com ele. Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os 
que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os 
que dormem. Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, 
e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram 
em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, 
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seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o 
Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. Portanto, 
consolai-vos uns aos outros com estas palavras” (1Ts 4:13-18).

»» A outra vinda do Cristo

“Ora, irmãos, rogamo-vos, pela vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo e pela nossa reunião com ele, que não vos movais facilmente 
do vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer 
por palavra, quer por epístola, como de nós, como se o Dia de Cristo 
estivesse já perto. [...] Não vos lembrais de que estas coisas vos dizia 
quando ainda estava convosco? [...] Então, irmãos, estai firmes e re-
tende as tradições que vos foram ensinadas, seja por palavra, seja por 
epístola nossa. E o próprio nosso Senhor Jesus Cristo, e nosso Deus e 
Pai, que nos amou e em graça nos deu uma eterna consolação e boa 
esperança” (2 Ts 2: 1-2, 5, 15-16).

Dirigindo-se aos irmãos de Tessalonica, o apóstolo dos gentios rogou-
-lhes concurso em favor dos trabalhos evangélicos, para que o serviço 
do Senhor estivesse isento dos homens maus e dissolutos, justificando 
apelo com a declaração de que a fé não é de todos. Através das pala-
vras de Paulo, percebe-se-lhe a certeza de que as criaturas perversas 
se aproximariam dos núcleos de trabalho cristianizante, que a malícia 
delas poderia causar-lhes prejuízos e que era necessário mobilizar os 
recursos do espírito contra semelhante influência. O grande converti-
do, em poucas palavras, gravou advertência de valor infinito, porque, 
em verdade, a cor religiosa caracterizará a vestimenta exterior de 
comunidades inteiras, mas a fé será patrimônio somente daqueles 
que trabalham sem medir sacrifícios, por instalá-la no santuário do 
próprio mundo intimo. A rotulagem de cristianismo será exibida por 
qualquer pessoa, todavia, a fé cristã revelar-se-á pura, incondicional 
e sublime em raros corações.14

2. Epístolas a Timóteo
As duas epístolas a Timóteo são classificadas de pastorais por-

que salientam a firmeza doutrinária e a consagração ao ministério 
do Senhor. “O caráter que se diria hoje dogmático e moralista destas 
cartas é julgado pelos críticos como sinal de que não saíram da pena 
do mesmo autor de Romanos ou Gálatas.”5 Timóteo foi importante 
e dedicado servidor do evangelho, além de grande amigo de Paulo.
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Nascido na Ásia Menor de mãe judia e pai gentio, tornou-se com-
panheiro de Paulo e, segundo Atos, acompanhou-o em sua primeira 
viagem à Grécia e mais tarde serviu como emissário junto a comuni-
dades cristãs ali, inclusive Corinto. Paulo chama Timóteo seu “irmão e 
colaborador”11 (1 Tessalonicenses, 3:2; 2 Coríntios,1:1; Romanos, 
16:21).

A autoria dessas epístolas é contestada. As dúvidas estão relacio-
nadas, primeiro, ao vocabulário e o estilo, muito diferente do existente 
em outras epístolas, como romanos e coríntios. Segundo há conceitos 
teológicos referentes à respeitabilidade pública, próprio das ideias de 
padres católicos. Terceiro há uma ordenação eclesiástica, não encontra-
da nas demais epístolas paulinas, semelhante aos escritos à existentes 
no século I d.C. (de Policarpo, por exemplo). Quarto há trechos em 
que o autor discute teologicamente com os opositores, quando Paulo 
jamais procedeu assim, limitando-se, apenas, a repreendê-los.11

2.1 Síntese dos principais ensinos das epístolas a Timóteo

»» Valor da oração

“Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam deprecações, 
orações, intercessões e ações de graças por todos os homens, pelos 
reis e por todos os que estão em eminência, para que tenhamos uma 
vida quieta e sossegada, em toda a piedade e honestidade. Porque isto 
é bom e agradável diante de Deus, nosso Salvador [...]. Quero, pois, 
que os homens orem em todo o lugar, levantando mãos santas, sem 
ira nem contenda” (1Tm 2:1-2, 8).

»» Precauções contra os Espíritos enganadores

“Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, 
apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a 
doutrinas de demônios, pela hipocrisia de homens que falam mentiras, 
tendo cauterizada a sua própria consciência, proibindo o casamento 
e ordenando a abstinência dos manjares que Deus criou para os fiéis 
e para os que conhecem a verdade, a fim de usarem deles com ações 
de graças [...]” (1Tm 4: 1-3).

»» Cuidados com os velhos e as viúvas

“Não repreendas asperamente os anciãos, mas admoesta-os 
como a pais; aos jovens, como a irmãos; às mulheres idosas, como 
a mães, às moças, como a irmãs, em toda a pureza. Honra as viúvas 
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que verdadeiramente são viúvas. Mas, se alguma viúva tiver filhos ou 
netos, aprendam primeiro a exercer piedade para com a sua própria 
família e a recompensar seus pais; porque isto é bom e agradável diante 
de Deus” (1Tm 5:1-3).

»» Exortação à firmeza e constância no ministério

“Timóteo, meu amado filho: graça, misericórdia e paz, da parte 
de Deus Pai, e da de Cristo Jesus, Senhor nosso. Dou graças a Deus, a 
quem, desde os meus antepassados, sirvo com uma consciência pura, 
porque sem cessar faço memória de ti nas minhas orações, noite e 
dia; desejando muito ver-te, lembrando-me das tuas lágrimas, para 
me encher de gozo; trazendo à memória a fé não fingida que em ti 
há, a qual habitou primeiro em tua avó Lóide e em tua mãe Eunice, e 
estou certo de que também habita em ti. Por este motivo, te lembro 
que despertes o dom de Deus, que existe em ti pela imposição das 
minhas mãos. Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de 
fortaleza, e de amor, e de moderação. [...] Tu, porém, tens seguido a 
minha doutrina, modo de viver, intenção, fé, longanimidade, caridade, 
paciência [...]” (2 Tm 1:2-7; 3:10).

O discípulo sincero do Evangelho vive em silenciosa batalha no campo 
do coração. [...] A vitória do espírito exige esforço integral do comba-
tente. E, mais tarde, o lidador cristão é convidado a testemunhos mais 
ásperos, compelido à batalha solitária, sem o recurso de outros tempos. 
A lei de renovação modifica-lhe os roteiros, subtrai-lhe as ilusões, 
seleciona-lhe os ideais. [...] Quando o aprendiz receber a dor em si 
próprio, compreendendo-lhe a santificante finalidade, e exercer a jus-
tiça ou aceitá-la, acima de toda a preocupação dos elos consanguíneos, 
estará atingindo a sublime posição de triunfo no combate contra o mal.18

3. Epístolas a Tito
A epístola a Tito é também chamada de “pastoral”. O discípulo 

foi importante associado de Paulo que, como Timóteo, esteve sempre 
muito próximo do apóstolo.

Acompanhou Paulo em sua segunda viagem a Jerusalém, serviu como 
seu emissário a Corinto e foi por ele designado para supervisionar a 
igreja de Jerusalém. Paulo se refere a Tito como seu “parceiro e co-
laborador” (2 Cor 8:23). Embora Tito fosse um gentio, não se exigiu 
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dele que se circuncidasse, a despeito da opinião de alguns líderes 
cristãos judeus. Tito simboliza assim a crescente separação entre o 
Cristianismo e o Judaísmo à medida que cristãos como ele não eram 
obrigados a observar muitos aspectos da leis judaica.12

Os assuntos abordados na epístola a Tito são semelhantes 
aos existentes nas cartas dirigidas a Timóteo. Trata-se de diretivas 
para a organização e conduta das comunidades confiadas a esses 
discípulos. Da mesma forma, o estilo de Paulo, ao se dirigir aos 
dois amigos, “[...] não é mais apaixonado e entusiasta, mas miti-
gado e burocrático. O modo de resolver problemas mudou. Paulo 
simplesmente condena falso ensinamento em lugar de argumentar 
persuasivamente contra ele”.1

Em razão dessa drástica mudança de estilo e de argumentação, 
é compreensível o questionamento a respeito da autenticidade da 
epístola.1 Supõe-se que a carta tenha sido escrito por um outro discí-
pulo de Paulo, no fim do século I d.C.1

3.1 Síntese dos principais ensinos da epístola a Tito

»» O discípulo do Cristo deve exemplificar

“Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina. Os velhos que se-
jam sóbrios, graves, prudentes, sãos na fé, na caridade e na paciência. 
As mulheres idosas, semelhantemente, que sejam sérias no seu viver, 
como convém a santas, não caluniadoras, não dadas a muito vinho, 
mestras no bem, para que ensinem as mulheres novas a serem pruden-
tes, a amarem seus maridos, a amarem seus filhos, a serem moderadas, 
castas, boas donas de casa, sujeitas a seu marido, a fim de que a pala-
vra de Deus não seja blasfemada. Exorta semelhantemente os jovens 
a que sejam moderados. Em tudo, te dá por exemplo de boas obras; 
na doutrina, mostra incorrupção, gravidade, sinceridade, linguagem 
sã e irrepreensível, para que o adversário se envergonhe, não tendo 
nenhum mal que dizer de nós. Exorta os servos a que se sujeitem a 
seu senhor e em tudo agradem, não contradizendo, não defraudando, 
antes mostrando toda boa lealdade [...]” (Tt 2:1-10).

O homem enxerga sempre, através da visão interior. Com as cores que 
usa por dentro, julga os aspectos de fora. Pelo que sente, examina os 
sentimentos alheios. Na conduta dos outros, supõe encontrar os meios 
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e fins das ações que lhe são peculiares. Daí, o imperativo de grande 
vigilância para que a nossa Consciência não se contamine pelo mal.

[...] Quando a treva se estende, na intimidade de nossa vida, deploráveis 
alterações nos atingem os pensamentos. Virtudes, nessas circunstâncias, 
jamais são vistas. Os males, contudo, sobram sempre. Os mais largos gestos 
de bênção recebem lastimáveis interpretações. Guardemos cuidado toda 
vez que formos visitados pela inveja, pelo ciúme, pela suspeita ou pela 
maledicência. Casos intrincados existem nos quais o silêncio é o remédio 
bendito e eficaz, porque, sem dúvida, cada espírito observa o caminho ou 
o caminheiro, segundo a visão clara ou escura de que dispõe.15

4. Epístolas a Filemon
Filemon foi um cristão que viveu na Frigia no primeiro século 

da Era Cristã.

O principal interesse da breve carta é o destino do escravo de Filemon, 
Onésimo. [...] Parece que esse escravo havia sido de início útil a seu 
senhor, mas tornara-se inútil porque, tendo considerado suas condi-
ções intoleráveis, fugira de Colossos, provavelmente levando consigo 
certos objetos de valor pertencentes a seu patrão. A epístola fala do que 
se seguiu à fuga. Tendo se dirigido para uma cidade maior, Onésimo 
fora detido e posto na prisão, onde encontrou Paulo. Ali o escravo foi 
convertido e logo se fez útil a Paulo. Ao ser libertado, o novo cristão 
teve de decidir o que fazer com relação aos direitos de seu senhor 
prejudicado. Voltar para ele era correr o risco de severa punição, 
pois fugir da escravidão era uma transgressão capital e Filemon teria 
todo direito de lhe infligir a pena que quisesse. Encorajado por Paulo, 
contudo, o escravo decidiu retornar e partiu para Colossos, na compa-
nhia de Tíquico, e levando essa carta de Paulo. [...] Quando a carta foi 
entregue, o senhor deve ter enfrentado um dilema. A violação de seus 
direitos de propriedade teria gerado indignação, apoiados como eram 
pela lei romana e o costume universal.[...] Paulo pedia ao proprietário 
que acolhesse seu escravo como um irmão, aceitasse a restituição do 
que havia perdido e o tratasse como se fosse o próprio Paulo. [...] o 
que estava em jogo era mais que perdão, pois Paulo parece ter pedido 
a Filemon não só libertasse Onésimo, mas que até o enviasse de volta 
a ele, Paulo, para ajudá-lo no trabalho missionário [...]. Nada se sabe 
sobre a história posterior dos dois personagens [...].7
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Emmanuel faz significativos comentários a respeito da fraterna 
atitude de intercessão, operada por Paulo.

Enviando Onésimo a Filemon, Paulo, nas suas expressões inspiradas 
e felizes, recomendava ao amigo lançasse ao seu débito quanto lhe 
era devido pelo portador. Afeiçoemos a exortação às nossas neces-
sidades próprias. Em cada novo dia de luta, passamos a ser maiores 
devedores do Cristo. Se tudo nos corre dificilmente, é de Jesus que 
nos chegam as providências justas. Se tudo se desenvolve retamente, 
é por seu amor que utilizamos as dádivas da vida e é, em seu nome, 
que distribuímos esperanças e consolações. Estamos empenhados à 
sua inesgotável misericórdia. Somos dele e nessa circunstância reside 
nosso título mais alto. Por que, então, o pessimismo e o desespero, 
quando a calúnia ou a ingratidão nos ataquem de rijo, trazendo-
-nos a possibilidade de mais vasta ascensão? Se estamos totalmente 
empenhados ao amor infinito do Mestre, não será razoável com-
preendermos pelo menos alguma particularidade de nossa dívida 
imensa, dispondo-nos a aceitar pequenina parcela de sofrimento, 
em memória de seu nome, junto de nossos irmãos da Terra, que são 
seus tutelados igualmente? Devemos refletir que quando falamos em 
paz, em felicidade, em vida superior, agimos no campo da confiança, 
prometendo por conta do Cristo, porquanto só Ele tem para dar em 
abundância. Em vista disso, caso sintas que alguém se converteu em 
devedor de tua alma, não te entregues a preocupações inúteis, porque 
o Cristo é também teu credor e deves colocar os danos do caminho 
em sua conta divina, passando adiante.13

5. Epístolas aos hebreus
Hebreus é um termo étnico, aplicado aos antigos israelitas ou 

judeus, como são denominados no Novo Testamento. Os judeus con-
vertidos ao Cristianismo preservavam, em geral, traços de sua herança 
judaica e falavam a língua hebraica ou aramaica.8

Discute-se, ainda hoje, o verdadeiro gênero literário desse docu-
mento, escrito e dirigido aos hebreus: carta, discurso, tratado escrito 
sob forma epistolar? Há pontos que sugere um discurso espontâneo, 
característico da língua falada.4

Ao contrário de todas as precedentes, a epístola aos hebreus 
teve a sua autenticidade posta em dúvida desde a Antiguidade. 
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Raramente se contestou sua canonicidade, mas a Igreja do Ocidente 
(romana), até o fim do século IV, recusou atribuí-la a Paulo. A Igre-
ja Ortodoxa aceitou com reservas a sua forma literária, conforme 
escritos de Clemente de Alexandria e de Orígenes. Com efeito, a 
linguagem e o estilo desta carta possuem uma pureza e elegância 
diferentes dos demais escritos de Paulo. Pode-se, todavia, reconhe-
cer a ressonância do pensamento paulino onde foi desenvolvido o 
tema fé.2

Essas considerações levaram muitos críticos católicos e protestantes 
a admitir um redator que se inscreve na ambiência paulina, mas não 
há acordo quando se trata de identificar o autor anônimo. Todo tipo 
de nomes foram propostos, tais como Barnabé, Aristião, Silas, Apolo, 
Priscila e outros. Parece simples tentar traçar seu retrato: trata-se de 
um judeu de cultura helenística, familiar na arte oratória, atento a 
uma interpretação pontual das passagens veterotestamentárias que 
utiliza, frequentemente segundo versão dos LXX [Bíblia dos Setenta 
Sábios ou Septuaginta], para apoiar os seus argumentos. 

[...] Parece que o escrito foi enviado da Itália [...] e redigido antes da 
destruição de Jerusalém [ano 70 d.C.] [...].2

Emmanuel, entretanto, nos afiança que enquanto Paulo aguar-
dava o seu julgamento, em Roma, gozando de relativa liberdade 
por ser cidadão romano, mantinha um encontro com os judeus que 
residiam na cidade imperial. O esclarecido benfeitor, autor do livro 
Paulo e Estêvão, nos informa que após o referido encontro, o apóstolo 
dos gentios iniciou o registro de sua Epístola aos hebreus.

[...] aproveitando as últimas horas de cada dia, os companheiros de 
Paulo viram que ele escrevia um documento a que dedicava profunda 
atenção. Às vezes, era visto a escrever com lágrimas, como se dese-
jasse fazer da mensagem um depósito de santas inspirações. Em dois 
meses entregava o trabalho a Aristarco [cooperador e companheiro 
de prisão, em Roma] dizendo: 

— Esta é a Epístola aos hebreus. Fiz questão de grafá-la, valendo-me 
dos próprios recursos, pois que a dedico aos meus irmãos de raça e 
procurei escrevê-la com o coração.17
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5.1 Síntese dos principais ensinos da Epístola aos hebreus

As preocupações destacadas na epístola são: o perigo da aposta-
sia (Hb 6:4-8; 10:19-39); necessidade de confortar os convertidos que 
lamentam o abandono do esplendor dos cultos judaicos; fortalecer e 
tranquilizar as jovens comunidades cristãs2 (Hb 19:9-10).

Os destinatários da epístola são judeus convertidos que viviam no 
meio helenístico ou gentios fascinados pela cultura hebraica. De alguma 
forma, esses leitores estavam familiarizados com a Septuaginta, assim 
como com certas interpretações tradicionais3 (Hb 7:1-3; 11:17-19).

»» A superioridade do Cristo

“Havendo Deus, antigamente, falado, muitas vezes e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos, nestes últimos dias, 
pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez tam-
bém o mundo. O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa 
imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra 
do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos 
pecados, assentou-se à destra da Majestade, nas alturas; feito tanto 
mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome 
do que eles. [...] Pelo que, irmãos santos, participantes da vocação 
celestial, considerai a Jesus Cristo, apóstolo e sumo sacerdote da nossa 
confissão, sendo fiel ao que o constituiu, como também o foi Moisés 
em toda a sua casa. [...]Visto que temos um grande sumo sacerdote, 
Jesus, Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente 
a nossa confissão” (Hb 1:1-4; 3;1-2; 4:14).

»» Inutilidade dos cultos exteriores

“Mas, vindo Cristo, o sumo sacerdote dos bens futuros, por 
um maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por mãos, isto é, 
não desta criação, nem por sangue de bodes e bezerros, mas por seu 
próprio sangue, entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma 
eterna redenção. Porque, se o sangue dos touros e bodes e a cinza de 
uma novilha, esparzida sobre os imundos, os santificam, quanto à pu-
rificação da carne, quanto mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito 
eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará a vossa 
consciência das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo? E, por isso, 
é Mediador de um novo testamento, para que, intervindo a morte para 
remissão das transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, 
os chamados recebam a promessa da herança eterna” (Hb 9:11-15).
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»» É necessário perseverar na fé

“Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no Santuário, pelo 
sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou, pelo 
véu, isto é, pela sua carne, e tendo um grande sacerdote sobre a casa 
de Deus, cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza 
de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado 
com água limpa, retenhamos firmes a confissão da nossa esperança, 
porque fiel é o que prometeu. E consideremo-nos uns aos outros, para 
nos estimularmos à caridade e às boas obras [...]. Ora, a fé é o firme 
fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se 
não veem. Porque, por ela, os antigos alcançaram testemunho. Pela 
fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; 
de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente”  
(Hb 10:19-24; 11:1-3).

»» Não temer as provações

“Portanto, nós também, pois, que estamos rodeados de uma 
tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo embaraço e o 
pecado que tão de perto nos rodeia e corramos, com paciência, a 
carreira que nos está proposta, olhando para Jesus, autor e consu-
mador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou 
a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de 
Deus. Considerai, pois, aquele que suportou tais contradições dos 
pecadores contra si mesmo, para que não enfraqueçais, desfalecendo 
em vossos ânimos. Ainda não resististes até o sangue, combatendo 
contra o pecado. [...] Portanto, tornai a levantar as mãos cansadas 
e os joelhos desconjuntados, e fazei veredas direitas para os vossos 
pés, para que o que manqueja se não desvie inteiramente; antes, seja 
sarado” (Hb 12: 1-4;12-13).

»» Ser caridoso permanentemente

“Permaneça a caridade fraternal. Não vos esqueçais da hospi-
talidade, porque, por ela, alguns, não o sabendo, hospedaram anjos. 
Lembrai-vos dos presos, como se estivésseis presos com eles, e dos 
maltratados, como sendo-o vós mesmos também no corpo. [...] Sejam 
vossos costumes sem avareza, contentando-vos com o que tendes; 
porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei. [...] E não vos 
esqueçais da beneficência e comunicação, porque, com tais sacrifícios, 
Deus se agrada” (Hb 13:1-3, 5,16).
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Aceitar o poder de Jesus, guardar certeza da própria ressurreição além 
da morte, reconfortar-se ante os benefícios da crença, constituem fase 
rudimentar no aprendizado do Evangelho. 

Praticar as lições recebidas, afeiçoando a elas nossas experiências 
pessoais de cada dia, representa o curso vivo e santificante.

[...] 

Não basta situar nossa alma no pórtico do templo e aí dobrar os 
joelhos reverentemente; é imprescindível regressar aos caminhos 
vulgares e concretizar, em nós mesmos, os princípios da fé redentora, 
sublimando a vida comum. 

[...] 

Existem milhares de crentes da Boa Nova nessa lastimável posição 
de estacionamento. São quase sempre pessoas corretas em todos os 
rudimentos da doutrina do Cristo. Creem, adoram e consolam-se, 
irrepreensivelmente; todavia, não marcham para diante, no sentido 
de se tornarem mais sábias e mais nobres. Não sabem agir, nem lutar 
e nem sofrer, em se vendo sozinhas, sob o ponto de vista humano. 

Precavendo-se contra semelhantes males, afirmou Paulo, com profun-
do acerto: “Deixando os rudimentos da doutrina de Jesus, prossiga-
mos até à perfeição, abstendo-nos de repetir muitos arrependimentos, 
porque então não passaremos de autores de obras mortas”.16
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Orientações ao monitor

Formar grupos para o estudo dos principais ensinos exis-
tentes nas epístolas citadas neste Roteiro. Apresentar, ao final da 
reunião, uma síntese dos principais ensinamentos, analisados à luz 
da Doutrina Espírita.
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EADE – LIVRO I | MÓDULO II

O CRISTIANISMO

Roteiro 17

AS EPÍSTOLAS DE 
TIAGO E DE PEDRO

Objetivos

»» Analisar, à luz do Espiritismo, os principais ensinos existentes nas 
epístolas escritas por Tiago e por Pedro.

Ideias principais

»» A epístola de Tiago se resume num conjunto de exortações morais 
sobre a paciência nas provações, a origem da tentação, o cuidado 
no falar, a importância da fé com obras, do bom relacionamento, da 
misericórdia e da oração. Bíblia de Jerusalém. p. 2103.

»» A primeira epístola de Pedro tem como finalidade [...] sustentar a fé 
dos seus destinatários em meio às provações que os assaltam. Bíblia de 
Jerusalém. p. 2104.

»» Na segunda epístola, Pedro coloca os seus leitores de [...] sobreaviso 
contra os falsos doutores e responde á inquietação existente sobre a vinda 
(parusia) do Cristo. Bíblia de Jerusalém. p. 2005.

Subsídios

As epístolas escritas pelos apóstolos Tiago e Pedro, João e Judas 
são denominadas católicas ou universais, porque, diferentemente das 
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de Paulo, se dirigem aos cristãos em geral, e não a comunidades ou 
pessoas particulares.

1. Epístola de Tiago
Duas dificuldades surgem quando se propõe a estudar essa 

epístola. A primeira está relacionada à histórica resistência religiosa de 
incorporá-la aos textos canônicos do Novo Testamento. A segunda diz 
respeito às dificuldades, também de natureza histórica, para identificar 
quem, de fato, é Tiago, autor dessa carta.

A epístola de Tiago, foi aceita progressivamente na Igreja [Católica]. 
Se sua canonicidade não parece ter criado problemas no Egito, onde 
Orígenes a cita como Escritura inspirada, Eusébio de Cesareia, no 
começo do século IV, reconhece que ela ainda é contestada por 
alguns. Nas Igrejas de língua siríaca, foi a penas no decurso do 
século IV que foi introduzida no cânon do N.T. [Novo Testamen-
to]. Na África, Tertuliano e Cipriano a desconhecem e o catálogo 
de Mommsen (cerca do ano 360) ainda não o contém. Em Roma, 
ela não figura no cânon de Muratori, atribuído a santo Hipólito 
(pelo ano 200) e é muito duvidoso que tendo sido citada por são 
Clemente de Roma, e pelo autor dos Pastor de Hermas. Portanto, 
só se impõe ao conjunto das Igrejas do Oriente e do Ocidente pelo 
fim do século IV.1

Outra dúvida está relacionada à autoria da epístola. Quem é 
Tiago, autor desta epístola? No primeiro momento, somos levados a 
pensar em Tiago Maior, irmão de João, ambos membros do colégio 
apostolar. Pensa-se também em Tiago Menor, também um dos doze 
apóstolos. As duas hipóteses, porém, são contestadas por estudiosos. 
Na verdade, esse escrito é atribuído a um certo Tiago, nomeado como 
“servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (Tg. 1:1). Na Antiguidade, as 
igrejas identificaram como seu autor o Tiago “irmão de Jesus” (Mc 6:3; 
Mt 13:55 ) que teve função marcante na primeira comunidade cristã 
de Jerusalém (At 12:17; 15: 13-21; 21:18-26; 1Cor 15:7; Gl 1:19). Esse 
Tiago teria sido assassinado, por judeus, no ano 62. Acredita-se que o 
autor da epístola não seja também Tiago Maior, irmão de João, porque 
Herodes o mandou matar em 44. Pode-se pensar que a autoria da carta 
é, de fato, de Tiago Menor, filho de Alfeu, um dos apóstolos de Jesus.1
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Supondo-se que a carta tenha sido escrita por Tiago Menor, que 
também foi o chefe da igreja cristã de Jerusalém, a data deste escrito 
seria anterior ao ano 62. Entretanto, a opinião predominante é de 
que se trata de um escrito do final do século I ou início do século II. 
A aceitação atual é de que a carta foi escrita por Tiago Menor, até 62, 
ano da morte do apóstolo.1

Seja qual for a sua origem, este escrito é dirigido às “12 tribos da 
Diáspora” (Tg 1:1), que são certamente os cristãos de origem judaica, 
dispersos no mundo greco-romano, sobretudo nas regiões próximas 
à Palestina, como a Síria ou o Egito. Que esses destinatários sejam 
convertidos do Judaísmo é o que confirma o corpo da carta. O uso 
constante que o autor nela faz da Bíblia, supõe que esta lhe é familiar, 
tanto mais que ele procede, nas suas argumentações, menos pelo 
modo de argumentações, a partir de citações explícitas [...] do que 
por reminiscências espontâneas e alusões subjacentes por toda parte. 
Ele se inspira particularmente na literatura sapiencial, para extrair 
dela lições de moral prática. Mas depende também profundamente 
dos ensinamentos do Evangelho, e seu escrito não é puramente 
judaico, como algumas vezes se tem afirmado. Ao contrário, aí se 
encontram continuamente o pensamento e as expressões prediletas 
de Jesus. [...] Em suma, trata-se de sábio judeu-cristão que repensa, 
de maneira original, as máximas da sabedoria judaica em função 
do cumprimento que elas encontram na boca do Mestre. Vemos 
seu ponto de vista cristão sobretudo no enquadramento apocalíp-
tico em que situa seus ensinamentos morais. Esses ensinamentos 
mostram também sua afinidade com os do Evangelho de Mateus, 
mais judaico-cristão.2

1.1 Síntese dos principais ensinos da epístola de Tiago

»» O benefício das provações

“Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias 
tentações, sabendo que a prova da vossa fé produz a paciência. Tenha, 
porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e com-
pletos, sem faltar em coisa alguma. [...] Mas glorie-se o irmão abatido 
na sua exaltação, e o rico, em seu abatimento, porque ele passará como 
a flor da erva. Porque sai o sol com ardor, e a erva seca, e a sua flor 
cai, e a formosa aparência do seu aspecto perece; assim se murchará 
também o rico em seus caminhos. Bem-aventurado o varão que sofre 
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a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a 
qual o Senhor tem prometido aos que o amam” (Tg 1:2-3, 9-12).

»» A fé com obras

“Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé e não 
tiver as obras? Porventura, a fé pode salvá-lo? E, se o irmão ou a irmã 
estiverem nus e tiverem falta de mantimento cotidiano, e algum de vós 
lhes disser: Ide em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e lhes não derdes as 
coisas necessárias para o corpo, que proveito virá daí? Assim também 
a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma. Mas dirá alguém: Tu 
tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e 
eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras [...] Vedes, então, que o 
homem é justificado pelas obras e não somente pela fé” (Tg 2:14-18, 24).

A fé inoperante é problema credor da melhor atenção, em todos os 
tempos, a fim de que os discípulos do Evangelho compreendam, com 
clareza, que o ideal mais nobre, sem trabalho que o materialize, em 
benefício de todos, será sempre uma soberba paisagem improdutiva.
[...] A crença religiosa é o meio. O apostolado é o fim. [...] Guardar, 
pois, o êxtase religioso no coração, sem qualquer atividade nas obras 
de desenvolvimento da sabedoria e do amor, consubstanciados no 
serviço da caridade e da educação, será conservar na terra viva do 
sentimento um ídolo morto, sepultado entre as flores inúteis das 
promessas brilhantes.

»» Cuidado no falar

“Meus irmãos, muitos de vós não sejam mestres, sabendo que 
receberemos mais duro juízo. Porque todos tropeçamos em muitas 
coisas. Se alguém não tropeça em palavra, o tal varão é perfeito e po-
deroso para também refrear todo o corpo. Ora, nós pomos freio nas 
bocas dos cavalos, para que nos obedeçam; e conseguimos dirigir todo 
o seu corpo. Vede também as naus que, sendo tão grandes e levadas de 
impetuosos ventos, se viram com um bem pequeno leme para onde 
quer a vontade daquele que as governa. Assim também a língua é um 
pequeno membro e gloria-se de grandes coisas. Vede quão grande bos-
que um pequeno fogo incendeia. A língua também é um fogo; como 
mundo de iniquidade, a língua está posta entre os nossos membros, e 
contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, e é inflamada 
pelo inferno. Porque toda a natureza, tanto de bestas-feras como de aves, 
tanto de répteis como de animais do mar, se amansa e foi domada pela 
natureza humana; mas nenhum homem pode domar a língua. É um 
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mal que não se pode refrear; está cheia de peçonha mortal. Com ela 
bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à 
semelhança de Deus de uma mesma boca procede bênção e maldição. 
Meus irmãos, não convém que isto se faça assim” (Tg 3:1-10).

O pensamento que direciona a epístola de Tiago está expresso 
nestas suas palavras: “Mas todo homem seja pronto para ouvir, tardio 
para falar, tardio para se irar” (Tg 1:19).

Analisar, refletir, ponderar são modalidades do ato de ouvir. É indis-
pensável que a criatura esteja sempre disposta a identificar o sentido 
das vozes, sugestões e situações que a rodeiam. Sem observação, é im-
possível executar a mais simples tarefa no ministério do bem. Somente 
após ouvir, com atenção, pode o homem falar de modo edificante na 
estrada evolutiva. Quem ouve, aprende. Quem fala, doutrina. Um 
guarda, outro espalha. Só aquele que guarda, na boa experiência, es-
palha com êxito. O conselho do apóstolo é, portanto, de imorredoura 
oportunidade. E forçoso é convir que, se o homem deve ser pronto 
nas observações e comedido nas palavras, deve ser tardio em irar-se. 
Certo, o caminho humano oferece, diariamente, variados motivos à 
ação enérgica; entretanto, sempre que possível, é útil adiar a expressão 
colérica para o dia seguinte, porquanto, por vezes, surge a ocasião de 
exame mais sensato e a razão da ira desaparece. Tenhamos em mente 
que todo homem nasce para exercer uma função definida. Ouvindo 
sempre, pode estar certo de que atingirá serenamente os fins a que se 
destina, mas, falando, é possível que abandone o esforço ao meio, e, 
irando-se, provavelmente não realizará coisa alguma.5

2. Epístolas de Pedro
As duas epístolas de Pedro foram aceitas sem contestação desde 

a Antiguidade. O apóstolo escreve de Roma, também chamada de 
“Babilônia” (alusão à devassidão moral), entre os anos 64 e 67, onde 
se encontra em companhia de João Marcos, o evangelista, a quem 
considera como filho.3

Escreve aos cristãos “da Diáspora”, especificando os nomes das 
cinco províncias que representavam praticamente o conjunto da 
Ásia Menor (1 Pe 1:1). O que diz do passado deles sugere que são 
convertidos do paganismo, embora não se exclua a presença de 
judeu-cristãos entre eles (1 Pe 1:18; 2:9; 4:3). É por isso que lhes 
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escreve em grego; e, se esse grego, simples, mas correto e harmo-
nioso, parece de qualidade boa demais para o pescador galileu, 
conhecemos o nome do discípulo secretário que pode tê-lo assistido 
na redação: Silvano[...]3 (Pe 5:12).

“A finalidade dessa epístola é sustentar a fé dos seus destinatários 
em meio às provações que os assaltam. [...] Trata-se, antes, de prepo-
tências, injúrias e calúnias que os convertidos sofrem [...].”3

Outras ideias que norteiam a carta dizem respeito à corajosa 
perseverança nas provações, tendo Cristo como modelo (1 Pe 2:21-25; 
3:18; 4:1); os cristãos devem sofrer com paciência como Jesus sofreu, 
revelando a fé que possuem (1 Pe 2:19; 3:14; 4:12-19; 5:9) e agir com 
mansidão (1 Pe 3:8-17; 4:17-11).

A primeira epístola, é um escrito de natureza prática, mas que 
possui apreciável riqueza da doutrina cristã. “Nele se encontra um 
maravilhoso resumo da teologia em voga na época apostólica, teologia 
de comovente ardor na sua simplicidade.”4

Na segunda epístola, Pedro alerta os leitores contra os falsos 
doutores e faz comentários sobre a demora da parusia (segunda 
vinda do Cristo).4

2.1 Síntese dos principais ensinos das epístolas de Pedro

»» Exortação à uma vida santificada

“Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede só-
brios e esperai inteiramente na graça que se vos ofereceu na revelação 
de Jesus Cristo, como filhos obedientes, não vos conformando com 
as concupiscências que antes havia em vossa ignorância; mas, como é 
santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa 
maneira de viver. [...] Purificando a vossa alma na obediência à verdade, 
para caridade fraternal, não fingida, amai-vos ardentemente uns aos 
outros, com um coração puro [...]. Deixando, pois, toda malícia, e todo 
engano, e fingimentos, e invejas, e todas as murmurações [...]. Amados, 
peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das con-
cupiscências carnais, que combatem contra a alma, tendo o vosso viver 
honesto entre os gentios, para que, naquilo em que falam mal de vós, 
como de malfeitores, glorifiquem a Deus no dia da visitação, pelas boas 
obras que em vós observem. [...] Honrai a todos. Amai a fraternidade. 
Temei a Deus. Honrai o rei” (1 Pe 1:13-15; 22; 2:1;11-12; 17).
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»» Exortação ao amor fraternal

“E, finalmente, sede todos de um mesmo sentimento, com-
passivos, amando os irmãos, entranhavelmente misericordiosos e 
afáveis, não tornando mal por mal ou injúria por injúria; antes, pelo 
contrário, bendizendo, sabendo que para isto fostes chamados, para 
que, por herança, alcanceis a bênção. Porque quem quer amar a vida e 
ver os dias bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não falem 
engano; aparte-se do mal e faça o bem; busque a paz e siga-a. Porque 
os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos, atentos às 
suas orações; mas o rosto do Senhor é contra os que fazem males. E 
qual é aquele que vos fará mal, se fordes zelosos do bem?” (1 Pe 3:8-1).

A sublime exortação constitui poderosa síntese das teorias de fraterni-
dade. O entendimento e a aplicação do “amai-vos” é a meta luminosa 
das lutas na Terra. [...] O amor a que se refere o Evangelho é antes a 
divina disposição de servir com alegria, na execução da Vontade do 
Pai, em qualquer região onde permaneçamos.8

»» Cuidados contra os falsos mestres

“E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós 
haverá também falsos doutores, que introduzirão encobertadamente 
heresias de perdição e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina perdição. E muitos seguirão as suas dis-
soluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade; e, por 
avareza, farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre os quais 
já de largo tempo não será tardia a sentença, e a sua perdição não 
dormita. [...] Estes são fontes sem água, nuvens levadas pela força do 
vento, para os quais a escuridão das trevas eternamente se reserva; 
porque, falando coisas mui arrogantes de vaidades, engodam com as 
concupiscências da carne e com dissoluções aqueles que se estavam 
afastando dos que andam em erro, prometendo-lhes liberdade, sendo 
eles mesmos servos da corrupção. Porque de quem alguém é vencido, 
do tal faz-se também servo” (2 Pe 2:1-3; 17-19).

»» A vinda do Senhor

“Amados, escrevo-vos, agora, esta segunda carta, em ambas as 
quais desperto com exortação o vosso ânimo sincero, para que vos lem-
breis das palavras que primeiramente foram ditas pelos santos profetas 
e do mandamento do Senhor e Salvador, mediante os vossos apóstolos, 
sabendo primeiro isto: que nos últimos dias virão escarnecedores, 
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andando segundo as suas próprias concupiscências e dizendo: Onde 
está a promessa da sua vinda? Porque desde que os pais dormiram 
todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação. Eles 
voluntariamente ignoram isto: que pela palavra de Deus já desde a an-
tiguidade existiram os céus e a Terra, que foi tirada da água e no meio 
da água subsiste; pelas quais coisas pereceu o mundo de então, coberto 
com as águas do dilúvio. Mas os céus e a Terra que agora existem pela 
mesma palavra se reservam como tesouro e se guardam para o fogo, 
até o Dia do Juízo e da perdição dos homens ímpios. Mas, amados, não 
ignoreis uma coisa: que um dia para o Senhor é como mil anos, e mil 
anos, como um dia. O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que 
alguns a têm por tardia; mas é longânimo para convosco, não querendo 
que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se. Mas 
o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os céus passarão 
com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a Terra 
e as obras que nela há se queimarão. Havendo, pois, de perecer todas 
estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo trato e piedade, 
aguardando e apressando-vos para a vinda do Dia de Deus, em que os 
céus, em fogo, se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão? Mas 
nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova Terra, 
em que habita a justiça” (2 Pe 3:1-13).

As duas epístolas de Pedro destacam a importância suportarmos com 
bom ânimo as provações e a convivência fraterna. Para o sucesso 
dessa empreitada é necessário que identifiquemos os males da vida 
e suas origens.

O esclarecimento íntimo é inalienável tesouro dos discípulos sinceros 
do Cristo. O mundo está cheio de enganos dos homens abomináveis 
que invadiram os domínios da política, da ciência, da religião e ergue-
ram criações chocantes para os espíritos menos avisados; contam-se 
por milhões as almas com eles arrebatadas às surpresas da morte e 
absolutamente desequilibradas nos círculos da vida espiritual. Do 
cume falso de suas noções individualistas precipitam-se em despenha-
deiros apavorantes, onde perdem a firmeza e a luz. Grande número 
dos imprevidentes encontram socorro justo, porquanto desconheciam 
a verdadeira situação. Não se achavam devidamente informados. Os 
homens abomináveis ocultavam-lhes o sentido real da vida. Seme-
lhante benemerência, contudo, não poderá atingir os aprendizes que 
conhecem, de antemão, a verdade. O aluno do Evangelho somente se 
alimentará de equívocos deploráveis, se quiser. Rodopiará, por isso 
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mesmo, no torvelinho das sombras se nele cair voluntariamente, no 
capítulo da preferência individual.

O ignorante alcançará justificativa. A vítima será libertada.

O doente desprotegido receberá enfermagem e remédio.

Mas o discípulo de Jesus, bafejado pelos benefícios do Céu todos os 
dias, que se rodeia de esclarecimentos e consolações, luzes e bênçãos, 
esse deve saber, de antemão, quanto lhe compete realizar em serviço e 
vigilância e, caso aceite as ilusões dos homens abomináveis, agirá sob 
a responsabilidade que lhe é própria, entrando na partilha das aflitivas 
realidades que o aguardam nos planos inferiores.7
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Orientações ao monitor

Formar grupos para o estudo dos principais ensinos existentes 
nas epístolas citadas neste Roteiro. Apresentar, ao final da reunião, uma 
síntese do assunto analisado, à luz da Doutrina Espírita.
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Roteiro 18

EPÍSTOLAS DE JOÃO 
E DE JUDAS

Objetivos

»» Analisar, à luz do Espiritismo, os principais ensinos existentes nas 
epístolas escritas por João e por Judas.

Ideias principais

»» As três Epístolas de João apresentam uma preocupação do apóstolo 
e evangelista relacionado a conflitos existentes nas comunidades 
cristãs de Éfeso e da Ásia Menor, em razão do comportamento de 
certos membros das igrejas de tentavam conciliar as ideias cristãs 
a outras, provenientes do gnosticismo, de filosofias gregas e de 
práticas de magia.

»» A Epístola de Judas foi destinada a comunidades cristãs que estariam 
sofrendo a influências de falsos doutores. O autor procura denunciá-
-los [...] como pessoas ímpias cuja condenação foi profetizada, e insta 
os seus leitores a preservar o Evangelho apostólico vivendo segundo suas 
exigências morais. Dicionário da Bíblia. p. 173.
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Subsídios

1. Epístola de João
Além do seu evangelho, João, filho de Zebedeu e irmão de Tiago 

Maior, escreveu três epístolas e o livro do apocalipse.

Há muita semelhança, literária e doutrinária, entre as epístolas 
e o evangelho de João, de forma que é praticamente impossível negar 
a sua autoria. É verdade que a segunda e a terceira epístolas deram 
lugar a certas dúvidas, cujo eco se encontra em Orígenes, Eusébio de 
Cesareia e Jerônimo.1

As três epístolas joaninas formam uma unidade de composição, 
embora cada uma possua a sua especificidade.

A terceira epístola é provavelmente a primeira na data; procura re-
solver um conflito de autoridade que surgira em uma das igrejas sob 
a autoridade de João. A segunda epístola põe de sobreaviso uma ou 
outra igreja particular contra a propaganda de falso doutores que 
negam a realidade da encarnação. Quanto à primeira epístola, sem 
dúvida a mais importante. Apresenta-se como mais como uma carta 
encíclica destinadas às comunidades [cristãs] da Ásia, ameaçadas 
pelos dilaceramentos das primeiras heresias. João nela condensou o 
essencial de sua experiência religiosa.1

É quase certo que essas cartas foram escritas em Éfeso, na virada 
do século I para o II, à mesma época da escritura do seu evangelho.4

As três Epístolas de João apresentam um ponto em comum, 
relacionado aos conflitos existentes nas comunidades cristãs de Éfeso 
e da Ásia Menor.

“Pode-se supor que, nas diversas comunidades joaninas, tenham 
começado a aparecer grupos religiosos influenciados pelo gnosticis-
mo.”2 A influência das ideias gnósticas provocam divisões nas igrejas. 
As cartas de João representam um tipo de reação a essa situação, 
apelando para a necessidade de manter a mensagem cristã intocável.4

Gnosticismo foi um movimento histórico e religioso cristão, 
fundamentado na gnose (palavra grega que significa conhecimen-
to), surgido nos séculos II e III, e de natureza filosófica e inspirada 
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nas ideias do neoplatonismo e dos pitagóricos. Originou-se pro-
vavelmente na Ásia menor a partir de pensamentos existentes na 
Babilônia, Egito, Síria e Grécia. O gnosticismo combinava alguns 
elementos da Astrologia e mistérios das religiões gregas, como os 
mistérios de Elêusis, com as doutrinas do Cristianismo. Em seu sen-
tido mais abrangente, gnosticismo significa “a crença na salvação 
pelo conhecimento.”8

O apóstolo João enfrentou sérias dificuldades para manter a 
mensagem cristã livre do intelectualismo, gnóstico e de outras ideias, 
especialmente na cidade de Éfeso. “Geralmente reconhecida como a 
primeira e a mais notável metrópole da província romana da Ásia, 
Éfeso desempenhou um papel histórico no movimento do Cristianismo 
desde a Palestina até Roma”.5

Do período clássico ao bizantino, Éfeso exerceu hegemonia na região 
jônica. Era famosa por seus filósofos, artistas, poetas, historiadores e 
retóricos. Deu nítidas contribuições para a história intelectual e reli-
giosa desde o período pré-socrático até os ressurgimentos filosóficos 
do Império Romano mais tardio. Não admira que [...] João tenha, ao 
que se conta, escrito o quarto Evangelho em Éfeso, e que tenha sido o 
local de conversão de Justino Mártir, o primeiro filósofo cristão.[...] A 
cidade era [também] famosa como um centro de magia e taumaturgia. 
A expressão grega Ephesia grammata (letras efésias) tornou-se uma 
designação genérica para toda sorte de palavras mágicas e encantações 
apotropaicas [orações ou frases para afastarem influências maléficas]. 
A cidade atraia exorcitas judeus bem como seus equivalentes gentios, 
como Apolônio de Tiana.5

1.1 Síntese dos principais ensinos das epístolas de João

João apela aos cristãos, nas três cartas, no sentido de preserva-
rem a pureza doutrinária do Cristianismo, superando as divergên-
cias pela legítima prática do amor. O apelo do apóstolo atravessa os 
séculos e chega até nós, mantendo uma atualidade surpreendente, 
nos faz ver as dificuldades para se manter a pureza doutrinária dos 
ensinamento superiores.

Percebe-se, nas três epístolas, a tentativa do apóstolo de encon-
trar uma solução para evitar que a crença cristã seja adulterada por 
ideias gnósticas e outras ideias correntes nas comunidades cristãs da 
Ásia Menor.
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»» “Aquele que diz que está na luz e aborrece a seu irmão até agora está 
em trevas. Aquele que ama a seu irmão está na luz, e nele não há es-
cândalo. Mas aquele que aborrece a seu irmão está em trevas, e anda 
em trevas, e não sabe para onde deva ir; porque as trevas lhe cegaram 
os olhos” (1 João, 2:9-11).

Quem ama o próximo sabe, acima de tudo, compreender. E quem 
compreende sabe livrar os olhos e os ouvidos do venenoso visco do 
escândalo, a fim de ajudar, ao invés de acusar ou desservir. É necessário 
trazer o coração sob a luz da verdadeira fraternidade, para reconhecer 
que somos irmãos uns dos outros, filhos de um só Pai.10

»» “Quem é que vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho 
de Deus?” (1 João, 5:5).

»» “Se recebemos o testemunho dos homens, o testemunho de Deus é 
maior; porque o testemunho de Deus é este, que de seu Filho testificou. 
Quem crê no Filho de Deus em si mesmo tem o testemunho; quem 
em Deus não crê mentiroso o fez, porquanto não creu no testemunho 
que Deus de seu Filho deu” (1 João, 5:9-10).

»» “Todo aquele que prevarica e não persevera na doutrina de Cristo não 
tem a Deus; quem persevera na doutrina de Cristo, esse tem tanto o 
Pai como o Filho. Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutri-
na, não o recebais em casa, nem tampouco o saudeis. Porque quem o 
saúda tem parte nas suas más obras” (2 João, 1:9-11).

Em todos os lugares e situações da vida, a caridade será sempre a 
fonte divina das bênçãos do Senhor. [...] Assistência, medicação e 
ensinamento constituem modalidades santas da caridade generosa 
que executa os programas do bem. São vestiduras diferentes de uma 
virtude única. Conjugam-se e completam-se num todo nobre e digno. 
[...] Antes, porém, da caridade que se manifesta exteriormente nos 
variados setores da vida, pratiquemos a caridade essencial, sem o 
que não poderemos efetuar a edificação e a redenção de nós mesmos. 
Trata-se da caridade de pensarmos, falarmos e agirmos, segundo os 
ensinamentos do divino Mestre, no Evangelho. É a caridade de viver-
mos verdadeiramente nele para que Ele viva em nós.12

»» “O presbítero ao amado Gaio, a quem, na verdade, eu amo. Amado, 
procedes fielmente em tudo o que fazes para com os irmãos e para com 
os estranhos, que em presença da igreja testificaram da tua caridade, aos 
quais, se conduzires como é digno para com Deus, bem farás; porque 
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pelo seu nome saíram, nada tomando dos gentios. Portanto, aos tais 
devemos receber, para que sejamos cooperadores da verdade. Tenho 
escrito à igreja; mas Diótrefes, que procura ter entre eles o primado, 
não nos recebe. Pelo que, se eu for, trarei à memória as obras que ele 
faz, proferindo contra nós palavras maliciosas; e, não contente com isto, 
não recebe os irmãos, e impede os que querem recebê-los, e os lança 
fora da igreja. Amado, não sigas o mal, mas o bem. Quem faz bem é 
de Deus; mas quem faz mal não tem visto a Deus” (3 João, 1:1, 9-11).

A sociedade humana não deveria operar a divisão de si própria, como 
um campo em que se separam bons e maus, mas sim viver qual grande 
família em que se integram os espíritos que começam a compreender o 
Pai e os que ainda não conseguiram pressenti-lo. Claro que as palavras 
“maldade” e “perversidade” ainda comparecerão, por vastíssimos anos, 
no dicionário terrestre, definindo certas atitudes mentais inferiores; 
todavia, é forçoso convir que a questão do mal vai obtendo novas 
interpretações na inteligência humana.[...] Muita gente acredita que 
o “homem caído” é alguém que deve ser aniquilado. Jesus, no entanto, 
não adotou essa diretriz. Dirigindo-se, amorosamente, ao pecador, 
sabia-se, antes de tudo, defrontado por enfermo infeliz, a quem não 
se poderia subtrair as características de eternidade. Lute-se contra o 
crime, mas ampare-se a criatura que se lhe enredou nas malhas tene-
brosas. O Mestre indicou o combate constante contra o mal, contudo, 
aguarda a fraternidade legítima entre os homens por marco sublime 
do Reino Celeste.11

2. Epístola de Judas

Esta Epístola [...] foi escrita a uma igreja ou grupo de igrejas desconhe-
cido para combater o perigo representado por certos mestres carismá-
ticos que estavam pregando e praticando libertinagem moral. O autor 
procura denunciar esses mestres como pessoas ímpias cuja condenação 
foi profetizada, e insta os seus leitores a preservar o Evangelho apostólico 
vivendo segundo suas exigências morais. Apesar de sua brevidade, a 
carta é rica em conteúdo, graças à composição primorosa e sua economia 
de expressão, que por vez alcança um efeito quase poético.6

Judas, o autor da epístola, é usualmente identificado como “ir-
mão de Jesus” (Mateus 13:55). O autor também se identifica como 
“irmão de Tiago” (versículo 1 da carta). “Nada nos obriga a identificá-lo 
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com o apóstolo que tem o mesmo nome (Lc 6;16; At 1:13); ele mesmo 
também se distingue do grupo apostólico.”2

O autor tem evidentemente grande respeito pelo livro de Henoc, que é 
citado nos versículos 14–15 e ressoa em outras passagens. O versículo 9 
refere-se a um texto apócrifo não mais existente, talvez o final perdido do 
testamento de Moisés. O uso desse tipo de literatura pode situar a carta 
num contexto judaico-palestino, em que essas obras eram extremamente 
valorizadas. Outra indicação que aponta na direção do Cristianismo 
judaico-palestino, como o meio em que Judas escreveu, são seus métodos 
exegéticos, a confiança que deposita no texto hebraico da Bíblia em de-
trimento de sua tradução grega (a Septuaginta), a importância maior que 
confere à obrigação ética que à ortodoxia doutrinal, e sua perspectiva apo-
calíptica, que espera a parusia [nova vinda do Cristo] no futuro próximo. 7

Essa epístola, aceita no cânone da igreja romana e da oriental, 
como escrita no ano 200. “A intenção de Judas é unicamente estigma-
tizar os falsos doutores que colocam em perigo a fé cristã. Ameaça-os 
com um castigo divino ilustrado com precedentes da tradição judaica 
[versículos 5-7).”3 Censura-lhes, igualmente, a impiedade e a licencio-
sidade moral, particularmente suas blasfêmias contra Jesus e os anjos 
(versículos 4, 8-10).3

2.1 Síntese dos principais ensinos das epístolas de Judas

A Epístola de Judas foi endereçada aos “que foram chamados, 
amados por Deus e guardados em Jesus Cristo. (Jd 1.) O tema básico, 
desenvolvido em 25 versículos, sem divisão por capítulos, se resume 
num alerta contra os falsos doutores e o perigo que sua ideias podem 
ocasionar às comunidades cristãs.

»» “Amados, procurando eu escrever-vos com toda a diligência acerca da 
comum salvação, tive por necessidade escrever-vos e exortar-vos a ba-
talhar pela fé que uma vez foi dada aos santos. Porque se introduziram 
alguns, que já antes estavam escritos para este mesmo juízo, homens 
ímpios, que convertem em dissolução a graça de Deus e negam a Deus, 
único dominador e Senhor nosso, Jesus Cristo.” (Jd 3-4.)

»» “Estes, porém, dizem mal do que não sabem; e, naquilo que naturalmente 
conhecem, como animais irracionais, se corrompem. Ai deles! Porque 
entraram pelo caminho de Caim, e foram levados pelo engano do prêmio 
de Balaão, e pereceram na contradição de Corá. Estes são manchas em 
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vossas festas de caridade, banqueteando-se convosco e apascentando-se 
a si mesmos sem temor; são nuvens sem água, levadas pelos ventos de 
uma para outra parte; são como árvores murchas, infrutíferas, duas vezes 
mortas, desarraigadas; ondas impetuosas do mar, que escumam as suas 
mesmas abominações, estrelas errantes, para os quais está eternamente 
reservada a negrura das trevas. E destes profetizou também Enoque, o 
sétimo depois de Adão, dizendo: Eis que é vindo o Senhor com milha-
res de seus santos, para fazer juízo contra todos e condenar dentre eles 
todos os ímpios, por todas as suas obras de impiedade que impiamente 
cometeram e por todas as duras palavras que ímpios pecadores disseram 
contra ele. Estes são murmuradores, queixosos da sua sorte, andando 
segundo as suas concupiscências, e cuja boca diz coisas mui arrogantes, 
admirando as pessoas por causa do interesse”(Jd 10-16).

»» “Estes são os que causam divisões, sensuais, que não têm o Espírito. 
Mas vós, amados, edificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssi-
ma fé, orando no Espírito Santo, conservai a vós mesmos na caridade 
de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, para 
a vida eterna” (Jd 19-21).

Em todos os lugares, encontramos pessoas sempre dispostas ao co-
mentário desairoso e ingrato relativamente ao que não sabem. Almas 
levianas e inconstantes, não dominam os movimentos da vida, perma-
necendo subjugadas pela própria inconsciência. E são essas justamente 
aquelas que, em suas manifestações instintivas, se portam, no que 
sabem, como irracionais. Sua ação particular costuma corromper os 
assuntos mais sagrados, insultar as intenções mais generosas e ridiculi-
zar os feitos mais nobres. Guardai-vos das atitudes dos murmuradores 
irresponsáveis. Concedeu-nos o Cristo a luz do Evangelho, para que 
nossa análise não esteja fria e obscura. O conhecimento com Jesus é a 
claridade transformadora da vida, conferindo-nos o dom de entender 
a mensagem viva de cada ser e a significação de cada coisa, no caminho 
infinito. Somente os que ajuízam, acerca da ignorância própria, respei-
tando o domínio das circunstâncias que desconhecem, são capazes de 
produzir frutos de perfeição com as dádivas de Deus que já possuem.9
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(Pecado e pecador), p. 259-260.

12.	_____. Vinha de luz. Pelo Espírito Emmanuel. 25. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Cap. 110 
(Caridade essencial), p. 252-252.

Orientações ao monitor

Formar grupos para o estudo dos principais ensinos existentes 
nas epístolas citadas neste Roteiro. Apresentar, ao final da reunião, uma 
síntese do assunto analisado, à luz da Doutrina Espírita.
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EADE – LIVRO I | MÓDULO II

O CRISTIANISMO

Roteiro 19

ATOS DOS APÓSTOLOS (1)

Objetivos

»» Identificar os principais ensinamentos existentes em Atos dos Apóstolos.

Ideias principais

»» Atos dos Apóstolos é um dos livros do Novo Testamento, escrito em grego 
pelo evangelista Lucas, o autor do 3o evangelho. Este livro contém a his-
tória do Cristianismo, desde a ascensão de Jesus Cristo, até a chegada de 
Paulo, em Roma, segundo dizem, no ano 63. [...] Consta de 28 capítulos. 
Cairbar Schutel: Vida e atos dos apóstolos. p. 14.

»» O terceiro evangelho e o livro dos Atos [dos Apóstolos] eram primitiva-
mente as duas partes de uma só obra. [...] Os doze primeiros capítulos 
do livro dos Atos contam a vida da primeira comunidade reunida 
ao redor de Pedro depois da Ascensão [capítulo 1 a 5] e os inícios de 
sua expansão graças às iniciativas missionárias de Filipe (8:4-40) e 
dos “helenistas” (6: 1-8; 11:19-30; 13:1-3), e enfim do próprio Pedro 
(9:32; 11; 18) [...]. Para a segunda parte dos Atos, o autor teria usado 
os relatos da conversão de Paulo, de suas viagens missionárias, e de 
sua viagem por mar para Roma como prisioneiro. Bíblia de Jerusalém: 
Introdução aos Atos do Apóstolos, p. 1896-1897.
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Subsídios

1. Atos dos apóstolos

1.1 Informações históricas

Atos dos Apóstolos é um dos livros do Novo Testamento, escrito em 
grego pelo evangelista Lucas, o autor do terceiro evangelho. Este livro 
contém a história do Cristianismo, desde a ascensão de Jesus Cristo, 
até a chegada de Paulo, em Roma, segundo dizem, no ano 63 [...]. 
Consta de 28 capítulos. Se quisermos resumi-lo, nele veríamos a his-
tória da fundação dos primeiros núcleos cristãos (igrejas) até a morte 
de Herodes: o cumprimento de muitas promessas do Cristo; a prova 
da ressurreição e aparições do divino Mestre; a difusão do Espírito no 
cenáculo de Jerusalém [Pentecostes]; o desinteresse, a caridade dos 
primeiros apóstolos, enfim, o que sucedeu a estes até a sua dispersão, 
para pregarem o Evangelho em todos os lugares ao seu alcance.8

Consta na Bíblia de Jerusalém, várias informações sobre origem, 
organização, autoria e princípios doutrinários de Atos dos Apóstolos.

O terceiro evangelho e o livro de Atos eram primitivamente as duas 
partes de uma só obra, à qual daríamos hoje o nome de “História das 
origens cristãs”. Logo o segundo livro ficou conhecido com o título 
de “Atos dos Apóstolos” ou “Atos de Apóstolos”, conforme o modo da 
literatura helenística que conhecia os “Atos” de Aníbal, os “Atos” de 
Alexandre etc.; no cânon do N.T. [Novo Testamento] é separado do 
evangelho de Lucas pelo de João, que é interposto. A relação original 
desses dois livros do N.T. é indicada por seus Prólogos e por seu 
parentesco literário. O Prólogo dos Atos, que se dirige como o do 
terceiro evangelho (Lc 1,1-4), a certo Teófilo (At 1,1) remete a esse 
evangelho como o “primeiro livro”, de que ele resume o objeto e retoma 
os últimos acontecimentos (aparições do Ressuscitado e Ascensão) 
para encadeá-los à sequência do relato. A língua é outro laço que liga 
estreitamente os dois livros um ao outro. Não somente suas caracte-
rísticas (de vocabulário, de gramática e de estilo) se reencontram ao 
longo dos Atos, estabelecendo a unidade literária dessa obra, mais 
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ainda se reconhecem no terceiro evangelho, o que não permite mais 
duvidar que um mesmo autor escreve, aqui e lá.1

Atos dos apóstolos têm um único destinatário, explicitamente 
nomeado: é Teófilo, a quem o evangelho de Lucas também foi dedi-
cado (Lucas,1:3).

Não sabemos praticamente nada sobre ele. Sua designação “excelen-
tíssimo” pode assinalá-lo como um membro da ordem equestre (a se-
gunda ordem mais elevada na sociedade romana), ou ser simplesmente 
um título de cortesia. Seria possível vê-lo como um representante da 
classe média de Roma, a quem Lucas desejava apresentar uma expo-
sição confiável da ascensão e do progresso do Cristianismo.6

Desde o ano 175 há um consenso das igrejas em aceitar Lucas 
como o autor dos Atos dos Apóstolos. Este consenso está impresso 
no documento romano, chamado “Cânon Muratori” e nos seguintes 
Prólogos: o “Antimarcionita”, o de santo Irineu, o de Tertuliano e 
os Alexandrinos.1

Segundo seus escritos, o autor deve ser cristão da geração apostólica, 
judeu bem helenizado, ou melhor, grego de boa educação, conhecendo 
a fundo as realidades judaicas e a Bíblia grega [Septuaginta]. Ora, o 
que sabemos de Lucas a partir das epístolas paulinas concorda bem 
com esses dados. Ele é apresentado pelo Apóstolo como companheiro 
querido que está ao seu lado durante seu cativeiro. (Colossenses, 4: 
10-14; Filemon, 24; II Timóteo, 4:11) Lucas é de origem pagã (de 
Antioquia na Síria, segundo uma antiga tradição), e médico, o que 
implicaria certa cultura [...]. Para fixar a data em que se escreve, não 
encontramos nada de firme na tradição antiga. O livro termina com 
o cativeiro romano de Paulo, provavelmente 61–62. Em todo caso sua 
composição deve ser posterior à do terceiro Evangelho (antes de 70? 
ou por 80? mas nada impõe uma data posterior a 70) [...]. Antioquia 
e Roma são propostas como lugar de composição.1

Há indicações de que Lucas, ao escrever os Atos dos Apóstolos, 
estaria movido por um objetivo, além de apenas registrar informações 
sobre a igreja cristã primitiva. Teria procurado conciliar as críticas 
e tendências adversas ao Cristianismo, surgidas em decorrência da 
pregação de Pedro e de Paulo.
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1.2 Estrutura dos atos dos apóstolos

A despeito da atividade literária, sempre vigilante, que imprimiu 
em todo lugar a sua marca e assegura a unidade do livro, percebem-se, 
facilmente, algumas correntes principais nas tradições recolhidas por 
Lucas. Os doze primeiros capítulos do livro dos Atos contam a vida da 
primeira comunidade reunida ao redor de Pedro depois da Ascensão 
(1-5), e os inícios de sua expansão graças às iniciativas missionárias de 
Filipe (8:4-40) e dos “helenistas” (6:1-8, 3; 11:19-30; 13:1-3), e, enfim, 
do próprio Pedro (9, 32, 11,18). As tradições petrinas subjacentes 
seriam aparentadas ao “evangelho de Pedro”, que é conhecido na li-
teratura da Igreja antiga. Para a segunda parte dos Atos, o autor teria 
usado os relatos da conversão de Paulo, de suas viagens missionárias, 
e de sua viagem por mar para Roma como prisioneiro.2

Na escritura de Atos dos Apóstolos, Lucas emprega, corriquei-
ramente, a primeira pessoa do plural. Dessa forma, muitos exegetas 
viram, no “nós”, uma prova de que Lucas teria acompanhado Paulo nas 
segunda e terceira viagens, bem como na que Saulo fez, por mar, a Roma.

Entretanto, é notável que Lucas nunca é mencionado por Paulo como 
companheiro de sua obra de evangelização. Esse “nós” parece mais 
o traço de um diário de viagem feito por um companheiro de Paulo 
(Silas?) e utilizado pelo autor de Atos.3

De qualquer forma, o trabalho realizado por Lucas foi ao mesmo 
tempo excepcional quanto fascinante. Nos fornece uma visão geral 
do trabalho realizado pelos primeiros cristãos, as suas lutas, desafios 
e extrema dedicação à causa do Cristo.

O valor histórico dos Atos dos Apóstolos não é igual. De uma parte, as 
fontes de que Lucas dispunha não eram homogêneas; de outra, para ma-
nejar as suas fontes, Lucas gozava de liberdade muito grande segundo 
o espírito da historiografia antiga, subordinando seus dados históricos 
a seu desígnio literário e sobretudo a seus interesses teológicos.3

A descrição das viagens de Paulo muito nos esclarecem sobre a 
vida no primeiro século da Era Cristã: “administração romana, cidades 
gregas, cultos, rotas, geografia política, topografia local”.3

De valor histórico também inestimável são os relatos que Lucas 
nos transmite sobre a organização e administração da igreja cristã 



EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 19 EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 19

286 287

primitiva, assim como a forma como se realizava a pregação nas comu-
nidades cristãs nascentes, em que se utilizava, essencialmente da prédi-
ca ou explanação discursiva. Essa prédica tinha como base o kerygma 
[ensinamento essencial]: a pregação doutrinária dos apóstolos, a fé em 
Jesus Cristo — o Messias crucificado e ressuscitado, o servidor divino, 
um novo Moisés e um novo Elias3 (Atos dos Apóstolos, 2:24-32; 
3:13-26; 4:27-30; 7:20, 8:32-33; 13:34-36).

Atos dos Apóstolos demonstram, com clareza, como se realizou 
a propagação das ideias cristãs.

1. A pregação dos apóstolos representava as “testemunhas” 
confiáveis dos ensinamentos do Cristo (Atos dos Apóstolos, 1:8; 2: 
1-41), a despeito das imperfeições que ainda possuíam.

Todos os Apóstolos do Mestre haviam saído do teatro humilde de 
seus gloriosos ensinamentos; mas, se esses pescadores valorosos eram 
elevados Espíritos em missão, precisamos considerar que eles estavam 
muito longe da situação de espiritualidade do Mestre, sofrendo as 
influências do meio a que foram conduzidos.11

2. Formação e desenvolvimento da igreja de Jerusalém (1:1-5, 
42): os integrantes da igreja de Jerusalém reuniram-se, primeiro, ao 
redor de Pedro e, posteriormente, de Tiago Maior, mas permaneceram 
fieis à tradição judaica (Atos dos Apóstolos, 15:1-5; 21:20). Esse 
fato dificultou a adesão dos gentílicos, provocando muitas discussões, 
sobretudo entre os judeus helenistas.7 Os helenistas eram judeus con-
vertidos ao Cristianismo, que não aceitavam a lei judaica, nem seus 
ritos e práticas.

Tão logo se verificou o regresso do Cordeiro às regiões da Luz, a 
comunidade cristã, de modo geral, começou a sofrer a influência do 
Judaísmo, e quase todos os núcleos organizados, da doutrina, pre-
tenderam guardar feição aristocrática, em face das novas igrejas e a 
associações que se fundavam nos mais diversos pontos do mundo.12

3. A ascensão e atividade dos judeus helenistas na igreja de 
Jerusalém. Esta questão, colocada no Concílio de Jerusalém, foi mui-
to debatida, optando-se, então, por uma solução conciliadora. Por 
exemplo, foi dispensada aos convertidos a necessidade de realizar a 
circuncisão. Pedro, Tiago, Barnabé e Paulo muito contribuíram para 
conciliar as diferentes correntes de ideias existentes no Cristianismo 
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nascente. Mesmo assim, os helenistas foram perseguidos e expulsos de 
Jerusalém pelos judeus não convertidos. Um helenista, muito famoso, 
foi Estêvão, preso e morto por apedrejamento, sob as ordens de Saulo 
de Tarso4 (Atos dos Apóstolos, 6:1-15; 15:1-31).

A doutrina do crucificado propaga-se com a rapidez de um relâmpa-
go. Fala-se dela tanto em Roma como nas gálias e no norte da África. 
Surgem os advogados e os detratores. Os prosélitos mais eminentes 
buscam doutrinar, disseminando as ideias e interpretações. As pri-
meiras igrejas surgem ao pé de cada apóstolo, ou de cada discípulo 
mais destacado e estudioso.10

4. A pregação apostólica procura, junto aos judeus, mostrar que 
Jesus é o Messias esperado, exortando-os a não resistirem ao recebi-
mento desta graça: aceitar o Cristo como o enviado de Deus (Atos 
dos Apóstolos, 1:1-11; 7:2-53; 13:16-41). A pregação junto aos povos 
politeístas, por outro lado, tenta justificar a supremacia do amor do 
Cristo (Atos dos Apóstolos,14:15-17; 17:22-31).

Doutrina alguma alcançara no mundo semelhante posição, em face 
da preferência das massas. É que o divino Mestre selara com exemplos 
as palavras de suas lições imorredouras.10

Os povos antigos eram submetidos a contínuas privações, morais 
e materiais, sobretudo a maioria deles, que era escrava. Dessa forma, a 
mensagem cristã surgia como um alento, um raio de esperança.

Em virtude dos seus postulados sublimes de fraternidade, a lição do 
Cristo representava o asilo de todos os desesperados e de todos os 
tristes. As multidões dos aflitos pareciam ouvir aquela misericordiosa 
exortação: “vinde a mim, vós todos que sofreis e tendes fome de justiça 
e eu vos aliviarei” — e da cruz chegava-lhes, ainda, o alento de uma 
esperança desconhecida.9

5. Fazia parte das atividades doutrinárias da igreja cristã pri-
mitiva o culto de ação de graças. Esse culto caracterizava-se pelas das 
pregações dos apóstolos, seguida de comunhão fraterna, pela prece 
e pela partilha do pão e dos bens (Atos dos Apóstolos, 2:42-47). 
Envolvidos pelo espírito da caridade, abnegação e fraternidade que a 
mensagem cristã lhes transmitia, os primeiros cristãos procuravam 
conviver de forma solidária: “Tudo possuíam em comum” e “eram 
queridos de todo o povo”4 (Atos dos Apóstolos, 2:44-47; 4:32-36).
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Orientações ao monitor

Fazer uma exposição introdutória, que proporcione uma visão 
panorâmica do roteiro. Em seguida, solicitar aos participantes que for-
mem pequenos grupos para leitura, troca de ideias e síntese dos princi-
pais pontos dos subsídios deste Roteiro. Ao final, destacar a importância 
de Atos do Apóstolos na organização e difusão do Cristianismo.
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O CRISTIANISMO

Roteiro 20

ATOS DOS APÓSTOLOS (2)

Objetivos

»» Destacar a importância do fenômeno de pentecostes, relatado em 
Atos dos Apóstolos.

Ideias principais

»» Pentecostes é uma palavra grega que significa quinquagésimo dia. Os 
judeus, depois que partiram do Egito, gastaram quarenta e nove dias até 
o monte Sinai; e no quinquagésimo dia, Moisés recebeu o Decálogo; em 
memória disto, instituiu-se a festa de Pentecostes, que no Cristianismo 
tomou um novo sentido: comemora a descida do Espírito Santo, ou seja, 
a recepção da mediunidade pelos Apóstolos no quinquagésimo dia após 
a ressurreição de Jesus, e também o início das lutas pela divulgação do 
Evangelho, [...]. Eliseu Rigonatti: O evangelho da mediunidade. p. 19-20.

»» A lição colhida pelos discípulos de Jesus, no Pentecostes, ainda é sím-
bolo vivo para todos os aprendizes do Evangelho, diante da multidão. 
Emmanuel. Vinha de luz. Cap. 103.

Subsídios

1. Pentecostes

Petencostes é uma palavra grega que significa quinquagésimo dia. 
Os judeus depois que partiram do Egito, gastaram quarenta e nove 
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dias até o monte Sinai; e no quinquagésimo dia, Moisés recebeu o 
Decálogo; em memória disto, instituiu-se a festa de Pentecostes, que 
no Cristianismo tomou um novo sentido: comemora a descida do 
Espírito Santo, ou seja, a recepção da mediunidade pelos Apóstolos 
no quinquagésimo dia após a ressurreição de Jesus, e também o início 
das lutas pela divulgação do Evangelho, as quais se prolongam até hoje 
e ainda estão longe de terminar.1

O que vem a ser, efetivamente a descida do Espírito Santo?

As [...] antigas Escrituras não continham o qualificativo santo quando 
se falava do Espírito. [...] Foi só com a tradução das antigas escrituras 
e constituição da Vulgata que esse qualificativo foi acrescentado, com 
certeza para fortificar o Mistério da Santíssima Trindade [da teologia 
católica], tirado de uma lenda hindu, aventado por comentadores das 
Escrituras, que desde logo após à morte de Jesus, viviam em querelas, 
em discussões sobre os modos de se interpretar as Escrituras. Essa 
mesma trindade é que foi proclamada como artigo de fé, pelo Concílio 
de Niceia, em 325, após ter sido rejeitado por três concílios.4

Os fenômenos de pentecostes estão descritos em Atos dos 
Apóstolos, 2:1-11. Trata-se de um texto marcado por simbolismos: 
50 dias depois da ascensão do Cristo acontece o fenômeno conhecido 
como a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos, materializado 
na forma de línguas de fogo; explode a mediunidade de xenoglossia 
(poliglota) nos apóstolos; Pedro é envolvido pelas forças superiores e 
discursa sob forte inspiração; lança-se então a pedra fundamental da 
primeira igreja cristã do Planeta.

Após o impacto inicial, provocado pelos fenômenos de efeitos 
físicos (línguas de fogo e xenoglossia), o discurso de Pedro demonstra, de 
forma contundente, uma ação programada do plano espiritual superior, 
conseguindo transformar o ânimo dos apóstolos e dos demais discípulos 
de Jesus — antes inseguros e medrosos — em cartas vivas do Evangelho.

É por este motivo que o pentecostes cristão tem um significado 
especial para todos nós, os seguidores do Cristo: marca o início da 
pregação e da difusão do Evangelho, na Terra, pelos cristãos que, 
fazem surgir a primeira ekklesia (igreja) de Jerusalém, uma humilde 
comunidade formada de judeus convertidos ao Cristianismo.

Pedro foi, possivelmente, o primeiro chefe desta igreja, 
seguido de Tiago.
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As palavras textuais dos Atos do Apóstolos, sobre o pentecostes, 
são as seguintes:

“Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos 
no mesmo lugar; e, de repente, veio do céu um som, como de um 
vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam 
assentados. E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de 
fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. E todos foram cheios 
do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o 
Espírito Santo lhes concedia que falassem.

E em Jerusalém estavam habitando judeus, varões religiosos, 
de todas as nações que estão debaixo do céu. E, correndo aquela voz, 
ajuntou-se uma multidão e estava confusa, porque cada um os ouvia 
falar na sua própria língua. E todos pasmavam e se maravilhavam, 
dizendo uns aos outros: Pois quê! Não são galileus todos esses ho-
mens que estão falando? Como pois os ouvimos, cada um, na nossa 
própria língua em que somos nascidos? Partos e medos, elamitas e os 
que habitam na Mesopotâmia, e Judeia, e Capadócia, e Ponto, e Ásia, 
e Frígia, e Panfília, Egito e partes da Líbia, junto a Cirene, e forasteiros 
romanos (tanto judeus como prosélitos), e cretenses, e árabes, todos os 
temos ouvido em nossas próprias línguas falar das grandezas de Deus.

E todos se maravilhavam e estavam suspensos, dizendo uns para 
os outros: Que quer isto dizer? E outros, zombando, diziam: Estão 
cheios de mosto” (Atos dos Apóstolos, 2:1-13).

Ouvindo tais comentários, o apóstolo Pedro tomou a palavra e 
falou eloquente, dominado por inspiração superior:

“Pedro, porém, pondo-se em pé com os onze, levantou a voz e 
disse-lhes: Varões judeus e todos os que habitais em Jerusalém, seja-
-vos isto notório, e escutai as minhas palavras. Estes homens não estão 
embriagados, como vós pensais, sendo esta a terceira hora do dia. Mas 
isto é o que foi dito pelo profeta Joel: E nos últimos dias acontecerá, diz 
Deus, que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; e os vossos 
filhos e as vossas filhas profetizarão, os vossos jovens terão visões, e os 
vossos velhos sonharão sonhos; e também do meu Espírito derramarei 
sobre os meus servos e minhas servas, naqueles dias, e profetizarão; 
e farei aparecer prodígios em cima no céu e sinais em baixo na terra: 
sangue, fogo e vapor de fumaça.

O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes de chegar 
o grande e glorioso Dia do Senhor; e acontecerá que todo aquele que 
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invocar o nome do Senhor será salvo. Varões israelitas, escutai estas 
palavras: A Jesus Nazareno, varão aprovado por Deus entre vós com 
maravilhas, prodígios e sinais, que Deus por ele fez no meio de vós, 
como vós mesmos bem sabeis; a este que vos foi entregue pelo deter-
minado conselho e presciência de Deus, tomando-o vós, o crucificastes 
e matastes pelas mãos de injustos; ao qual Deus ressuscitou, soltas as 
ânsias da morte, pois não era possível que fosse retido por ela.

Porque dele disse Davi: Sempre via diante de mim o Senhor, 
porque está à minha direita, para que eu não seja comovido; por isso, 
se alegrou o meu coração, e a minha língua exultou; e ainda a minha 
carne há de repousar em esperança. Pois não deixarás a minha alma 
no Hades, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção. Fizeste-
-me conhecidos os caminhos da vida; com a tua face me encherás de 
júbilo. Varões irmãos, seja-me lícito dizer-vos livremente acerca do 
patriarca Davi que ele morreu e foi sepultado, e entre nós está até hoje 
a sua sepultura. Sendo, pois, ele profeta e sabendo que Deus lhe havia 
prometido com juramento que do fruto de seus lombos, segundo a 
carne, levantaria o Cristo, para o assentar sobre o seu trono, nesta pre-
visão, disse da ressurreição de Cristo, que a sua alma não foi deixada 
no Hades, nem a sua carne viu a corrupção.

Deus ressuscitou a este Jesus, do que todos nós somos testemu-
nhas. De sorte que, exaltado pela destra de Deus e tendo recebido do 
Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes 
e ouvis. Porque Davi não subiu aos céus, mas ele próprio diz: Disse 
o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que ponha 
os teus inimigos por escabelo de teus pés. Saiba, pois, com certeza, 
toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus 
o fez Senhor e Cristo.

Ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração e pergun-
taram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, varões irmãos? 
E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado 
em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o 
dom do Espírito Santo. Porque a promessa vos diz respeito a vós, 
a vossos filhos e a todos os que estão longe: a tantos quantos Deus, 
nosso Senhor, chamar. E com muitas outras palavras isto testificava 
e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa.(Atos dos 
Apóstolos, 2:14-40).

Os fenômenos mediúnicos ocorridos no dia de pentecostes 
foram notáveis. Os pontos luminosos que a multidão percebeu 
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sobre a cabeça de cada apóstolo nos revelam o conhecido fenô-
meno mediúnico de efeitos físicos. Na verdade, tais pontos nada 
mais eram do que Espíritos “[...] que não se mostraram visíveis 
de todo, mas apenas o suficiente para serem percebidos; e como 
brilhasse a parte que os discípulos puderam ver, interpretaram-na 
como línguas de fogo”.2

A mediunidade poliglota (xenoglossia), permitiu que os repre-
sentantes estrangeiros entendessem, na própria língua, “as maravilhas 
de Deus” (At 11). Um grupo de peregrinos, porém, ouvindo o mesmo 
ensinamento espiritual que os outros ouviram, preferiu acreditar que 
os apóstolos e os discípulos de Jesus estavam embriagados (At 12).

Estamos aqui diante de duas classes de pessoas: uma que, ao se 
defrontar com o fenômeno, pergunta o que é e põe-se seriamente 
a estudá-lo para compreendê-lo e descobrir-lhe as causas. Outra 
que se não dá nem mesmo ao trabalho de perguntar o que é: ante 
o fenômeno, tece considerações infantis, desairosas, e passa. Estas 
duas classes de pessoas acompanham o desenvolvimento dos traba-
lhos evangélicos até os nossos dias e vemo-las com a mesma atitude 
perante o Espiritismo: há os que o estudam para compreendê-lo e 
há os que, sem nunca tê-lo estudado ou mesmo lido algo sério a 
respeito, escarnecem dele.3

O discurso de Pedro foi, portanto, de grande significância naque-
le momento. Inspirado, a venerável figura do apóstolo se ergue, exalta 
o nome de Jesus e explica o que estava, efetivamente, acontecendo. A 
preleção evangélica de Pedro, majestosa e bela, assinala o marco da 
difusão do Evangelho, após a partida do Mestre. No seu discurso, fala 
da importância da mediunidade, que caracteriza o nascimento de um 
novo ciclo na evolução espiritual humana.

A humanidade terrestre não mais seria a mesma, a partir da-
quele momento, pois o trabalho dos apóstolos e dos discípulos de 
Jesus iniciaria poderoso movimento revolucionário no Planeta: “[...] 
o Evangelho é portador de gigantesca transformação do mundo. 
Destina-se à redenção das massas anônimas e sofredoras. Reformará 
o caminho dos povos.”5

Emmanuel nos oferece uma belíssima interpretação do fenô-
meno de pentecostes.
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A lição colhida pelos discípulos de Jesus, no Pentecostes, ainda é 
um símbolo vivo paratodos os aprendizes do Evangelho, diante 
da multidão.

A revelação da vida eterna continua em todas as direções.

Aquele “som como de um vento veemente e impetuoso” e aquelas 
“línguas de fogo” a que se refere a descrição apostólica, descem até hoje 
sobre os continuadores do Cristo, entre os filhos de todas as nações. 
As expressões do Pentecostes dilatam-se, em todos os países, embora 
as vibrações antagônicas das trevas.

Todavia, para milhares de ouvintes e observadores, apenas funcionam 
alguns raros apóstolos, encarregados de preservarem a divina luz.

Realmente, são inumeráveis aqueles que, consciente ou inconsciente-
mente, recebem os benefícios da celeste revelação; entretanto, não são 
poucos os zombadores de todos os tempos, dispostos à irreverência e 
à ironia, diante da verdade.

Para esses, os leais seguidores do Mestre estão embriagados e loucos. 
Não compreendem a humildade que se consagra ao bem, a fraterni-
dade que dá sem exigências descabidas e a fé que confia sempre, não 
obstante as tempestades.

É indispensável não estranhar o assédio desses pobres inconscientes, 
se te dispões, efetivamente, a servir ao Senhor da Vida. Cercar-te-
-ão o trabalho, acusando-te de bêbado; criticar-te-ão as atitudes, 
chamando-te covarde; escutar-te-ão as palavra de amor, conservando 
a ironia na boca. Para eles, a tua abnegação será envilecimento, a 
tua renúncia significará incapacidade, a tua fé será interpretada à 
conta de loucura.

Não hesites, porém, no espírito de serviço. Permaneces, como os pri-
meiros apóstolos, nas grandes praças, onde se acotovelam homens e 
mulheres, ignorantes e sábios, velhos e crianças...

Aperfeiçoa tuas qualidades de recepção, onde estiveres, porque o 
Senhor te chamou para intérprete de sua voz, ainda que os maus 
zombem de ti.6
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Orientações ao monitor

Realizar uma discussão circular, debatendo exaustivamente o 
fenômeno de pentecostes. Preparar com antecedência questões que 
facilitem o debate.
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O APOCALIPSE DE JOÃO

Objetivos

»» Analisar, sob a ótica da Doutrina Espírita, o Apocalipse de João.

Ideias principais

»» O divino Mestre chama aos Espaços o Espírito João [...] e o Apóstolo, 
atônito e aflito, lê a linguagem simbólica invisível. [...] Todos os fatos 
posteriores à existência de João estão ali previstos. É verdade que frequen-
temente a descrição apostólica penetra o terreno mais obscuro; vê-se que 
a sua expressão humana não pôde copiar fielmente a expressão divina 
das suas visões de palpitante interesse para a história da Humanidade. 
Emmanuel: A caminho da luz. Cap. 14.

»» O autor do apocalipse abre seu livro apresentando-o como uma revelação 
de Jesus Cristo sobre as coisas que haviam de acontecer, inclusive a futura 
vinda do Mestre à terra, em Espírito, e cercado da glória de seus anjos. 
Cairbar Schutel: Interpretação sintética do apocalipse. p.16.

Subsídios

Introdução
Os textos apocalípticos, nos dois séculos que precederam a 

vinda do Cristo, tiveram muito êxito em alguns ambientes judaicos. 
Tendo sido anteriormente elaborados pelas visões dos profetas como 
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Esequiel e Zacarias, esse gênero de escritura desenvolveu-se também 
no livro de Daniel. Apenas um apocalipse ficou registrado no Novo 
Testamento. Seu autor é o apóstolo João, autor do quarto Evangelho, 
escrevendo-o quando de seu exílio na Ilha de Patmos.

No fim do Novo Testamento está a Revelação de João, que, assim como 
o Livro de Daniel, é um apocalipse, um tipo de literatura conhecido 
na época. O Apocalipse se compõe de uma série de visões que evo-
cam imagens de uma dramática cena final. Distingue-se do Livro de 
Daniel, que é seu equivalente apocalíptico judaico, de duas maneiras 
importantes. Em primeiro lugar, é um livro cristão, no qual Cristo 
irá assumir definitivamente o controle e vencer o mal; em segundo 
lugar, no Apocalipse o fim do mundo [fim do mal] já começou. Não 
se trata de algo que ocorrerá num futuro distante. Depois da obra de 
Jesus pela salvação, já teve início a batalha decisiva entre o bem e o 
mal. O Apocalipse de João é, pois, mais que uma escritura profética. 
Redigido durante as perseguições contra os cristãos travadas no rei-
nado do (81-96), do imperador Domiciano, descreve a situação dos 
cristãos da época, constantemente ameaçados de martírio. Acima de 
tudo, portanto, é uma escritura consoladora destinada aos cristãos que 
viviam naquele período atribulado. Nela, o Estado romano é chamado 
de a ‘‘besta’’, ‘‘o dragão’’ ou ‘‘a grande prostituta’’. Mas, no embate final 
Cristo, o Cordeiro, vencerá as forças da escuridão. O livro chega então 
ao final com uma visão de ‘‘um novo céu e uma nova terra’’. Com suas 
imagens nascidas de uma necessidade histórica, o Apocalipse é pouco 
familiar aos leitores modernos e já recebeu variadas interpretações 
através dos tempos. Pode-se dizer que nenhum outro livro da Bíblia 
tem sido tão mal empregado. Com sua fé em Deus claramente expressa, 
levando a uma vitória final do bem sobre o mal, ele é, mesmo assim, 
uma conclusão apropriada para a maneira como a Bíblia descreve a 
grave situação do mundo.8

1. Orientações para o estudo do apocalipse
A linguagem simbólica do Apocalipse de João desestimula, em 

geral, a sua leitura. É possível, porém, torná-la compreensível, obser-
vando-se alguns pontos importantes: o entendimento do significado 
de apocalipse, quanto à etimologia e ao conceito; a visualização do con-
texto histórico da Igreja nascente, e a razão do advento do Apocalipse.
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1.1 Significado de apocalipse

O termo ‘‘apocalipse’’ é a transcrição duma palavra grega que significa 
revelação; todo apocalipse supõe, pois, uma revelação que Deus fez 
aos homens, revelação de coisas ocultas e só por Ele conhecidas, es-
pecialmente de coisas referentes ao futuro. É difícil definir exatamente 
a fronteira que separa o gênero apocalíptico do profético, do qual, de 
certa forma, ele não é mais que prolongamento; mas enquanto os anti-
gos profetas ouviam as revelações divinas e as transmitiam, oralmente, 
o autor de um apocalipse recebia suas revelações em forma de visões, 
que consignava em livro. Por outro lado, tais visões não têm valor por si 
mesmas, mas pelo simbolismo que encerram, pois em apocalipse tudo ou 
quase tudo tem valor simbólico: os números, as coisas, as partes do corpo 
e até os personagens que entram em cena. Ao descrever a visão, o vidente 
traduz em símbolos as ideias que Deus lhe sugere, procedendo então 
por acumulação de coisas, cores, números simbólicos, sem se preocupar 
com a incoerência dos efeitos obtidos. Para entendê-lo, devemos, por 
isso, apreender a sua técnica e retraduzir em ideias os símbolos que ele 
propõe, sob pena de falsificar o sentido de sua mensagem.4

No livro Como ler o apocalipse, o autor explica o estilo e a forma 
de escritura do apocalipse.

O apocalipse foi [...] um modo de escrever muito popular nos dois 
séculos antes de Cristo e nos dois séculos depois dele. [...] O mais im-
portante escritor apocalíptico do Antigo Testamento é o autor do Livro 
de Daniel. Ele viveu na época da dominação selêucida na Palestina, 
mas especificamente no tempo de Antíoco Epifanes IV (175-162 a.C.). 
Esse rei impôs, pela força, a cultura e a religião dos gregos. Esse fato 
provocou a revolta dos Macabeus. A função do Livro de Daniel era 
apoiar e incentivar a resistência dos Macabeus contra a dominação 
estrangeira. [...] Ninguém podia dizer as coisas às claras. Era necessário 
usar uma linguagem camuflada, incentivando a resistência e driblando 
a marcação do poder opressor.6

Foi assim que surgiu a literatura apocalíptica.

1.2 O contexto histórico da Igreja nascente

É indispensável inserir o Apocalipse no seu ambiente histórico 
para compreendê-lo um pouco mais.
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É [...] indispensável [...] reinserí-lo no ambiente histórico que lhe deu 
origem: um período de perturbações e de violentas perseguições con-
tra a Igreja nascente. Pois, do mesmo modo que os apocalipses que o 
precederam (especialmente o de Daniel) e nos quais manifestamente 
se inspira, é escrito de circunstância, destinado a reerguer e a robus-
tecer o ânimo dos cristãos, escandalizados, sem dúvida, pelo fato de 
que perseguição tão violenta se tenha desencadeado contra a Igreja 
daquele que afirmara: ‘‘Não temais, eu venci o mundo’’ (João, 16:33). 4

No momento em que João escreve o seu livro de visões, a igreja 
primitiva sofre terrível perseguição de Roma e dos cidadãos do Impé-
rio Romano (a ‘‘besta’’), por instigação de ‘‘satanás’’ (o adversário, por 
excelência, do Cristo — ou anticristo).5 O próprio João se encontrava 
prisioneiro na Ilha de Patmos, quando escreveu o seu Apocalipse, na 
época (81-96) do imperador Domiciano. Solidário com os companhei-
ros submetidos aos martírios das perseguições, o Apocalipse de João 
nos apresenta três conteúdos básicos: o protesto contra as injustiças 
sociais, o sofrimento que aguardam os perseguidores e a vitória do 
bem, manifestada no amor do Cristo pela Humanidade.

1.3 A razão do advento do Apocalipse de João

Alguns anos antes de terminar o primeiro século, após o advento da 
nova doutrina, já as forças espirituais operam uma análise da situação 
amargurosa do mundo, em face do porvir. Sob a égide de Jesus, esta-
belecem novas linhas de progresso para a civilização, assinalando os 
traços iniciais dos países europeus dos tempos modernos. Roma já 
não representa, então, para o plano invisível, senão um foco infeccioso 
que é preciso neutralizar ou remover. Todas as dádivas do Alto haviam 
sido desprezadas pela cidade imperial, transformada num vesúvio de 
paixões e de esgotamentos.

O divino Mestre chama aos Espaços o Espírito João, que ainda se 
encontrava preso nos liames da Terra, e o Apóstolo, atônito e aflito, 
lê a linguagem simbólica do invisível. Recomenda-lhe o Senhor que 
entregue os seus conhecimentos ao planeta como advertência a todas as 
nações e a todos os povos da Terra, e o velho Apóstolo de Patmos trans-
mite aos seus discípulos as advertências extraordinárias do Apocalipse.

Todos os fatos posteriores à existência de João estão ali previstos. É 
verdade que frequentemente a descrição apostólica penetra o terreno 
mais obscuro; vê-se que a sua expressão humana não pôde copiar 
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fielmente a expressão divina das suas visões de palpitante interesse para 
a história da Humanidade. As guerras, as nações futuras, os tormentos 
porvindouros, o comercialismo, as lutas ideológicas da civilização 
ocidental, estão ali pormenorizadamente entrevistos. E a figura mais 
dolorosa, ali relacionada, que ainda hoje se oferece à visão do mundo 
moderno, é bem aquela da igreja transviada de Roma, simbolizada 
na besta vestida de púrpura e embriagada com o sangue dos santos.17

2. Plano geral da obra

O apocalipse de João é constituído de um prólogo, de duas 
partes e de um epílogo:

2.1 Prólogo

No prólogo (1:1-3), João faz a abertura do seu livro, apresentan-
do-o como uma revelação de Jesus Cristo sobre ‘‘as coisas que devem 
acontecer’’ (1:1, 3). Indica quem são os destinatários: ‘‘os servos de 
Jesus Cristo’’ (1:1); a forma como a revelação divina se deu: ‘‘Ele a 
manifestou com sinais por meio do seu anjo, ao seu servo João’’ (1:1); 
fornece uma dimensão temporal — ainda que imprecisa — sobre a 
concretização dos fatos revelados: ‘‘o tempo está próximo’’ (1:3).

2.2 Primeira parte (capítulos: 1, 2 e 3)

A primeira parte do Apocalipse está escrita na forma de diálogo. 
Apresenta três subdivisões: a) saudação às comunidades (1:4-8); b) 
confiança na ressurreição do Cristo (1:9-20) e c) cartas às sete igrejas 
da Ásia (2:1-22; 3:1-22). Revela uma ação pastoral do apóstolo para 
com os cristãos — representados simbolicamente pelas ‘‘sete igrejas 
da Ásia’’ (1:4) —, e expressa uma mensagem de apoio aos que sofrem 
perseguições em nome do Cristo.

O propósito da mensagem [...] é encorajar a comunidade cristã que 
passa por uma terrível provação: após o magnífico desenvolvimento 
na época de sua fundação, agora a Igreja parece seriamente ameaçada 
na unidade de sua fé (movimentos heréticos), na pureza dos costumes 
(relaxamento da vida religiosa, diminuição da caridade). Devido as 
perseguições, João pretende sustentar a coragem dos cristãos ‘‘até 
a morte’’ (2:14), garantindo-lhes a presença divina do Cristo, que 
vencerá o Dragão.20
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João narra como ocorreu a sua percepção mediúnica.

As [...] palavras que ouviu ‘‘como a voz de trombeta’’ (1:10), e a reco-
mendação que teve de se dirigir às ‘‘sete igrejas’’, representadas por 
‘‘sete candeeiros’’, assistidas por ‘‘sete espíritos’’ (1:10-20).11

Cada carta é específica e contém elogios e críticas, advertências e 
incentivos, como convinha. Mas o plural ‘‘igrejas’’ no final de cada 
carta mostra que se pretendia que fosse lida por todas as igrejas.8

“Nessa visão salienta-se ‘‘espada de dois gumes’’ que sai da boca 
do excelso Espírito (Jesus).”11

2.3 Segunda parte (capítulos: 4 a 21)

Representa a essência da obra, tem um caráter profético-
-escatológico (previsões sobre o fim do mundo) e abrange duas 
visões paralelas: a primeira (4,18; 11,1) diz respeito aos destinos do 
mundo; a segunda (11: 9; 21:5) informa sobre o futuro da Igreja.20

Podemos considerar cinco subdivisões (ou seções) nessa parte:

a) introdutória (4:1-5; 14) — fala sobre o trono, o Cordeiro e 
sobre o livro com sete selos;

b) seção dos selos (6:1-7, 17) — são pontos importantes sobre 
a abertura dos quatro primeiros selos, sobre o clamor dos mártires 
(quinto selo) e a resposta de Deus ao clamor (sexto selo); 

c) seção das trombetas (8:1-11; 14) — o toque da trombeta anuncia 
o julgamento de Deus; 

d) seção dos três sinais (11; 15; 16:16) — são sinais que marcam 
acontecimentos: o sinal da mulher, o sinal dos dragãos e o sinal dos 
anjos com pragas; 

e) sessão conclusiva (16; 17; 2:5) — mostra que o Cristo julga e 
vence o mal.

No capítulo IV, o autor continua escrevendo sobre a sua visão, cheia 
de quadros que se desdobram às suas vistas e que representam as 
letras com que se escrevem as ‘‘coisas espirituais’’, que as palavras 
humanas não podem traduzir. A linguagem espiritual se manifesta 
por meio de símbolos que ferem a imaginação e dão uma ideia relativa 
das coisas que existem. Entretanto, não podem ser percebidas pelos 
nossos sentidos materiais, grosseiros.13
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Revela a existência de uma comunidade de Espíritos puros, 
representados por ‘‘vinte e quatro anciãos’’, os ‘‘Espíritos de Deus’’, 
indicados por ‘‘sete lâmpadas de fogo’’.

O seguinte resumo fornece informações gerais sobre a segunda 
parte do Apocalipse:

A primeira visão começa com a apresentação do trono de Deus (4:1-
11) e do Cordeiro vitorioso (5:1-14) e concentra-se em dois motivos: a 
abertura dos 7 selos (61; 8:1), símbolo da preparação no céu dos flagelos 
que recairão sobre o mundo (dos primeiros 4 selos sairão os famosos 4 
cavalos), e o som das 7 trombetas (8:2; 11:18) que significam a execu-
ção daqueles flagelos na Terra. A segunda visão começa com um duplo 
acontecimento: no céu, a luta do dragão (satanás) contra a mulher (que 
representa o povo eleito) (12:1-18); na Terra, as duas bestas (que sim-
bolizam o Império Romano e os falsos profetas) (13:1-18). A esta dupla 
cena contrapõe-se a aparição do Cordeiro no monte Sião* seguido da 
multidão de fiéis (14:1-5). O juízo escatológico é expresso por meio de 
várias representações: os 7 flagelos e as 7 taças (15-16), acompanhados da 
‘‘condenação da grande prostituta’’ (Roma também chamada Babilônia 
ou nova Babilônia) (17-18), depois a vitória sobre as bestas (19:11-21) e 
sobre o Dragão com que se inaugura o reinado ‘‘de mil anos’’ de Cristo 
(20:1-10) e por fim a vitória definitiva sobre o mal (20:11-25).20

2.4 O epílogo (22:16-21)

No epílogo há uma recomendação severa, uma proibição categóri-
ca àqueles que lerem o livro, ou que o reimprimirem, de alterar qualquer 
coisa do que nele se acha escrito. O apóstolo previa as mistificações 
sectárias, os enxertos, as mutilações que havia de sofrer a Árvore da 
Vida, pelos papas e pelos concílios, e ameaçou, severamente, àqueles 
que modificassem o seu Apocalipse.16

3. Análise espírita do apocalipse

3.1 As sete igrejas 

São as comunidades cristãs cujas características indicam os 
diferentes tipos de cristãos: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, 
Filadélfia, Laodiceia.

*	 Sião: outro nome de Jerusalém.
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A igreja de Éfeso, que fora fundada por Paulo, e continuou sendo por 
muitos séculos um dos principais centros da Igreja Oriental, era zelosa 
em guardar-se contra a heresia, mas carecia de amor cristão. A igreja 
de Esmirna parece ter resistido bem à importunação (perseguição) e, 
por vezes, prisão dos seus membros. Pérgamo era um centro religioso 
importante, com um famoso santuário de Zeus, um templo de Asclépio 
com uma renomada escola de medicina, e um templo de Augusto; ‘‘o 
trono de Satã’’ pode designar qualquer um desses, mas provavelmente 
refere-se ao culto do imperador. [...] A igreja de Tiatira abundava em 
amor e fé, serviço e resignação paciente, mas tolerava os ensinamento 
malignos de uma profetisa, Jesabel. A igreja de Sardes estava florescen-
do externamente, mas não sem sério dano para a sua vida espiritual. 
Filadélfia, por outro lado, era uma cidade em que os cristãos estavam 
isolados do restante da comunidade, mas a igreja permanecera fiel. Em 
Laodiceia a igreja parecia estar florescendo, mas era espiritualmente 
pobre.9

O conjunto formado pelas sete igrejas, simbolicamente repre-
sentadas pela luz dos sete candelabros, revela a imagem da Igreja do 
Cristo, “[...] com suas heresias, disputas, e fé débil, mas também com 
sua fé, esperança e amor”. 10

3.2 A besta apocalíptica

Refere-se tanto ao Império Romano (o poder constituído que 
fere, persegue e maltrata) quanto aos falsos profetas — também cha-
mados de ‘‘dragão’’ —, mistificadores que deturpam a mensagem do 
Evangelho. Emmanuel nos esclarece a respeito do assunto:

[...] a Besta poderia dizer grandezas e blasfêmias por 42 meses, acres-
centando que o seu número era o 666 (Ap 13, 5-18). Examinando-se a 
importância dos símbolos naquela época e seguindo o rumo certo das 
interpretações, podemos tomar cada mês como de 30 anos, em vez de 
30 dias, obtendo, desse modo, um período de 1.260 anos comuns, justa-
mente o período compreendido entre 610 e 1870, da nossa era, quando o 
Papado se consolidava, após o seu surgimento, com o imperador Focas, 
em 607, e o decreto da infalibilidade papal com Pio IX, em 1870, que 
assinalou a decadência e a ausência de autoridade do Vaticano, em face 
da evolução científica, filosófica e religiosa da Humanidade.

Quanto ao número 666, sem nos referirmos às interpretações com os 
números gregos, em seus valores, devemos recorrer aos algarismos ro-
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manos, em sua significação, por serem mais divulgados e conhecidos, 
explicando que é o Sumo Pontífice da igreja romana quem usa os títu-
los de Vicarivs generalis Dei in Terris, Vicarivs Filii Dei e Dvx Cleri que 
significam “Vigário-geral de Deus na Terra, Vigário do Filho de Deus e 
Príncipe do clero”. Bastará ao estudioso um pequeno jogo de paciência, 
somando os algarismos romanos encontrados em cada titulo papal 
a fim de encontrar a mesma equação de 666, em cada um deles. Vê-
-se, pois, que o Apocalipse de João tem singular importância para os 
destinos da humanidade terrestre.18

3.3 A espada de dois gumes 

É o símbolo do poder e da justiça. É a palavra divina, que no dizer 
de Paulo, é poderosa arma, com a qual será restabelecida o reinado do 
Cristo na Terra. É, finalmente, o Evangelho, o Verbo, essa espada que vibra 
golpes arrojados matando a hipocrisia, aniquilando o erro e defendendo 
os espíritos de boa vontade na luta terrível das ‘‘trevas’’ contra a ‘‘luz’’.12

3.4 A obra divina 

O céu está representado pelo mar: ‘‘um mar de vidro semelhante 
ao cristal’’ (4:6). O poder, a criação, a sabedoria e a eternidade são 
simbolizados, respectivamente, por quatro criaturas viventes: ‘‘o leão, 
o novilho, o homem e a águia voando’’ (4:7-8).13

3.5 O livro dos selos 

É entendido como:

O [...] ‘‘livro do futuro’’, que, fechado para todos, só podia ser aberto 
pelo ‘‘Cordeiro’’, Jesus, o Cristo, que ‘‘venceu ao romper os 7 selos’’. 
(5:5) Então, aparece, a João, o ‘‘Cordeiro com sete chifres e sete olhos, 
que são os sete espíritos de Deus enviados a toda a Terra’’. O número 
sete simboliza a perfeição, é o número completo, dá ideia do desen-
volvimento integral do espírito. Vemos sete virtudes, que encarnam 
a perfeição; as sete cores, os sete sons, as sete formas (cone, triângulo, 
círculo, elipse, parábola, hipérbole, trapézio); os sete dias etc. O chifre, 
na velha poesia hebraica, é o símbolo da força.14

3.6 A abertura dos selos 

Está escrito assim: ‘‘e vi quando o Cordeiro abriu um dos sete 
selos, e ouvi uma das quatro criaturas viventes dizendo, como em voz 
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de trovão: Vem! Olhei, e eis um cavalo branco, e o que estava montado 
sobre ele tinha um arco; e foi-lhe dada uma coroa, e ele saiu vencendo e 
para vencer’’ (6:1-2). Existem inúmeras interpretações para essas pala-
vras de João: umas mais seguras, outras nem tanto. Não é fácil encontrar 
um consenso. Podemos, no entanto, dizer que todo o sentido teológico 
do Apocalipse fundamenta-se em três pilares: Deus, Cristo e a Igreja. 
Deus é ‘‘o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim’’ (1:8); é ‘‘Aquele que vive 
nos séculos dos séculos’’ (10:5); é o ‘‘Senhor do Universo’’ (1:8). Jesus 
Cristo é o tema central do Apocalipse, que é, verdadeiramente, a sua 
‘‘revelação’’; Ele é o Filho do homem, é o Cordeiro imolado que redimiu 
os homens ‘‘de todas as tribos, línguas e povos’’ (5; 9), ao mesmo tempo 
é o vitorioso sobre os inimigos debelados (19:11-16). Cristo é o ‘‘Logos 
de Deus’’ (19:13), que está junto de Deus. Os animais citados nos textos, 
sobretudo os cavalos, ora são interpretados como forças positivas atuan-
do na sociedade, ora são forças negativas, dependendo da interpretação 
que se lhes dê.7 Por exemplo: há quem suponha que o cavalo branco e o 
cavaleiro, portando um arco, citados na abertura do primeiro selo, sejam 
alusões à ganância — sempre presente na história humana — e, também, 
aos partos, povo que usava o arco como arma de guerra, criava cavalos 
brancos e era inimigo dos romanos.7 Por outro lado, Cairbar Schutel 
afirma que a abertura do primeiro selo representa a vinda do Espiritismo 
e que o cavaleiro com o arco teria sido Allan Kardec.15 Há, porém, um 
consenso de que o cavalo vermelho do segundo selo simboliza a guerra 
(6:3); o cavalo negro do terceiro selo representa a fome e a carestia que 
a guerra acarreta (6:5); o quarto cavalo, o esverdeado, retrata a peste e 
a morte (6:7). O quinto selo reapresenta os mártires pedindo a Deus 
justiça para a Terra, ou o fim da desordem que campeia no mundo.

Reproduzem o clamor dos justos de todos os tempos, ansiosos 
de que termine a inversão dos valores na história da Humanidade.

3.7 A prostituta  

Na segunda parte do apocalipse aparece, em diferentes capítulos, a 
figura de duas mulheres, uma delas está vestida de púrpura escarlate, usa 
pérolas, tem na mão um cálice cheio de abominações, e em sua testa está 
escrito: ‘‘mistério’’, ‘‘a grande babilônia’’; ‘‘a prostituta’’; ‘‘a grande prosti-
tuta’’. Supõe-se que seja uma alusão à Igreja Católica Romana, em razão 
de esta ter dado as costas à Lei de Deus e ter incorporado, à mensagem 
cristã, práticas dos povos pagãos. A propósito, esclarece Emmanuel.
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A Igreja Católica [...], que tomou a si o papel de zeladora das ideias 
e das realizações cristãs, pouco após o regresso do divino Mestre 
às regiões da Luz, falhou lamentavelmente aos seus compromissos 
sagrados. Desde o concílio ecumênico de Niceia, o Cristianismo 
vem sendo deturpado pela influenciação dos sacerdotes dessa Igreja, 
deslumbrados com a visão dos poderes temporais sobre o mundo. 
Não valeu a missão sacrossanta do iluminado da Úmbria [Francisco 
de Assis], tentando restabelecer a verdade e a doutrina de piedade e 
de amor do Crucificado para que se solucionasse o problema milenar 
da felicidade humana.

As castas, as seitas, as classes religiosas, a intolerância de clericalismo 
constituíram enormes barreiras a abafarem a voz da realidades cristãs. 
A moral católica falhou aos seus deveres e às suas finalidades.19

3.8 O juízo final

A doutrina religiosa que trata das ‘‘últimas coisas’’ é conhecida 
como escatologia. Todas as religiões cristãs, à exceção do Espiritismo, 
acreditam, pregam e divulgam a ideia do ‘‘Juízo ou Julgamento Final’’, 
do ‘‘Fim do mundo ou dos Tempos”. São interpretações literais do 
Velho e do Novo Testamentos. Neste último, a parábola dos bodes e 
das ovelhas (Mateus, 25:31-46) é uma das mais citadas.

A doutrina de um juízo final, único e universal, pondo fim para sempre 
à Humanidade, repugna à razão, por implicar a inatividade de Deus, 
durante a eternidade que precedeu à criação da Terra e durante a 
eternidade que se seguirá à sua destruição.1 Moralmente, um juízo 
definitivo e sem apelação não se concilia com a bondade infinita do 
Criador, que Jesus nos apresenta de contínuo como um bom Pai, que 
deixa sempre aberta uma senda para o arrependimento, e que está 
pronto sempre a estender os braços ao filho pródigo.2

3.9 A humanidade nova 

O capítulo 21 nos fala de uma “Jerusalém celeste’’ ou ‘‘Jerusalém 
libertada’’, símbolo da Humanidade regenerada. Durante milênios, a 
civilização humana amargou dolorosas provações em razão dos erros co-
metidos contra a Lei de Deus. Uma geração nova surge, afinal, na Terra. 
“Nestes tempos, porém, não se trata de uma mudança parcial, de uma 
renovação limitada a certa região, ou a um povo, a uma raça. Trata-se de 
um movimento universal, a operar-se no sentido do progresso moral”.3
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Orientações ao monitor

Fazer uma explanação inicial sobre o apocalipse de João, sua 
organização e finalidades. Sugerir a formação de grupos para estudar 
e apresentar conclusões dos conteúdos existentes nos itens 2 e 3 dos 
subsídios deste Roteiro.
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EADE – LIVRO I | MÓDULO II

O CRISTIANISMO

Roteiro 22

A IGREJA CRISTÃ PRIMITIVA

Objetivos

»» Relatar fatos históricos significativos relacionados à igreja cristã 
primitiva.

»» Analisar, à luz do Espiritismo, as principais causas que produziram 
deturpações na mensagem cristã.

Ideias principais

»» De uso especificamente cristão, adotado pelas comunidades cristãs logo 
no seu início, o termo “igreja” certamente queria dizer mais do que 
“reunião”, uma vez que assinalava a diferença entre os adeptos que 
viam Jesus como Messias e os judeus que não o aceitavam. Enciclopédia 
mirador. vol. 11, p. 5962.

»» Desde a fundação da igreja primitiva, em Jerusalém, percebe-se a 
existência de duas correntes religiosas. Ambas aceitavam a aplicação 
da lei de Israel aos cristãos de origem judaica, divergindo, no entanto, 
quanto à sua aplicação aos gentios, convertidos ao Cristianismo.

»» O Evangelho do divino Mestre ainda encontrará, por algum tempo, a 
resistência das trevas. A má-fé, a ignorância, a simonia, o império da 
força conspirarão contra Ele, mas tempo virá em que a sua ascendência 
será reconhecida. Emmanuel: Emmanuel. Cap. 2.
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Subsídios

Introdução
A palavra “igreja” (do grego ekklesia e do latim ecclesia) significa 

uma assembleia que se reúne por força de uma convocação.

De uso especificamente cristão, adotado pelas comunidades cristãs 
logo no seu início, o termo “igreja” certamente queria dizer mais do 
que “reunião”, uma vez que assinalava a diferença entre os adeptos 
que viam Jesus como Messias, e os judeus que não o aceitavam. O 
vocábulo relacionava-se com expressões do Antigo Testamento, 
sobretudo com a palavra hebraica “gahal” (assembleia, congregação, 
multidão), que a versão grega dos setenta (a septuaginta) traduz quase 
sempre para ekklesia.2

A palavra ekklesia, porém, tem origem no Judaismo.

No Novo Testamento, onde ocorre cerca de 114 vezes (das quais 65 nas 
epístolas de Paulo), mostra a sua correlação histórica e linguística com 
o Judaísmo; a sua frequência, porém, corresponde ao desenvolvimento 
próprio e original de uma nova instituição — cujo ponto de referência 
é agora Jesus de Nazaré, chamado o Cristo —, significa uma ruptura 
com uma situação anterior [...]. De modo geral, a ekklesia para o Novo 
Testamento foi essencialmente a vivência da fé dos primeiros grupos 
cristãos. Trata-se, no início, de expressar a unidade no amor em vista 
da instauração do reino e do advento iminente do Senhor. Cada igreja 
primitiva institucionalizava-se progressivamente em função de con-
dições concretas, em grande parte de significado local [...].2

É nítida a mudança de conceito de igreja nas epístolas de Paulo, 
indo desde o significado elementar de assembleia ou reunião, evoluin-
do para o de comunidade ou grupo, de forma concreta, até chegar ao 
sentido teológico de que Cristo é a cabeça do corpo que é a própria 
Igreja (Epístola aos Colossenses, 1:18, 24).

Em Mateus, o conceito de uma Igreja estruturada parece evidente e 
é coerente com a “teologia do povo” elaborada pelo evangelista. A 
ideia de ruptura com a oficialidade judaica está claramente expressa 
na parábola dos viticultores homicidas2 (Mateus, 21:33-45).
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Neste aspecto, a expressão o “reino dos céus” é retirado de um 
povo — o judeu — e entregue a uma nova humanidade, formada de 
judeus e gentios.

João utiliza a palavra igreja de maneira diversa em seus escritos 
(evangelho, epístolas e apocalipse). Apresenta um significado simbó-
lico, mais espiritualizado, de união com Jesus. Os cristãos são, para 
o apóstolo, testemunhas da mensagem do Cristo. Somente em Atos 
dos Apóstolos iremos encontrar a palavra igreja no sentido de um 
grupo de pessoas que se reúnem e que professam a fé cristã (Atos 
dos Apóstolos, 6:1-6; 15:22).

1. A igreja primitiva
A igreja primitiva começa com a fundação da igreja de Jerusalém, 

após o pentecostes; abrange, em seguida, o trabalho realizado pelos 
doze apóstolos e seus discípulos na difusão do Cristianismo, inclusive 
as atividades desenvolvidas por Paulo; atravessa o período de grandes 
provações que os cristãos sofreram durante a perseguição do estado 
imperial romano e se completa no início da Idade Média com a consti-
tuição da igreja apostólica romana (Ocidental) e a ortodoxa (Oriental).

A era apostólica é obscura, pois não há muitas informações a 
respeito. De concreto, temos as informações de Lucas, inseridas em 
Atos dos Apóstolos. A documentação existente sobre a igreja primi-
tiva focaliza dois personagens: Pedro e Paulo. Inegavelmente, muitas 
das informações que chegaram até nós deve-se ao trabalho de Paulo. 
Percebe-se que, desde a constituição das primeiras comunidades, as 
divergências entre os adeptos foram marcantes. Construíram grupos 
separados e, muitos deles, rivais.

Logo após o martírio de Estêvão a relativa paz dos cristãos foi pertur-
bada por uma cruel perseguição movida por Herodes Agripa I, em 44 
d.C. O apóstolo Tiago foi decapitado, enquanto Pedro era preso, o que 
o levou, posteriormente, a afastar-se de Jerusalém [...].3

Há fortes evidências de que tanto Pedro quanto Paulo tenham 
sido martirizados em Roma, na época de Nero, na grande perseguição 
ocorrida no ano 64. No ano 100 morre o apóstolo João, possivelmente.

Desde a fundação da igreja primitiva, em Jerusalém, percebe-se 
a existência de dois partidos religiosos.
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Ambos aceitavam a aplicação da lei de Israel aos cristãos de origem 
judaica, divergindo quanto à sua aplicação aos conversos do paganismo. 
Paulo afirmava que os cristãos-gentios deviam gozar de liberdade quanto 
à lei antiga, uma vez que não estavam a ela obrigados. Tal problema, 
que se torna mais agudo com o estabelecimento da Igreja em Antioquia, 
em Chipre e na Galácia, provocou a interferência do apóstolo Paulo, 
que se reuniu com os líderes da Igreja em Jerusalém, onde se realizou 
um Concílio, de que não resultaram possibilidades de acordo. Paulo, 
favorável a um cristianismo não legalista, passa a trabalhar em favor de 
uma Igreja universal, tornando-se um fundador de uma teologia cristã.3

Importa considerar que não existia, nos primeiros tempos do 
Cristianismo nascente, uma coesão doutrinária entre os cristãos. 
As primeiras pregações caracterizavam-se por depoimentos sobre a 
pessoa e os ensinamentos do Cristo. Com a crucificação e ressurrei-
ção de Jesus, surge um novo elemento doutrinário: o Espírito Santo, 
manifestado no dia de pentecostes (Atos dos Apóstolos, 4:8-12). 
Com o pentecostes, começa, então, a expansão do Cristianismo para 
o mundo pagão, a partir do foco inicial de Jerusalém. Os principais 
eventos dessa expansão podem ser resumidos em dois:

»» Fundação em Antioquia (Síria) de uma nova comunidade que acabou 
por se transformar em um centro de divulgação da religião helenista, 
base da organização da futura Igreja Católica Ortodoxa (Oriental). Foi 
nessa igreja que, pela primeira vez, os galileus (Atos dos Apóstolos, 
1:11) ou nazarenos (Atos dos Apóstolos, 24:5) foram chamados de 
cristãos.

»» Constituição do Cristianismo, em Roma, pelos judeus da diáspora 
presentes aos acontecimentos de pentecostes (Atos dos Apóstolos, 
2:10).

No primeiro século da cristandade os conquistadores romanos 
não fazem diferença entre cristãos e judeus, porém, quando começam 
a ter essa percepção, institucionalizam as perseguições. Desta forma, 
a vida do cristão se revelou muito difícil, uma vez que a nova religião 
era perseguida tanto por judeus — que viam no Cristianismo uma 
grande ameaça aos privilégios dos doutores da lei judaica — quanto 
pelos romanos, que não conseguiam aceitar uma religião que pregava 
a liberdade, o respeito à dignidade do ser humano e o amor e o perdão 
como regras de conduta moral.
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As classes mais abastadas não podiam tolerar semelhantes princípios 
de igualdade, quais os que preconizavam as lições do Nazareno, con-
siderados como postulados de covardia moral, incompatíveis com 
a orgulhosa filosofia do Império, e é assim que vemos os cristãos 
sofrendo os martírios da primeira perseguição, iniciada no reinado 
de Nero de tão dolorosas quão terríveis lembranças.7

Os cristãos, em consequência, passaram a viver longos períodos 
de tempo às escondidas, mas preservando a união entre eles. Possuíam 
um sentimento de irmandade, caridade e fé, inegavelmente muito 
maior do que se percebe no cristão de hoje.

2. Os pais da Igreja
“Pais” ou “padres” foram, na Antiguidade, os guardiões da men-

sagem cristã. Mais tarde, a expressão foi substituída por “patriarcas” 
e, na Idade Média, por “doutores da Igreja”.

2.1 Os pais apostólicos

São representados pelos doze apóstolos e por dedicados discípu-
los de Jesus, como Paulo e Lucas. Historicamente, abrange os anos do 
primeiro século da Era Cristã, de 30 a 100, fechando, possivelmente, 
com a morte de João, em Éfeso, o último dos apóstolos a retornar 
ao mundo espiritual. As principais características deste período são 
a difusão do Cristianismo e a construção da igreja cristã. Além dos 
apóstolos, destaca-se, no Ocidente, a figura de Clemente de Roma, e 
no Oriente, as de Inácio, Policarpo, Barnabé, Papias e Hermas. Surge 
o Didaquê, uma espécie de catecismo, com prescrições litúrgicas para 
o batismo, preceitos sobre o jejum, a oração e o dia de domingo. A 
tradição apostólica de Hipólito, também deste período, trata dos ofícios 
e ministérios na comunidade, como eleição e sagração de bispos e 
ordenação de presbíteros e diáconos.6

2.2 Os apologistas

Compreende o período de 120 a 220 da Era Cristã, segundo e ter-
ceiro séculos, respectivamente. Os apologistas foram pensadores cristãos 
que se dedicavam à tarefa de escrever apologias do Cristianismo, com 
o intuito de defendê-lo. Era preciso, nessa época, defender a doutrina 
cristã nascente de três correntes distintas, que lhe faziam oposição: a 
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religião judaica, o estado romano e a filosofia pagã. Contra os judeus, 
era necessário afirmar, argumentativamente, o messianismo de Jesus 
Cristo. Contra os romanos, era preciso convencer o imperador quanto 
ao direito de legalização da prática do Cristianismo dentro do Império, 
e contra os filósofos pagãos, a tarefa dos apologistas era a de apresentar 
a religião cristã como uma verdade total, ao contrário dos erros ou ver-
dades parciais presentes, segundo esses autores, na filosofia helenística. 
Os apologistas criaram um tipo de literatura denominada apologética, 
de cunho científico e filosófico. Tertuliano se destaca, no Ocidente. 
Justino, o Mártir, Taciano, Teófilo, Aristides e Atenágoras, no Oriente.6

2.3 Os polemistas

Os polemistas defendiam as ideias cristãs contra as várias dou-
trinas que marcaram o período compreendido entre os anos 180 e 250 
d.C. A principal doutrina combatida por eles foi o gnosticismo, inter-
pretação filosófica que tem como base os ensinamentos de filósofos 
gregos, especialmente os neoplatônicos. O gnosticismo se desenvolveu 
em mais de 30 sistemas diferentes, mas quase todos eles tratam da 
oposição entre fé e razão, misturando conceitos da filosofia grega com 
preceitos da cultura oriental e do Cristianismo. Os polemistas mais 
proeminentes pertenciam à Escola de Alexandria, tais como: Atanásio, 
Basílio de Cesareia e Cirilo.6

2.4 Os teólogos científicos

Os teólogos científicos aparecem no quarto século (325–460) e 
têm a intenção de explicar a Bíblia por meio da Ciência. Parece ser a 
primeira tentativa de unir a Religião e a Ciência, ou a fé à razão. Os te-
mas Deus, criação dos seres, dos Espíritos e do universo são estudados 
de forma racional. São vultos proeminentes deste grupo: no Ocidente, 
Jerônimo, Ambrósio e Agostinho. No Oriente, Crisóstomo e Teodoro. 
Em Alexandria, Atanásio, Basílio de Cesareia e Cirilo.6

3. Deturpações na mensagem cristã
Se, por um lado a integração do Cristianismo ao Estado livrara 

os cristãos das perseguições, por outro obrigava a igreja cristã a fazer 
concessões políticas que, como sabemos, se responsabilizaram pela 
desconfiguração da mensagem cristã.
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As fronteiras ideológicas do Cristianismo tornavam-se frágeis e se 
diluíam em tendências heterogêneas. Estas, ao se afirmarem, cria-
ram uma confrontação inevitável entre as múltiplas interpretações 
doutrinárias e as várias tradições cristãs. Como todas as correntes 
reivindicavam a legitimidade apostólica, tratava-se de definir o que 
estaria de acordo ou contra a pregação tradicional dos Apóstolos. Essa 
confrontação veio a caracterizar a divisão entre elementos ortodoxos 
e heterodoxos no pensamento cristão elaborado.6

No final do século I, a própria constituição da Igreja modificara-
-se substancialmente e as primeiras formas litúrgicas aparecem, assim 
como o ascetismo e o legalismo. Nesse mesmo período, a Igreja estava 
presente na Ásia Menor, na Síria, na Macedônia, na Grécia, em Roma 
e talvez no Egito. Se por um lado o Cristianismo se expandia geografi-
camente através da vivência das igrejas organizadas, por outro perdia 
em profundidade [...].4

O ascetismo, entendido como uma prática filosófica ou reli-
giosa, de desprezo ao corpo e às sensações corporais, e que tende a 
assegurar, pelos sofrimentos físicos, o triunfo do Espírito sobre os 
instintos e as paixões, revelou-se como uma forma deprimente de viver 
o Cristianismo. O ascetismo, surgido na igreja primitiva, serviu de base 
para o monasticismo, estabelecido nos séculos posteriores. “Por trás 
do movimento monástico, achava-se o zeloso cristão empenhando-se 
fervorosamente para conseguir a união de sua alma com Deus [...].”5

O ascetismo preconizava, e preconiza, uma vida solitária, de 
completa renúncia às atividades existentes no mundo material, e 
aceitação voluntária de privações e sofrimentos.

O [...] impulso para o ascetismo e o monasticismo não é peculiar 
ao Cristianismo [igrejas cristãs]. Aparece em outras religiões, tanto 
antes como depois do tempo de Cristo, e entre alguns indivíduos que 
não professam qualquer religião. No terceiro e quarto séculos, outras 
influências deram acrescida força ao impulso para o ascetismo e o 
monasticismo e levaram esses ideais a uma realização prática. Uma 
delas foi a influência das filosofias dualistas do gnosticismo e do 
neoplatonismo [...].5

O legalismo é definido como um conjunto de regras ou precei-
tos rigorosos que contrariam a vivência pura e simples de qualquer 
interpretação religiosa, inclusive a cristã. O legalismo, em qualquer 
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época, representa uma forma de escravidão, que conduz ao fanatismo, 
e, sobretudo, afasta o homem da prática da caridade. A seguinte passa-
gem do Evangelho mostra o que Jesus tinha a dizer sobre o legalismo 
judaico: “partindo dali, entrou na sinagoga deles. Ora, ali estava um 
homem com a mão atrofiada. Então lhe perguntaram, a fim de acusá-lo: 
é lícito curar nos sábados?” Jesus respondeu: “quem haverá dentre vós 
que, tendo uma ovelha, e caindo ela numa cova em dia de sábado, não 
vai apanhá-la e tirá-la dali? Ora, um homem vale muito mais do que 
uma ovelha! Logo, é lícito fazer bem aos sábados” (Mateus, 12:9-12).

A hegemonia da Igreja de Roma, em relação à de Constantinopla, 
concedeu àquela poder suficiente para se transformar numa monarquia 
papal. Se na Idade Antiga os principais acontecimentos da história 
da Igreja se deram no Mediterrâneo e no Oriente, na Idade Média os 
centros mais importantes localizam-se na Itália, França, Inglaterra e 
Alemanha. A razão histórica é a invasão islâmica no mediterrâneo e 
a adoção do Cristianismo pelos povos germânicos e eslavos.

Em consequência, surgem no campo doutrinário sérias detur-
pações da mensagem cristã pela incorporação de rituais pagãos, de 
preceitos filosóficos e de deliberações conciliares, de natureza cada vez 
mais políticas e menos evangélicas. Os principais desvios ocorridos 
na igreja primitiva foram:

»» Trindade divina: é uma crença de que Deus é formado por uma trin-
dade representada como o Pai, o Filho e o Espírito Santo, sendo cada 
uma expressão da perfeição.

»» A natureza divina e humana de Jesus: como homem, Jesus era filho 
de uma virgem e padeceu os martírios da crucificação. Como Deus, 
ofereceu-se em sacrifício para redimir os homens dos seus pecados.

»» Fora da Igreja não há salvação: todos os cristãos são membros de uma 
só Igreja, que está sob a guarda divina. Revela nítido conflito com o 
ensinamento de Jesus, fielmente interpretado por Paulo: “Fora da 
caridade não há salvação” (1 Coríntios, 13:1-7,13).

Enquanto a máxima — Fora da caridade não há salvação — assenta 
num princípio universal e abre a todos os filhos de Deus acesso à 
suprema felicidade, o dogma — Fora da Igreja não há salvação — se 
estriba, não na fé fundamental em Deus e na imortalidade da alma, 
fé comum a todas as religiões, porém “numa fé especial”, em “dogmas 
particulares”; é exclusivo e absoluto. Longe de unir os filhos de Deus, 
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separa-os; em vez de incitá-los ao amor de seus irmãos, alimenta e 
sanciona a irritação entre sectários dos diferentes cultos [...].1

Emmanuel conclui, destacando o sublime consolo que a Huma-
nidade encontra no Evangelho de Jesus.

O Evangelho do divino Mestre ainda encontrará, por algum tempo, a 
resistência das trevas. A má-fé, a ignorância, a simonia, o império da 
força conspirarão contra ele, mas tempo virá em que a sua ascendência 
será reconhecida. Nos dias de flagelo e de provações coletivas, é para 
a sua luz eterna que a Humanidade se voltará, tomada de esperança. 
Então, novamente se ouvirão as palavras benditas do Sermão da 
Montanha e, através das planícies, dos montes e dos vales, o homem 
conhecerá o caminho, a verdade e a vida.8
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Orientações ao monitor

Organizar junto com a turma um painel que retrate os principais 
fatos históricos relacionados à igreja cristã primitiva. Em seguida, des-
tacar algumas causas que produziram deturpações na mensagem cristã.
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O CRISTIANISMO

Roteiro 23

IGREJA CATÓLICA 
APOSTÓLICA ROMANA 
E ORTODOXA

Objetivos

»» Identificar fatos históricos relevantes relacionados à organização da 
igreja católica romana e da ortodoxa.

»» Analisar, à luz do entendimento espírita, o compromisso espiritual 
assumido por essas instituições.

Ideias principais

»» Retirando-se para Salona, exausto da tarefa governista, ocorre a rebelião 
militar que aclama Augusto a Constantino [...]. Junto dele, o Cristianismo 
ascende à tarefa do Estado, com o edito de Milão. Emmanuel: A caminho 
da luz. Cap. 15, item: Constantino.

»» Mas, por volta do ano 381, surge a figura de Teodósio, que declara o 
Cristianismo religião oficial do Estado, decretando, simultaneamente, 
a extinção dos derradeiros traços do politeísmo romano. Emmanuel: A 
caminho da luz. Cap. 16, item: Vitórias do Cristianismo.

»» A Igreja católica [...], deturpando nos seus objetivos as lições do Evangelho, 
se tornou uma organização política em que preponderaram as caracterís-
ticas essencialmente mundanas. Emmanuel: Emmanuel. Cap. 3.
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»» A Igreja Ortodoxa, uma das três grandes divisões do Cristianismo, 
[...] também denominada Igreja do Oriente (ou Igreja Ortodoxa do 
Oriente), designa o grupo de igrejas que se consideram depositárias da 
doutrina e do ritual dos padres apostólicos [guardiões da moral cristã]. 
Enciclopédia mirador, vol. 11, p. 5969.

Subsídios

1. Igreja Católica Apostólica Romana
Os Anais de Tacitus nos informam que na noite de 18 para 19 de 

julho do ano de 64, três quartos da cidade de Roma foram devastados 
por um incêndio que só seria dominado seis dias depois. Acusado da 
autoria do incêndio, o imperador Nero não só nega como responsa-
biliza os cristãos pelo atentado. Assim, na noite de 15 de agosto de 64, 
vários cristãos são punidos no circo de Nero — situado no local onde 
hoje se ergue a basílica de São Pedro —, reduzidos a tochas vivas que 
serviram de iluminação à realização dos jogos e das diversões que se 
seguiram ao suplício.

A partir desse acontecimento, as perseguições se tornaram corri-
queiras por mais de dois séculos consecutivos, nos governos de Domiciano 
(81–96) a Diocleciano (184–302). A despeito dos suplícios e toda a sorte 
de infelicidades, o número de cristãos aumentava, dia após dia, ao longo 
dos anos. Em meados do século III, mais de um funcionário do Império 
é convertido ao Cristianismo. “Nós enchemos os campos, as cidades, o 
Fórum, o Senado, o Palácio”, escrevia o orgulhoso Tertuliano.

É importante considerar que nessa época começou a surgir a 
palavra católico associada aos cristãos. O cognitivo católica (ou cató-
lico), significando universal, foi incorporado às ações e aos escritos 
das igrejas do Ocidente (romana) e do Oriente (ortodoxa).

O termo “católico’’ foi utilizado antes da Era Cristã por alguns escri-
tores (Aristóteles, Zanão, Políbio), com o sentido de universal, oposto 
a particular. Não aparece na Bíblia, nem no Antigo nem no Novo 
Testamento, embora nela se encontre, como conceito fundamental, a 
ideia de universalidade da salvação [...]. Aplicado à Igreja [romana e 
ortodoxa], o termo aparece, pela primeira vez, por volta do ano 105 
d.C., na carta de Inácio, bispo de Antioquia, aos erminenses.8
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Os escritores cristãos posteriores passaram a empregar o substan-
tivo catholica como sinônimo de igreja cristã, associando a essa palavra 
as ideias de universalidade geográfica e de unidade de fé. Entretanto, 
somente com o Concílio Ecumênico de Constantinopla (no ano 381) foi, 
oficialmente, aplicada às igrejas romana e ortodoxa a designação “cató-
lica”. Este qualificativo, considerado como artigo de fé, assim deve ser 
entendido e aceito pelos fiéis: Creio na una, santa, católica e apostólica 
Igreja. Com a reforma protestante, e pela determinação do Concílio de 
Trento (em 1571), restringiu-se o significado à expressão “católica’’, que 
passou a designar, especialmente, a igreja de Roma. À denominação 
“igreja católica’’ acrescentou-se a palavra “romana’’.8

As primeiras raízes do catolicismo surgem, provavelmente, no 
governo do imperador Valeriano (253–260) que promoveu impiedoso 
ataque contra as comunidades cristãs, buscando atingir, em especial, os 
seus líderes religiosos — bispos, padres e diáconos —, com o propósito 
de eliminar a fé cristã do império.

A doutrina cristã, todavia, encontrara nas perseguições os seus melho-
res recursos de propaganda e de expansão. Seus princípios generosos 
encontravam guarida em todos os corações, seduzindo a consciência 
de todos os estudiosos de alma livre e sincera. Observa-se-lhe a 
influência no segundo século, em quase todos os departamentos da 
atividade intelectual, com largos reflexos na legislação e nos costumes. 
Tertuliano apresenta a sua apologia do Cristianismo, provocando ad-
miração e respeito gerais. Clemente de Alexandria e Orígenes surgem 
com a sua palavra autorizada, defendendo a filosofia cristã, e com eles 
levanta-se um verdadeiro exército de vozes que advogam a causa da 
verdade e da justiça, da redenção e do amor.13

O trauma resultante das perseguições impeliu os cristãos a de-
senvolverem estratégias que, de certa forma, pudessem neutralizar os 
constantes ataques de que eram vítimas. Delineia-se, então, a partir 
desse período, uma organização institucional que será conhecida como 
a monarquia papal. Importa considerar que a organização da Igreja 
Católica nos conduz, necessariamente, à organização da igreja cristã 
primitiva, em Roma, que, por sua vez, reflete a estrutura organiza-
cional das sinagogas. Originalmente, a igreja cristã consistia de uma 
constelação de igrejas independentes cujos adeptos se “[...] reuniam 
nas casas dos membros abastados da comunidade. Cada uma dessas 
casas contava com seus próprios líderes, os anciãos ou “presbíteros”.4
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Os membros da igreja eram, na maioria, imigrantes, escravos e 
pessoas livres. Essa diversidade cultural favorecia a existência de uma 
malha de rituais e de doutrinas confusas e conflitantes, ortodoxas e 
heréticas (pagãs). Diante desse panorama — perseguições de um lado, 
conflitos doutrinários de outro —, foi natural a aceitação, pelos cristãos 
de Roma, do “episcopado monárquico”.

Esse episcopado, que antecede a monarquia papal, determinou 
que a direção da igreja romana caberia a um bispo, sistema oposto 
ao existente de administração da igreja por um colégio de anciãos, 
comuns nas demais igrejas cristãs do Império. A administração por 
parte dos anciãos estava fundamentada nos preceitos da assembleia 
(ecklesia), herdados das tradições judaicas.5

2. O Cristianismo como religião do Estado
No século III, o Império Romano estava dilacerado pela guerra 

civil, pela epidemia da peste e pela vertiginosa sucessão de impera-
dores, todos apoiados num exército esgotado pelos ataques inimigos. 
A instabilidade política chegou ao extremo de, em 47 anos, elevar ao 
poder 25 imperadores.

As forças espirituais que acompanham todos os movimentos do orbe, 
sob a égide de Jesus, procuram dispor os alicerces de novos aconte-
cimentos, que devem preparar a sociedade romana para resgates e 
para a provação. A invasão dos povos considerados bárbaros é então 
entrevista. Uma forte anarquia militar dificulta a solução dos proble-
mas de ordem coletiva, elevando e abatendo imperadores de um dia 
para outro. Sentindo a aproximação de grandes sucessos e antevendo 
a impossibilidade de manter a unidade imperial, Diocleciano organiza 
a Tetrarquia, ou governo de quatro soberanos, com quatro grandes 
capitais. Retirando-se para Salona, exausto da tarefa governativa, 
ocorre a rebelião militar que aclama Augusto a Constantino [285–337], 
filho de Constâncio Cloro, contrariando as disposições dos dois Cé-
sares, sucessores de Diocleciano e Maximiano. A luta se estabelece e 
Constantino vence Maxêncio às portas de Roma, penetrando a cidade, 
vitorioso, para ser recebido em triunfo. Junto dele, o Cristianismo 
ascende à tarefa do Estado, com o edito de Milão.14

A história registra que Constantino foi proclamado imperador 
na Bretanha, em 306, enquanto Maxêncio conspirava em Roma. 
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Constantino prosseguiu com suas campanhas na Gália e entrou em 
Roma com seu exército em 312, derrotando Maxêncio às margens 
do rio Tibre. Em 324 fez-se imperador do Ocidente e do Oriente. 
Em 330 converteu a cidade grega de Bizâncio em capital do império, 
com o nome de Constantinopla (em 1453, sob o domínio turco, foi 
rebatizada de Istambul).

Embora não fosse cristão, pois só foi batizado em seu leito de morte, 
Constantino declarava-se protetor da Igreja. O Cristianismo foi de-
clarado religião oficial do império. O Concílio de Niceia (o primeiro 
concílio ecumênico) foi convocado pelo imperador e realizou-se, em 
325, numa sala do palácio imperial de veraneio. As conclusões do 
concílio, compendiadas no símbolo de fé, foram promulgadas como 
lei do império.6

Transformar o Cristianismo em religião foi um ato político do 
imperador, amparado por suas percepções psíquicas.

O imperador Constantino era pessoalmente dotado de faculdades 
mediúnicas e sujeito à influência dos Espíritos. Os principais sucessos 
de sua vida [...] assinalam-se por intervenções ocultas. [...] Quando 
planejava apoderar-se de Roma, um impulso interior o induziu a se 
recomendar a algum poder sobrenatural e invocar a proteção divina, 
com apoio das forças humanas. [...] Caiu, então, em absorta meditação 
das vicissitudes políticas de que fora testemunha. Reconhece que de-
positar confiança na “multidão dos deuses’’ traz infelicidade, ao passo 
que seu pai Constâncio, secreto adorador do Deus único, terminara 
seus dias em paz. Constantino decidiu-se a suplicar ao Deus de seu 
pai que prestasse mão forte à sua empresa. A resposta a essa prece foi 
uma visão maravilhosa, que ele próprio referia, muitos anos depois, 
ao historiador Eusébio, afirmando-a sob juramento e com as seguintes 
particularidades: “Uma tarde, marchando à frente das tropas, divisou 
no céu, acima do sol que já declinava para o ocaso, uma cruz luminosa 
com esta inscrição: “Com este sinal vencerás’’. Todo o exército e muitos 
espectadores, que o rodeavam viram com ele, estupefatos, esse prodígio. 
Logo foram chamados ourives e o imperador lhes deu instruções para 
que a cruz misteriosa fosse reproduzida em ouro e pedras preciosas.3

Foi assim que Constantino, em seu caminho de realizações, 
consegue proteger o Cristianismo e os cristãos das perseguições.
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Consegue [...] levar a efeito a nova organização administrativa do 
Império, começada no governo de Dioclesiano, dividindo-o em quatro 
Prefeituras, que foram as do Oriente, da Ilíria, da Itália e das Gálias, 
que, por sua vez, eram divididas em dioceses dirigidas respectivamente 
por prefeitos e vigários. [...] Findo o reinado de Constantino, aparecem 
os seus filhos, que lhe não seguem as tradições. [...] Mas, por volta 
do ano 381, surge a figura de Teodósio, que declara o Cristianismo 
religião oficial do Estado, decretando, simultaneamente, a extinção 
dos derradeiros traços do politeísmo romano. É então que todos os 
povos reconhecem a grande força moral da doutrina do Crucificado, 
pelo advento da qual milhares de homens haviam dado a própria vida 
no campo do martírio e do sacrifício.17

3. A monarquia papal
Durante o governo de Constantino os bispos de Roma alcança-

ram um prestigio jamais imaginado.

Eles [...] se tornaram celebridades comparáveis aos mais prestigiados 
senadores da cidade. Era de se esperar que os bispos de todo o mundo 
romano assumissem, agora, o papel de juízes, governadores, enfim, 
de grandes servidores do Estado. [...] No caso do bispo de Roma, tais 
funções se tornavam ainda mais complexas, pois se tratava de liderar a 
Igreja numa capital pagã que era o centro simbólico do mundo, o foco 
do próprio sentido de identidade do povo romano. Constantino lavou 
as mãos com relação a Roma, em 324, e tratou de criar uma capital no 
Leste. Caberia aos papas criar uma Roma cristã. Eles deram início a 
tal empreendimento construindo igrejas, transformando os modestos 
tituli (centros eclesiásticos comunitários) em algo mais grandioso e 
criando edifícios novos e mais públicos, se bem que a princípio em 
nada rivalizassem com as grandes basílicas imperiais de Latrão e de 
São Pedro [esta mandada construir por Constantino]. Nos cem anos 
seguintes, as igrejas se espalharam pela cidade [...].6

Emmanuel, na obra A caminho da luz, nos esclarece o seguinte:

A [...] indigência dos homens não compreendeu a dádiva do plano 
espiritual, porque, logo depois da vitória, os bispos romanos solicita-
vam prerrogativas injustas sobre os seus humildes companheiros de 
episcopado. O mesmo espírito de ambição e de imperialismo, que de 
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longo tempo trabalhava o organismo Império, dominou igualmente 
a igreja de Roma, que se arvorou em suserana e censora de todas as 
demais do planeta. Cooperando com o Estado, faz sentir a força das 
suas determinações arbitrárias. Trezentos anos lutaram os mensa-
geiros do Cristo, procurando ampará-la no caminho do amor e da 
humildade, até que a deixaram enveredar pelas estradas da sombra, 
para o esforço de salvação e experiência, e, tão logo a abandonaram 
ao penoso trabalho de aperfeiçoar-se a si mesma, eis que o imperador 
Focas favorece a criação do Papado, no ano 607. A decisão imperial 
faculta aos bispos de Roma prerrogativas e direitos até então jamais 
justificados. Entronizam-se, mais uma vez, o orgulho e a ambição da 
cidade dos Césares. Em 610, Focas [imperador romano que viveu entre 
602 e 610] é chamado ao mundo dos invisíveis, deixando no orbe a 
consolidação do Papado.16

4. A tradução da Bíblia para o latim
Aproveitando-se das costumeiras disputas políticas existentes 

entre as igrejas do Ocidente e as do Oriente, e desejoso de estabelecer 
a hegemonia do Cristianismo, segundo as orientações da igreja de 
Roma, o papa Dâmaso determina ao seu secretário que traduza para 
o latim a Bíblia, pois, no seu entender, ‘‘era necessário que a Igreja do 
Ocidente se tornasse latina’’.

O secretário de Dâmaso era Eusebius Hieronymus Sophronius, 
embora fosse mais conhecido na igreja por Jerônimo. Ele foi treinado 
nos clássicos em latim e grego e repreendia severamente a si mesmo 
por sua paixão pelos autores seculares. Jerônimo já havia se tornado 
um dos maiores estudiosos na época em que começou a trabalhar para 
Dâmaso. Desse modo, Dâmaso sugeriu que seu secretário produzisse 
uma tradução latina da Bíblia, que eliminasse as imprecisões das tra-
duções mais antigas.1

Em 382 Jerônimo inicia a sua obra, terminando a tradução em 
405, não sendo esta, porém, a única.

Durante aqueles 23 anos, ele também produziu comentários e outros 
escritos. [...] Jerônimo começou sua tradução trabalhando a partir 
da Septuaginta, versão grega do Antigo Testamento. Porém, logo 
estabeleceu um precedente para todos os bons tradutores do Antigo 
Testamento: passou a trabalhar a partir dos originais em hebraico. 
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Jerônimo consultou muitos rabinos e procurava com isso atingir 
um alto grau de perfeição. Jerônimo ficou surpreso com o fato de 
as Escrituras hebraicas não incluírem os livros que chamamos hoje 
apócrifos. Por terem sido incluídos na Septuaginta, Jerônimo foi 
compelido a incluí-los também em sua tradução, mas deixou sua 
opinião bastante clara: eles eram liber ecclesiastici (livros da igreja), 
e não liber canonici (livros canônicos). Embora os canônicos pudes-
sem ser usados para a edificação, não poderiam ser utilizados para 
estabelecer doutrina alguma [...].1

A biblioteca divina, termo pelo qual Jerônimo se referia à Bíblia, foi 
finalmente disponibilizada em uma versão precisa e muito bem es-
crita, na linguagem usada comumente nas igrejas do Ocidente. Ficou 
conhecida por Vulgata (do latim vulgus, comum). [...] Ironicamente, a 
tradução da Bíblia no idioma que toda a igreja ocidental pudesse usar, 
provavelmente, fez com que a igreja tivesse um culto de adoração e 
uma Bíblia que nenhum leigo podia entender [...].2

5. As Cruzadas
As Cruzadas, tradicionalmente, são conhecidas como expedi-

ções de caráter militar, mas que foram organizadas pela Igreja, com o 
objetivo de combaterem os inimigos do Cristianismo. Esse movimento 
teve início no final do século XI e se estendeu até meados do século 
XIII. Os Espíritos superiores relatam que esse processo começou, na 
verdade, em séculos anteriores em que a vaidade e o orgulho conta-
minaram os responsáveis pelo Catolicismo.

Em todo o século VI, de acordo com as deliberações efetuadas no plano 
invisível, aparecem grandes vultos de sabedoria, contratando a vaidade 
orgulhosa dos bispos católicos, que em vez de herdarem os tesouros da 
humildade e amor do Crucificado, reclamam para si a vida suntuosa, 
as honrarias e prerrogativas dos imperadores. Os chefes eclesiásticos, 
guindados à mais alta preponderância política, não se lembravam da 
pobreza e da simplicidade apostólica, nem das palavras do Messias, 
que afirmara não ser o seu reino ainda deste mundo.19

O movimento cristão passa então a contar com uma série de 
modificações, fundamentadas nas interpretações pessoais dos padres 
que procuravam adequar a religião cristã aos seus interesses.
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O Cristianismo [...] não aparecia com aquela mesma humildade de 
outros tempos. Suas cruzes e cálices deixavam entrever a cooperação 
do ouro e das pedrarias, mal lembrando a madeira tosca, da época 
gloriosa das virtudes apostólicas. Seus concílios, como os de Niceia, 
Constantinopla, Éfeso e Calcedônia, não eram assembleias que imi-
tassem as reuniões plácidas e humildes da Galileia. A união com o 
Estado era motivo para grandes espetáculos de riqueza e de vaidade 
orgulhosa, em contraposição com os ensinos daquele que não possuía 
uma pedra para repousar a cabeça dolorida. As autoridades eclesiásticas 
compreendem que é preciso fanatizar o povo, impondo-lhe suas ideias 
e suas concepções, e, longe de educarem a alma das massas na sublime 
lição do Nazareno, entram em acordo com a sua preferência pelas so-
lenidades exteriores, pelo culto fácil do mundo externo, tão do gosto 
dos antigos romanos pouco inclinados às indagações transcendentes.18

Dessa forma, com a expansão muçulmana, entre 622–1089, 
iniciam-se as Cruzadas, guerra religiosa estabelecida para combater, 
inicialmente, os seguidores do Islã, mas que atingiu todos os povos não 
cristãos, cognominados infiéis. As cruzadas foram em número de oito.

A primeira, decidida no Concílio de Clemont, sob a direção do 
papa Urano II, em abril de 1096, foi comandada por Pedro, o Eremita, 
e Gautier Sans Avoir, produzindo o massacre dos judeus na Renânia. 
A segunda, realizada em 14 de dezembro de 1145, por ordem do papa 
Eugénio III, é coordenada pelo rei da França Luis VII e pelo imperador 
alemão Conrado III. Surge a figura muçulmana de Saladino, que muito 
trabalho deu aos cruzados. A terceira Cruzada foi organizada em 1188, 
por Frederico Barba-Roxa, imperador alemão, Filipe Augusto, rei de 
França, e Ricardo Coração de Leão, rei da Inglaterra, a pedido do papa 
Gregório VIII. A quarta Cruzada, proclamada em 1198 pelo papa 
Inocêncio III, é dirigida por Bonifácio I de Montferrat e Balduíno IX 
de Flandres. A quinta Cruzada inicia-se em 1215, após apelo do papa 
Inocêncio III, no quarto concílio de Latrão. Foi dirigida por João de 
Brienne, rei de Jerusalém e André II, rei da Hungria. A sexta Cruzada, 
sob o domínio do papa Gregório IX, começa em novembro de 1225, 
tendo como comandante o imperador Frederico II, de Hohenstaufen. 
A sétima Cruzada é decidida no concílio de Lyon, em 1248, e tem o 
comando do rei francês Luís IX (São Luis). A última Cruzada, iniciada 
em março de 1270 , também é comandada por Luís IX, mas o exérci-
to cruzado, em três meses, é arrasado pela peste, e o que sobrou, foi 
dizimado por uma tempestade.20
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A igreja de Roma [...] herdando os costumes romanos e suas dispo-
sições multisseculares, procurou um acordo com as doutrinas consi-
deradas pagãs, pela posteridade, modificando as tradições puramente 
cristãs, adaptando textos, improvisando novidades injustificáveis e 
organizando, finalmente, o Catolicismo sobre os escombros da dou-
trina deturpada. [...] É assim que aparecem novos dogmas, novas 
modalidades doutrinárias, o culto dos ídolos nas igrejas, as espeta-
culosas festas do culto externo, copiados quase todos os costumes 
da Roma anticristã.16

6. Igreja Católica Apostólica Ortodoxa

Nos começos do Cristianismo havia cinco patriarcas. Cada um deles 
era o cabeça de um centro de expansão da nova fé, e cada um deles 
tinha como função expandir o Cristianismo numa certa direção 
geográfica. Primeiro o Patriarca de Jerusalém, no Centro, onde Jesus 
morreu e ressuscitou. Ao norte, o Patriarca de Constantinopla. Ao 
sul, o Patriarca de Alexandria, no Egito. Ao Oriente, o Patriarca de 
Antioquia. E a Ocidente, o Patriarca de Roma.21

O Patriarca de Roma, nos séculos posteriores, passou a ser 
chamado de Papa. A Igreja Ortodoxa, uma das três grandes divisões 
do Cristianismo, “[...] também denominada Igreja do Oriente (ou 
Igreja Ortodoxa do Oriente), designa o grupo de igrejas que se con-
sideram depositárias da doutrina e do ritual dos padres apostólicos 
[guardiões da moral cristã].”10 Foram eles: Clemente de Roma, Inácio 
de Antioquia, Policarpo de Esmirna, Hermes de Roma e Barnabé de 
Alexandria.

Representando a fé histórica da cristandade oriental a Igreja Ortodoxa 
é mais limitativa do que as Igrejas orientais, não somente por excluir 
os cristãos orientais que se reuniram à Igreja Católica Apostólica Ro-
mana uniatas, como também por não compreender as Igrejas que se 
separaram no século V por motivos doutrinários (nestorianismo, mo-
nofisismo). Oficialmente chamada Igreja Católica Apostólica Ortodoxa, 
ou Igreja grega, em oposição à Igreja latina, católica e romana. A Igreja 
Ortodoxa abrange os grupos que se originaram do grande cisma de 
1054 e que dependem historicamente de Bizâncio (Constantinopla).10
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As igrejas orientais se subdividem, por sua vez, em três grupos: 
a Ortodoxa do Oriente, as igrejas nestorianas e as dos monofisistas. 
As igrejas orientais, embora se aglutinem em torno da igreja Romana, 
apresentam diferenças quanto aos ritos e às normas disciplinares.

As igrejas orientais nestorianas têm como base as interpreta-
ções de Nestor (ou Nestório), patriarca de Constantinopla no ano de 
428. Nestor afirmava que em Jesus havia dois “Eu” ou duas pessoas: 
uma divina, com a sua natureza divina, e outra, humana, com a sua 
natureza humana.

Ele rejeitava a utilização do termo Theotokos, uma palavra muito usada 
para referir-se a Maria e que significa literalmente Mãe de Deus. Nestor 
se opôs ao termo não porque exaltasse a pessoa da Virgem Maria, mas 
porque abordava a divindade de Cristo de tal maneira que poderia ofus-
car sua natureza humana. Para solucionar o problema Nestor sugeriu um 
novo termo — Cristotokos (Mãe de Cristo), querendo com isso afirmar 
que Maria não era progenitora da divindade mas apenas da humanida-
de de Cristo. A discussão promoveu intrigas e manobras políticas que 
terminaram na convocação do terceiro concílio ecumênico, que ocorreu 
em Éfeso no dia 7 de junho de 431. A polêmica ficou mais uma vez em 
torno dos alexandrinos e antiocanos, estes apoiavam Nestor enquanto 
os primeiros se opuseram fortemente. O concílio terminou em 433 com 
parecer favorável a Alexandria, quando o patriarca de Constantinopla 
foi exilado e posteriormente transferido para um oásis no deserto do 
Líbano onde ficou até o fim de sua vida. O termo Theotokos, designado 
a Virgem Maria, se tornou dogma da igreja, como sinal de ortodoxia, 
tanto para a igreja do Oriente quanto à do Ocidente.22

Os monofisistas representavam uma corrente — ainda relativa-
mente numerosa nos dias atuais — de teólogos cristãos, dirigida por 
Dióscoro de Alexandria, que propôs (século quinto) uma doutrina 
contrária à de Nestor: que em Jesus haveria um só Eu divino e uma 
só natureza divina. A sua tese foi rejeitada, em 451, pelo Concílio de 
Calcedônia, que decretou: em Jesus há uma só pessoa divina, ou um 
só Eu, mas duas naturezas (a divina e a humana).23

Historicamente, essas igrejas têm origem nas comunidades cris-
tãs de Antioquia, Alexandria, Corinto e Tessalônica. A cisão, ocorrida 
definitivamente no século XI, se deu pelo fato de os cristãos orientais 
não aceitarem a supremacia dos bispos de Roma, quando a sede do 
Império Romano foi transferida para Constantinopla, no ano 330. 
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As divergências se acentuam doutrinária e politicamente, sobretudo 
nos séculos V e VI. Após o segundo Concílio de Niceia (em 787), os 
orientais não aceitam mais o ecumenismo dos concílios, o celibato 
dos padres nem a santíssima trindade.11

A hierarquia sacerdotal é composta de diáconos, padres, bispos, 
arcebispos, metropolitas e patriarcas. O celibato é obrigatório apenas 
para os bispos, não para os padres, embora o casamento deva ocor-
rer antes da ordenação. A Igreja Ortodoxa tem claustros e monges. 
Costuma ser chamada de Igreja da Ressurreição, porque dá ênfase 
à ressurreição do Cristo, em suas prédicas. Tem sete sacramentos e 
acredita no Dia do Juízo Final. Os serviços religiosos atraem a curio-
sidades popular pela beleza que oferecem. As igrejas são construídas 
como o Templo de Salomão, em Jerusalém: há um vestíbulo com a 
pia batismal; a nave, onde a congregação permanece durante o ofício 
religioso; o santuário, oculto atrás de um biombo, e que corresponde 
ao “Santo dos santos” do templo judaico. Apenas o padre tem permis-
são de entrar no santuário. Durante o serviço religioso a congregação 
pode ver, a distância, o santuário. O biombo que oculta o santuário se 
chama iconostas (parede de imagens), porque é coberto de pinturas 
religiosas, ou ícones, típicos da Igreja Ortodoxa.12
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Orientações ao monitor

Dividir a turma em dois grupos, cabendo a cada um o estudo, 
a troca de ideias e resumo dos dois assuntos constantes deste Roteiro 
(Igreja Católica Romana e Igreja Católica Ortodoxa). Após a apresen-
tação dos relatos do trabalho em grupo, fazer considerações espíritas 
sobre o assunto.

Anexo

A Igreja Católica Romana
A igreja católica é, entre as organizações cristãs, a que possui a 

mais rígida e organizada hierarquia administrativa, formada pelo papa, 
pelos bispos e padres. Papa é uma palavra latina, de afeto e respeito, 
que significa “papai’’. O papa é também denominado “sumo pontífice”, 
título latino pagão (pontifix = construtor de pontes). A igreja católica 
destaca a posição do papa porque, segundo a sua teologia, ele é o 
sucessor de Pedro, o apóstolo. Em 1870, foi proclamado o dogma da 
infabilidade papal em questões de fé.
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O vocábulo bispo, do grego episcopos, quer dizer “supervisor’’. O 
bispo, na hierarquia católica, é considerado o principal pastor e centro 
da igreja cristã. O território sobre o qual governa um bispo é chamado 
de “diocese’’. O papa é o bispo de Roma. Assim como o papa é sucessor 
de Pedro, os bispos seguem as pegadas dos apóstolos. Uma das funções 
mais importantes de um bispo é ordenar padres em sua diocese.

Pontífice é sinônimo de sacerdote ou padre. Foi um termo am-
plamente empregado na igreja cristã primitiva para designar os bispos. 
A principal tarefa de um padre é dirigir sua paróquia ou comunidade 
pela pregação e pelo serviço divino, sobretudo pela administração 
dos sacramentos (considerados as manifestações materiais da gra-
ça de Deus). Os padres devem dedicar sua vida a Deus, à Igreja e à 
Humanidade, razão por que permanecem no celibato e não podem 
constituir família.

A Igreja Católica se considera uma expressão visível do reino 
de Deus no plano físico. A teologia católica ensina que a Igreja tem 
as quatro características que distinguiram a primeira igreja cristã: é 
única (existe apenas uma Igreja fiel à palavra de Jesus); santa (é santa 
porque ensina uma doutrina santa e oferece todos os meios para a 
santidade: os sacramentos); católica (quer dizer universal, mundial, 
para todos) e apostólica (a Igreja é dirigida por pessoas que são su-
cessoras dos apóstolos).

A Igreja Católica possui sete sacramentos, a saber: batismo da 
criança (por meio dele a criança ingressa na Igreja); confirmação (sa-
cramento administrado por um bispo quando a criança tem, mais ou 
menos, 12 anos. A criança é untada com óleo e, assim, confirma sua 
fé católica. Trata-se de uma cerimônia realizada perto da festa de Pen-
tecostes); eucaristia (parte do serviço divino do sacerdote que entrega 
ao crente o pão consagrado ou hóstia. A hóstia representa o corpo do 
Cristo. A eucaristia é também chamada comunhão); penitência (con-
siste na confissão, absolvição e atos de contrição); unção de enfermos 
(o padre unge a pessoa enferma na testa e nas mãos, para curá-lo); 
ordem (é a ordenação sacerdotal, realizada por um bispo, utilizando 
orações e imposição de mãos); matrimônio (aqui o elemento crucial 
não é a bênção do sacerdote, mas os votos mútuos que os noivos fazem 
na presença do sacerdote e das testemunhas).

Os católicos acreditam que o “povo de Deus’’ é formado pela 
comunidade de crentes, que formam a “comunhão dos santos’’, fazen-
do parte desta comunidade os vivos, os mortos que se encontram no 
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purgatório e os bem-aventurados do céu. Os católicos oram a Jesus, a 
Maria santíssima e aos santos. Os santos são pessoas que dedicaram a 
vida a honrar a Deus de maneira excepcional, por exemplo, morrendo 
como mártires ou fazendo milagres. Até o ano 1172 os bispos podiam 
dizer quem podia ser canonizado; a partir de então somente o papa 
tem autoridade para isso.

Desde 1960 a Igreja Católica vem passando uma série de reno-
vações, iniciadas pelo papa João XXIII, quando realizou um encontro 
geral dos bispos (concílio) no Vaticano. Algumas dessas mudanças 
são significativas: campanha de leitura da Bíblia, formando grupos 
de estudo; relacionamento com outras igrejas cristãs; participação em 
atividades ecumênicas, não necessariamente cristãs; participação do 
Conselho Mundial de Igrejas, como observadora.

A Igreja Católica possui vários dogmas de natureza teológica. 
Dogma (do latim dogma, e do grego dógma), significa ato ou decisão. 
Trata-se de um ponto fundamental e indiscutível de uma doutrina 
religiosa, e, por extensão, de qualquer doutrina ou sistema. O dogma 
da santíssima trindade afirma que há um só Deus em três pessoas: o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo. O dogma do pecado original ensina 
que os males da humanidade terrestre se reportam a Adão e Eva que 
comeram o fruto proibido da árvore da vida, razão por que foram 
expulsos do Paraíso. O homem pecador foi resgatado do erro pela 
imolação ou crucificação do Cristo. O dogma das penas eternas liberta 
o homem do sofrimento eterno, em razão dos erros cometido, se este 
aceitar as instruções do Catolicismo que determina: “Fora da igreja 
não há salvação”.
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Objetivos

»» Elaborar uma linha histórica do Islamismo.

»» Analisar os principais ensinamentos da religião islã, à luz do enten-
dimento espírita.

Ideias principais

»» O [...] Islamismo não deixou de ser um grande benefício para a época 
em que surgiu e para o país onde nasceu, porque fundou o culto da 
unidade de Deus sobre as ruínas da idolatria. Allan Kardec: Revista 
espírita. Jornal de estudos psicológicos. Novembro de 1866.

»» O Islamismo, ou Islã é uma religião monoteísta — revelada por Deus 
ou Allah ao profeta Maomé, segundo a tradição islâmica —, cujos 
ensinamentos estão contidos no livro Alcorão. Ao contrário do que 
se pensa, o Islã (ou Islam) não foi enviado a um só povo, os árabes. 
As suras 21:107 e 7:158 dizem: “E não lhe enviamos, senão como mi-
sericórdia para a Humanidade’’.

»» A revelação divina, base da crença islâmica, está resumida no seguinte 
artigo de fé: Não há um Deus senão Alá, e Maomé é seu profeta.

»» Numerosos Espíritos reencarnam com as mais altas delegações do plano 
invisível.



EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24 EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24

338 339

»» Entre esses missionários, veio aquele que se chamou Maomé, ao nascer 
em Meca no ano 570. Filho da tribo dos Coraixitas, sua missão era 
reunir todas as tribos árabes sob a luz dos ensinos cristãos, de modo a 
organizar-se na Ásia um movimento forte de restauração do Evangelho 
do Cristo, em oposição aos abusos romanos, nos ambientes da Europa. 
Emmanuel: A caminho da luz. Cap. 17.

Subsídios

1. Informações básicas
Allan Kardec nos esclarece que há poucas informações sobre 

Maomé e a religião que ele fundou: o Islamismo. Mas considera 
importante estudá-la. Esclarece, ainda, que, a “[...] despeito de suas 
imperfeições, o Islamismo não deixou de ser um grande benefício para 
a época em que surgiu e para o país onde nasceu, porque fundou o 
culto da unidade de Deus sobre as ruínas da idolatria”.4

Destacamos, em seguida, informações básicas para o entendi-
mento da fé islâmica.

Islamismo ou Islã: religião monoteísta, supostamente revelada 
por Deus, ou Allah, ao profeta Maomé, cujos ensinamentos estão con-
tidos no livro Alcorão. Ao contrário do que se pensa, o Islã (ou Islam) 
não foi enviado a um só povo, os árabes. As suras 21:107 e 7:158 dizem: 
“E não lhe enviamos, senão como misericórdia para a Humanidade. 
digo, ó gentes, eu sou o mensageiro de Allah para todos vocês’’.

Trata-se de uma religião que não possui o sistema sacerdotal co-
mum a muitas interpretações religiosas, cristãs e não cristãs. Entretanto, 
os imãs, líderes de orações nas mesquitas e responsáveis por sermões, 
têm boa educação teológica e são funcionários das mesquitas.15

Allah ou Alá: palavra árabe que significa Deus, e que se relacio-
na, etimologicamente, à palavra hebraica El (ou Al, por corruptela), 
usada na Bíblia para nomear o “Deus dos hebreus”. Para a religião Islã, 
Allah é um Juiz Onipotente, mas repleto de amor e de compaixão, daí 
a razão de todas as suras (versículos) do Corão se iniciarem com as 
palavras: “Em nome de Alá, o Misericordioso, o Compassivo’’. Alá não 
é apenas o Deus a que todos os homem devem se submeter, é também 
o único que pode perdoar e auxiliar.11
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Islã ou Islam: palavra árabe com dupla significação: paz (sen-
tido etimológico) e submissão (sentido religioso). Trata-se de uma 
doutrina que teve origem na Arábia e que, ainda hoje, guarda íntima 
relação com a cultura desse país, embora atualmente só uma minoria 
dos muçulmanos seja árabe. A palavra “submissão” tem um sentido 
muito específico para o Islamismo: o de que o homem deve se entregar 
a Deus e se submeter a Sua vontade em todos os instantes e setores da 
vida social. Esta é a condição para ser muçulmano.10

Mahommad ou Maomé: nome que significa “o altamente louva-
do’’, representa o sumo profeta dos muçulmanos. Descende de Ismael, 
filho de Abraão com a escrava árabe Hagar. Nasceu por volta de 570 
d.C., em Meca, importante centro comercial de Hedjaz — região da 
Península Arábica, situada ao longo do Mar Vermelho. Faleceu em 
Medina, com a idade de 63 anos. Na época em que Maomé recebeu a 
revelação Islã, a região era habitada por povos nômades, organizados 
em estirpes, por sua vez dividas em tribos, linhagens (clãs) e famílias 
poligâmicas. Maomé — cognominado o Muhamad ou o glorificado — 
pertencia à estirpe dos Kinanas da tribo de Banu Quraysh, já adaptada à 
vida urbana, em Meca, e descendente da linhagem de Banu Abd manàf ’.7

Maomé vivia do transporte de caravanas e do comércio, em toda 
a extensão da Península Arábica. Órfão de pai antes do nascimento, 
Maomé foi criado, até os seis anos, por sua mãe. Após o falecimento 
desta, foi educado pelo avô e tio paternos, ambos politeístas. Aos 25 
anos conheceu Khadija, sua futura esposa, mulher bonita e rica, que 
também organizava caravanas. Teve muitos filhos com ela. Aos 40 anos 
sentiu a necessidade de se refugiar nas grutas de Meca para meditar 
sobre os destinos do homem, uma vez que se encontrava insatisfeito 
com a prática politeísta da religião de sua família.

A história do Islã nos informa que, certa vez, Maomé meditava 
na caverna do monte Hira, no início do ano 610 d.C., quando o anjo 
Gabriel lhe apareceu e disse: “Tu és o escolhido’’. Em seguida, lhe 
transmitiu os primeiros versículos da revelação corânica.8 O instan-
te do contato de Maomé com o anjo é chamado de Noite do Poder, 
porque, segundo a tradição islâmica, nessa noite foi possível “ouvir o 
mato crescer e as árvores falando, e as pessoas que presenciaram essas 
coisas enxergavam pelos olhos de Deus”.

Maomé relata que durante o contato com Gabriel, entrou em 
profundo transe e que sua alma foi marcada, como por ferro em brasa, 
pelas palavras pronunciadas pelo anjo. Desfazendo a sintonia, saiu 
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aterrorizado da caverna, correu para casa, e lá foi tomado de espas-
mos de agonia, imaginando que, daí em diante, se transformaria num 
profeta, num louco ou num possesso. Reza a tradição que sua esposa 
lhe teria dito: “Rejubila-te, caro esposo meu, e enche o teu coração de 
alegria, pois serás o profeta deste povo”.27

Maomé acreditava que somente o Islamismo conduziria a 
Humanidade à salvação, porque o Judaísmo e o Cristianismo haviam 
corrompido o significado da Revelação de Deus.

Corão ou Alcorão: os vocábulos têm o significado literal de 
“leitura por excelência’’ ou “recitação’’. É o livro sagrado do Islamismo, 
escrito em língua árabe, e teria sido revelado por Alá a Maomé por 
intermédio do anjo Gabriel. Após a revelação, Maomé passou a ser 
reconhecido pelos mulçumanos como o maior dos profetas, o último 
mensageiro divino. O Corão foi documentado, durante a vida do 
profeta, por cerca de 43 escribas, que receberam o título de califas. À 
medida que Maomé recebia a revelação, os registros eram feitos em 
pedaços de couro, em folhas de tamareiras e em pedras polidas. Maomé 
não escreveu nada, por ser iletrado.5

O Corão possui 114 suratas ou suras — semelhantes a capítulos 
bíblicos —, cada uma delas contendo um número variável de versícu-
los. Nas suratas encontramos relatos da história dos povos antigos; leis 
que regulamentam a vida do muçulmano; fatos científicos; previsões 
sobre a vida futura, e várias explicações para entender o Criador. As 
suratas, reveladas, respectivamente, em Meca e em Medina, são clas-
sificadas em suratas antes da hégira (dispersão árabe), e em suratas 
após a hégira.

As suratas reveladas em Meca abrangem normas sobre a crença 
em Deus, em seus anjos, em seus livros, em seus apóstolos (mensa-
geiros) e sobre o Dia do Juízo Final. As suratas reveladas em Medina 
dizem respeito aos rituais e à jurisprudência da religião Islã.6 O Corão 
só é considerado legítimo se escrito em árabe, uma vez que qualquer 
tradução significa deturpação do texto original. Assim, o seguidor da 
doutrina do Islam, ou muçulmano, tem como obrigação saber a língua 
árabe para poder ler o Corão.22

Umma ou uma: comunidade de crentes islâmicos, coordena-
dora do movimento islâmico. Quando Maomé sofreu perseguição 
em Meca, cidade onde vivia, teve que fugir com os seus seguidores 
para o norte da Península Arábica. Na cidade de Medina, em Yatrib, 
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fundou a primeira umma de crentes islâmicos, que se tornou famosa 
por suas atividades. Essa cidade ficou conhecida como “a cidade do 
profeta’’ (Madìnat anabi).

Muçulmanos ou islamitas: são pessoas que professam o Isla-
mismo. Podem ser árabes, de origem árabe ou de qualquer outra etnia.

Caaba ou Ka’ba: palavra árabe que significa cubo. Situada em 
Meca, a caaba é o santuário e a mais antiga mesquita dos muçulma-
nos. Trata-se de um edifício quadrado coberto por um pano negro, 
que os muçulmanos acreditam ter vindo do céu. Num canto da Caaba 
fica uma pedra negra incrustada na parede, de enorme significado 
simbólico. Essa pedra é adorada como o último pedaço da morada 
celeste, sucessivamente restaurada por Abraão e por Ismael no fim do 
Dilúvio Universal.18

Mesquita: templo muçulmano de oração e de ofícios religiosos.

Minarete: torre da mesquita, de onde parte o chamado da 
oração. Antigamente, ali havia uma pessoa — o muezim — que fazia 
o chamamento; hoje, porém, ouve-se uma fita gravada. O “chamado 
da oração’’, feito em diversas horas do dia, é assim: Alá é Grande, não 
há outro Deus senão Alá, e Maomé é seu profeta. Vinde para a oração, 
vinde para a salvação, Alá é Grande, não há outro Deus senão Alá.

Meca, Mekka, Makkat ou Makkah: cidade da Arábia Saudita, 
capital da província de Hedjaz. É a cidade santa dos muçulmanos, 
desde o século VII da Era Cristã, por ter sido o local onde Maomé 
nasceu e onde está localizada a mesquita mais importante dos islâ-
micos (Caaba). Geograficamente, está localizada na parte ocidental 
da Península Arábica, próxima do Mar Vermelho, cerca de 72 Km de 
Djidda (ou Jidda). Ocupa uma área situada entre colinas e o vale do 
rio Uuede Ibraim. Inicialmente foi chamada Macoraba ou Makoraba, 
por Ptolomeu, rei do Egito. Depois recebeu o nome de Bakka e, final-
mente, Meca. No século XX a cidade foi transformada num emirado 
árabe e capital do reino de Hedjaz, em 1916. No ano de 1924 Meca foi 
conquistada por Ibn Saud e passou a fazer parte do seu reino, que ele 
chamaria de Arábia Saudita, em 1932.

Din: é, para a religião mulçumana, um sistema de vida, um 
conjunto de princípios e práticas que regem o relacionamento do 
homem com o Criador; consigo mesmo, com o seu semelhante, com 
outros seres da natureza, e com o ambiente em que vive. O Din deve 
propiciar um estado de equilíbrio às vidas material e espiritual. Os seus 
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princípios são simples, em harmonia com a lógica, fornecendo respos-
tas a todas as questões, sejam elas referentes à família, ao trabalho, à 
política, enfim, a tudo que diz respeito à existência do ser humano.20

2. A filosofia do Islã
A doutrina Islã possui três princípios, ou artigos de fé, 

indissociáveis:

»» o credo: trata-se de uma revelação divina e de uma religião monoteísta;

»» os deveres religiosos: estão resumidos em cinco, sendo considerados 
os pilares da revelação;

»» as relações pessoais: são princípios éticos e políticos ensinados pelo 
islamismo.

2.1 O credo Islã

Sempre se julga mal uma religião quando se toma como ponto de par-
tida exclusivo suas crenças pessoais, porque então é difícil justificar-se 
um sentimento de parcialidade na apreciação dos princípios. [...] Se 
nos reportarmos ao meio onde ela surgiu, aí encontramos quase sem-
pre, se não uma justificativa completa, ao menos uma razão de ser. É 
necessário, sobretudo, penetrar-se no pensamento inicial do fundador 
e dos motivos que o guiaram. Longe de nós a intenção de absolver 
Maomé de todas as suas faltas, nem sua religião de todos os erros que 
chocam o mais vulgar bom senso. Mas a bem da verdade, devemos 
dizer que também seria pouco lógico julgar essa religião conforme o 
que dela faz o fanatismo, como o seria julgar o Cristianismo segundo 
a maneira por que alguns cristãos o praticam. É bem certo que, se 
os mulçumanos seguissem em espírito o Alcorão, que o Profeta lhes 
deu por guia, seriam, sob muitos aspectos, completamente diferentes 
do que são.2 Para apreciar a obra de Maomé é preciso remontar à sua 
fonte, conhecer o homem e o povo ao qual ele se havia dado a missão 
de regenerar, e só então se compreende que, para o meio onde ele 
vivia, seu código religioso era um progresso real.3

A revelação divina, base da crença islâmica, está resumida no 
seguinte artigo de fé: Não há um Deus senão Alá, e Maomé é seu Pro-
feta. Esta coluna mestra da religião islâmica é a unicidade de Allah, 
chamada de Tauhid. A crença na unicidade de Deus é entendida sob 
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três enfoques: a) unicidade do Criador ou Arububia. Significa que Alá 
criou e mantém o universo, coisas e seres, pois Ele é o Senhor de tudo 
e de todos; b) unicidade da divindade ou Tahid al uluhia. Expressa que 
Alá é o Único que devemos adorar e somente a Ele devemos dirigir 
nossas súplicas, dispensando intermediários entre Ele e os homens; c) 
unicidade dos nomes e atributos de Alá ou Tauhid al assmá ua sifát. 
Esclarece que a Alá pertencem todos os nomes e atributos da perfeição, 
razão suficiente para nos submetermos totalmente a Ele, pois é “Allah, 
o Único! O Absoluto! Jamais gerou ou foi gerado. E nada é comparável 
a Ele’’ (Alcorão, surata 112).21

O credo em Deus único produz, como consequência, a crença na 
existência de anjos que, nos livros sagrados do Islamismo, são entendidos 
como mensageiros divinos que executam as determinações de Alá. Esses 
mensageiros são feitos de luz, possuem mãos, pés e asas. Incansáveis, 
jamais agridem; possuem poderes sobrenaturais, são extremamente 
virtuosos, têm várias ocupações e podem assumir a forma humana.22

Quando revestidos de corpo físico, os mensageiros divinos se 
revelam como pessoas especiais, portadoras de uma missão divina, 
apesar de possuírem corpos de carne e ossos, de sentirem o que nós 
sentimos, de adoecerem e morrerem, como qualquer um de nós.22

O credo islâmico aceita e venera alguns livros, considerados 
sagrados, porque foram revelados por Alá, por meio dos mensagei-
ros que assumiram a forma física. Os principais livros sagrados são: 
Torah, de Moisés; Salmos, de Davi; Evangelho, de Jesus e Alcorão, 
o último dos livros santos, o qual permanece inalterado. Abraão, 
Moisés, Jesus e Maomé são mensageiros divinos, entre os 25 citados 
no Corão.22

A crença no Dia do Juízo Final é outro artigo de fé islâmica. 
Acredita-se que, após a morte, seremos ressuscitados, e, nesse dia, 
todos os nossos atos serão julgados por Alá. A justiça, então, será 
feita e quem tiver seguido o caminho revelado por Alá, terá o paraíso 
como morada eterna. As pessoas que preferiram atender os desejos 
inferiores e os caprichos terão o inferno como morada na eternidade. 
Os mortos aguardam, dormindo, o dia do julgamento.

A crença na predestinação, outro artigo de fé, significa ter 
convicção que Alá é o Senhor e que Ele colocou tudo no seu devido 
lugar, criando a felicidade e o sofrimento. Dessa forma, o tempo da 
vida de cada um está nas mãos de Alá. O homem possui livre-arbítrio, 
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mas não pode sair do círculo permitido por Ele; deve esforçar-se para 
conseguir de maneira lícita o que deseja para mudar uma situação, 
não devendo acomodar-se e nem culpar o destino pela sorte ou azar.24

O céu e o inferno estão descritos com detalhes no Corão, e dão 
margem a diferentes tipos de interpretação muçulmana.11

Uma das críticas mais severas do Islamismo contra o Cristianismo 
é que, por este centralizar a palavra de Deus em Jesus (“E o Verbo se 
fez carne, e habitou entre nós’’ — João 1:14), a religião cristã teria 
produzido uma ruptura na essência do monoteísmo. Tal fato não 
aconteceu com o Islamismo, já que o Corão é, literalmente, a pala-
vra de Deus. Na verdade, são equívocos de interpretação, pois, se no 
Cristianismo a palavra de Deus está centralizada numa pessoa (Jesus), 
no Islamismo está num livro (Alcorão). Sendo assim, os muçulmanos 
não consideram correto comparar Jesus com Maomé e a Bíblia com 
o Corão. Aceitam que há um paralelo entre o Evangelho e o Corão, 
porque ambos são de origem divina, revelados por mensageiros de Alá.

Consideram a Bíblia, como um todo, mais como um texto his-
tórico, ao passo que o Corão é “incriado e existe de sempre’’.

É ofensivo chamar os seguidores do Islã de maometanos. Eles 
se dizem muçulmanos, ou seguidores do Islã, uma vez que Maomé 
foi apenas um profeta (o maior deles), não criou uma religião, mas 
revelou a religião verdadeira.12

2.2 Os deveres religiosos

São práticas, resumidas em cinco pilares que se complementam 
e devem ser aceitas integralmente pelo mulçumano. Significa dizer que 
aquele que nega parcial ou totalmente um pilar, não é considerado 
muçulmano.21 Tais práticas podem ser assim resumidas:

Credo ou Shahada: também chamado de testemunho, está resu-
mido na expressão: “Não há Deus senão Alá e Maomé é seu profeta’’. 
Este testemunho deve ser repetido pelos fiéis, várias vezes durante o dia, 
e também deve ser proclamado do alto dos minaretes na hora de cada 
oração. Este ato de fé encontra-se registrado nas paredes das mesquitas. 
O Shahada é porta de entrada para o Islam, considerado a chave do 
paraíso.25 É o primeiro testemunho que deve ser sussurrado aos ouvidos 
do recém-nascido e o último que o moribundo ouve.13 A crença islâ-
mica é clara, simples, indo ao encontro do filtra (conhecimento inato 
do ser humano). Não aceita acréscimos nem que se retire algo dela.21



EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24 EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24

344 345

Oração ou Salat: representa a comunicação direta dos homens 
com Alá, sem intermediários. A oração é proferida por meio de um ritual 
que envolve movimentos, recitações do Corão e louvores a Alá. Para o 
muçulmano, quando ele se posiciona para orar e diz Allahu Akbar (Alá 
é o Maior) ele sai, então, da esfera mundana para o plano superior.26

As orações são pronunciadas cinco vezes ao dia. Antes de cada 
oração, propriamente dita, ouve-se o chamado vindo dos minaretes, 
dando tempo ao crente para, ritualmente, se tornar limpo. Os mu-
çulmanos acreditam que as atividades biológicas tornam as pessoas 
naturalmente impuras. A purificação consiste em lavar o corpo inteiro 
em água corrente. Às vezes é permitido lavar apenas o rosto e as mãos. 
É comum a existência de casas de banhos próximas às mesquitas.

A maioria das orações islâmicas são fórmulas fixas, embora haja 
também a oração espontânea, na qual o fiel diz a Deus algo pessoal. 
As preces são acompanhadas de gestos específicos. Os gestos têm mais 
valor do que as palavras. As cinco orações diárias podem ser ditas em 
qualquer lugar, desde que a pessoa se ajoelhe e ore voltada para Meca.

É recomendável que o fiel faça uma das preces diárias na mes-
quita, ou que aí ore, pelo menos, uma vez por semana. É especialmente 
relevante a oração de sexta-feira, ao meio-dia, porque nesta prática 
religiosa está incluído um sermão. Os que comparecem às mesquitas 
devem estar respeitosamente vestidos, tirar os sapatos antes de entrar 
e acompanhar os gestos de quem dirige as orações, de forma ordenada 
e disciplinada. O líder das orações posiciona-se à frente do grupo, 
direcionado para Meca, de costas para a congregação. Somente os 
homens oram no salão principal da mesquita, reservando-se as galerias 
para as mulheres, as quais podem, também, ficar escondidas atrás de 
uma cortina, existente no fundo do templo. Qualquer homem adulto 
muçulmano pode ser um imã, ou dirigente das preces.14

Caridade ou Zakat: trata-se de uma taxa, ou imposto formal, 
obrigatório, fixado em 2,5%, sobre a riqueza e a propriedade do mu-
çulmano,16 que este deve doar à mesquita.

O Jejum ou Siám: é o quarto dever islâmico. O Corão proíbe aos 
muçulmanos de comerem carne de porco, de cachorro, raposa, asno 
— alimentos de uso comum em certa culturas orientais —, por consi-
derarem estes animais impuros. Proíbe também a ingestão de sangue 
sob qualquer forma. Assim, o abate de animais utilizados na alimen-
tação segue normas ritualísticas, para que não sobre qualquer resíduo 
de sangue. O vinho e outras bebidas alcoólicas são também proibidas.9



EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24 EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24

346 347

No nono mês do ano muçulmano — o Ramadã —, mês sagrado 
do jejum, há um dia de jejum especial. Entre o nascer e o pôr do sol 
desse dia é proibido desenvolver qualquer tipo de atividade. Após o 
poente, o jejum é suspenso com boa comida e bebida em todas as 
residências. Em geral, é costume os homens ficarem na mesquita du-
rante a noite especial do Ramadã, ouvindo o Corão, alimentando-se e 
bebendo festivamente. O Ramadã foi o mês em que Maomé teve a sua 
primeira revelação. O jejum simboliza o retiro que todo muçulmano 
deveria fazer, como Maomé fez.17

Peregrinação a Meca ou Hajj: é o quinto dever religioso. Cabe 
a todo muçulmano adulto, que tenha condições, realizar peregrinação 
a Meca, pelo menos uma vez na vida. Para os muçulmanos, Meca e 
Caaba são o centro do mundo. Não só os fiéis se voltam para Meca 
quando oram: também as mesquitas são construídas com o eixo 
mais longo apontando para lá. Os mortos igualmente são enterrados 
voltados para Meca. Esta cidade é visitada anualmente por cerca de 
1,5 milhão de peregrinos, metade dos quais vem de fora da Arábia. 
A grande mesquita foi reconstruída para receber, atualmente, 600 
mil peregrinos. Somente as pessoas que conseguem provar que são 
muçulmanas entram na cidade santa.

Em Meca, o primeiro rito é caminhar em torno da Caaba sete 
vezes. Nessa ocasião muitos peregrinos tentam beijar a pedra negra. 
Outro rito importante acontece entre o meio-dia e o pôr do sol, quando 
os peregrinos se postam no monte Arafat, sem permissão de proteger 
a cabeça do sol intenso, renovando, assim, o seu pacto com Deus. Se-
gundo a tradição, foi no monte Arafat que Adão e Eva se encontraram 
de novo, depois de expulsos do jardim do Éden. O ponto máximo dos 
rituais são os sacrifícios. Em geral, os peregrinos matam um animal 
(carneiro, boi, bode, camelo) com o propósito de lembrar como Abraão 
foi obediente a Deus, quando se dispôs a sacrificar seu próprio filho.18

2.3 As relações pessoais

São normas relativas à convivência social, ética e política. Tra-
dicionalmente, não há no Islã distinção entre religião e política, entre 
fé e moral. Todas as obrigações religiosas, morais e sociais estão esta-
belecidas na sagrada lei muçulmana, a xariá. Trata-se de um conjunto 
de leis que se fundamentam no Corão, e também no Suna e no haddif. 
No Corão há instruções fixas e rígidas sobre o governo, a política, a 
sociedade, a economia, o casamento, a moral, o status da mulher etc.
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Se o Corão não fornecer instruções precisas sobre assuntos 
específicos, os muçulmanos as pesquisam no Suna (muito usado 
pelos sunitas, uma das divisões islâmicas). Suna são relatos de ações, 
palavras e reflexões definidas por Maomé e pelos califas. A outra fonte 
legalista de consulta é o haddit, coletâneas que tratam da vida e das 
pregações de Maomé.

Essas fontes, inclusive o Corão, se reportam a uma vida em 
sociedade que não mais existe, surgindo, pois, a necessidade de se 
fazer adaptações no presente. As adaptações seguem dois princípios: 
o da similaridade, ou analogia, e o do consenso. O princípio da simi-
laridade ou analogia, procura solucionar um problema atual, a partir 
de um exemplo análogo existente no Corão ou nas demais fontes. O 
princípio do consenso parte da afirmação de Maomé de que os fiéis 
nunca podem concordar, coletivamente, sobre algo errado. Assim, 
as decisões estabelecidas pelos fiéis, em assembleias específicas, são 
automaticamente aceitas pelos líderes religiosos (especialistas legais).

Por exemplo: certa ocasião alguns líderes religiosos quiseram 
proibir a ingestão do café, proibição que foi totalmente rejeitada pelos 
fiéis numa assembleia convocada para resolver esse assunto (solução 
foi dada pelo princípio da similaridade).

Uma das subdivisões do movimento Islã, os xiitas, aceitam, 
além dessa três fontes citadas (Corão, Suna e Haddit), a interpretação 
dos imans. Já os sunitas não aceitam qualquer interpretação islâmica 
ocorrida após Maomé.

O Corão não questiona o direito à propriedade privada, mas 
impõe certas limitações ao acúmulo de riquezas e bens, porque “sendo 
a riqueza uma tentação, afasta os homens de Deus’’.

As mulheres representam um capítulo à parte nas relações 
pessoais. Na verdade, no Corão há duas afirmações que se contradizem: 
a da sura 4:31 e a da sura 2:228, respectivamente expressas assim: “os ho-
mens têm autoridade sobre as mulheres, porque Deus os fez superiores 
a elas’’; “as mulheres devem, por justiça, ter direitos semelhantes àqueles 
exercidos contra elas’’. Esta última citação dificilmente é utilizada.

É notória a diferença de tratamento que é dado aos homens 
daquele que as mulheres recebem, sobretudo dentro do casamento. 
A poligamia é permitida na maioria dos estados muçulmanos, não 
existindo na Turquia nem na Tunísia. O divórcio é possível, desde 
que iniciado pelo homem, mas, em geral, é dificultado, pois, segundo 
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Maomé “é a atividade legal menos preferida por Deus’’. Devemos lem-
brar que o índice de divórcio nos países árabes é o mais alto do mundo.

A circuncisão é obrigatória. A mutilação sexual das mulheres 
não encontra qualquer referência no Corão. No entanto, é praticada 
em algums países muçulmanos, notadamente nos do norte da África. 
A tradição de usar o véu, ou chador, não encontra apoio no Corão, foi 
uma tradição iniciada pelas mulheres pertencentes a famílias ricas. 
Entretanto, o Corão orienta os maridos no sentido surrarem as esposas: 
“Quanto àquelas de quem temes desobediências, deves admoestá-las, 
enviá-las a uma cama separada e bater nelas”19 (sura 4).

3. A doutina Islã e o Espiritismo

Antes da fundação do Papado, em 607, as forças espirituais se viram 
compelidas a um grande esforço no combate contra as sombras que 
ameaçavam todas as consciências. Muitos emissários do Alto tomam 
corpo entre as falanges católicas no intuito de regenerar os costumes 
da Igreja. Embalde, porém, tentam operar o retorno de Roma aos 
braços do Cristo, conseguindo apenas desenvolver o máximo de seus 
esforços no penoso trabalho de arquivar experiências para gerações 
vindouras. Numerosos Espíritos reencarnam com as mais altas dele-
gações do plano invisível. Entre esses missionários, veio aquele que 
se chamou Maomé, ao nascer em Meca no ano 570. Filho da tribo 
dos Coraixitas, sua missão era reunir todas as tribos árabes sob a luz 
dos ensinos cristãos, de modo a organizar-se na Ásia um movimento 
forte de restauração do Evangelho do Cristo, em oposição aos abusos 
romanos, no ambiente da Europa. Maomé, contudo, pobre e humilde 
no começo de sua vida, que deveria ser de sacrifício e exemplificação, 
torna-se rico após o casamento com Khadidja e não resiste ao assédio 
dos Espíritos da sombra, traindo nobres obrigações espirituais com as 
suas fraquezas. Dotado de grandes faculdades mediúnicas inerentes 
ao desempenho dos seus compromissos, muitas vezes foi aconselha-
do por seus mentores do Alto, nos grandes lances de sua existência, 
mas não conseguiu triunfar das inferioridades humanas. É por essa 
razão que o missionário do Islã deixa entrever, nos seus ensinos, 
flagrantes contradições. A par do perfume cristão se evola de muitas 
das suas lições, há um espírito belicoso, de violência e de imposição; 
junto da doutrina fatalista encerrada no Alcorão, existe a doutrina da 
responsabilidade individual, divisando-se através de tudo isso uma 
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imaginação superexcitada pelas forças do bem e do mal, num cérebro 
transviado do verdadeiro caminho. Por essa razão o Islamismo, que 
poderia representar um grande movimento de restauração do ensino 
de Jesus, corrigindo desvios do Papado nascente, assinalou mais uma 
vitória das Trevas contra a Luz e cujas raízes era necessário extirpar.28

Certas práticas, impostas por Maomé, não encontraram apoio 
na revelação islâmica.

Maomé, nas recordações do dever que o trazia à Terra, lembrando os 
trabalhos que lhe competiam na Ásia, a fim de regenerar a Igreja para 
Jesus, vulgarizou a palavra infiel, entre as várias famílias do seu povo, de-
signando assim os árabes que lhe eram insubmissos, quando a expressão 
se aplicava, perfeitamente, aos sacerdotes transviados do Cristianismo. 
Com o seu regresso ao plano espiritual, toda a Arábia estava submetida 
à sua doutrina, pela força da espada; e, todavia os seus continuadores 
não se deram por satisfeitos com semelhantes conquistas. Iniciaram no 
exterior as “guerras santas’’, subjugando toda a África setentrional, no fim 
do século VII. Nos primeiros anos do século atravessaram o estreito de 
Gibraltar, estabelecendo-se na Espanha, em vista da escassa resistência 
dos visigodos atormentados pela separação, e somente não seguiram 
o além dos Pirineus porque o plano espiritual assinalara um limite às 
suas operações, encaminhando Carlos Martel para as vitórias de 732.29

Importa considerar que Ismael, guia espiritual do Brasil, filho de 
Hagar e Abraão, deu origem à descendência árabe, assim como Isaque, 
filho de Abraão com a judia Sara, formou a raça judaica. Ambos, Ismael 
e Isaque são aparentados, portanto, de Maomé.

Narra Humberto de Campos que Jesus, dirigindo-se a Ismael, 
um dos seus mais elevados mensageiros do Orbe, teria dito:

Ismael, manda o meu coração que doravante sejas o zelador dos 
patrimônios imortais que constituem a Terra do Cruzeiro. Recebe-
-a nos teus braços de trabalhador devotado da minha seara, como a 
recebi no coração, obedecendo a sagradas inspirações do nosso Pai. 
Reúne as incansáveis falanges do Infinito, que cooperam nos ideais 
sacrossantos de minha doutrina, e inicia, desde já, a construção da 
pátria do meu ensinamento. Para aí transplantei a árvore da minha 
misericórdia e espero que a cultives com a tua abnegação e com o teu 
sublimado heroísmo. Ela será a doce paisagem dilatada do Tiberíades, 
que os homens aniquilaram na sua voracidade de carnificina. Guarda 
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este símbolo da paz e inscreve na sua imaculada pureza o lema da tua 
coragem e do teu propósito de bem servir à causa de Deus e, sobretudo, 
lembra-te sempre de que estarei contigo no cumprimento dos teus 
deveres, com os quais abrirás para a humanidade dos séculos futuros 
um caminho novo, mediante a sagrada revivescência do Cristianismo.

Ismael recebe o lábaro bendito das mãos compassivas do Senhor, 
banhado em lágrimas de reconhecimento, e, como se entrara em ação 
o impulso secreto da sua vontade, eis que a nívea bandeira tem agora 
uma insígnia. Na sua branca substância, uma tinta celeste inscrevera 
o lema imortal: “Deus, Cristo e Caridade’’. Todas as almas ali reunidas 
entoam um hosana melodioso e intraduzível à sabedoria do Senhor 
do Universo. São vibrações gloriosas da espiritualidade, que se elevam 
pelos espaços ilimitados, louvando o artista inimitável e o matemático 
supremo de todos os sóis e de todos os mundos.31

Todas as suas realizações e todos os seus feitos, forros dos miseráveis 
troféus de glorias sanguinolentas, tiveram suas origens profundas 
no plano espiritual, de onde Jesus, pelas mãos carinhosas de Ismael, 
acompanha desveladamente a evolução da pátria extraordinária, em 
cujos céus fulguram as estrelas da cruz. São elas, ainda um grito de fé 
e de esperança aos que estacionam no meio do caminho.30

Referências

1.	 KARDEC, Allan. Revista espírita: jornal de estudos psicológicos. Ano 1866. Tradução 
de Evandro Noleto Bezerra. Poesias traduzidas por Inaldo Lacerda Lima. Rio de Janeiro: 
FEB, 2004. Ano 9, agosto de 1866, no 8, Item: Maomé e o Islamismo, p. 304.

2.	 _____._____. p. 304-305.

3.	 _____._____. p. 305.

4.	 _____._____ Novembro de 1866, no 11, item: Maomé e o Islamismo (2o artigo), p. 432.

5.	 ALCORÃO SAGRADO. Tradução de Samir El Hayek. São Paulo: Tangará, 1975,  
p. XI-XII (apresentação).

6.	 _____._____. p. XIX.

7.	 JACONO, Claudio Lo. Islamismo. Tradução de Anna Maria Quirinol. São Paulo: Globo, 
2002. A História, item: Maomé e a umma islâmica, p. 6.

8.	 _____._____. p. 7-8.

9.	 _____._____. As instituições mulçumanas, item: outros preceitos, p. 70.

10.	HELLEN, V., NOTAKER, H. E GAARDER, J. O livro das religiões. Tradução de Isa Mara 
Lando. São Paulo: Companhia das Letras, 2000, item: Islã: p. 118.



EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24 EADE • Livro I • Módulo II • Roteiro 24

350 351

11.	_____._____. Item: o credo, p. 123-124.

12.	_____._____. p. 125-126.

13.	_____._____. p. 126.

14.	_____._____. Item: obrigações religiosas – os cinco pilares, p. 127-128. 

15.	_____._____. p. 128.

16.	_____._____. p. 128-130.

17.	_____._____. p. 129.

18.	_____._____. p. 129-130.

19.	_____._____. Item: relações humanas — ética e política, p. 130-134.

20.	MUNZER, Armed Isbelle. Descobrindo o Islam. Rio de Janeiro: Azaan, 2002. Cap. 1  
(O conceito de Din), p. 1.

21.	_____._____. Cap. 2. (A crença islâmica), p. 5.

22.	_____._____. (O Tauhid), p. 5-6.

23.	_____._____. (A crença nos anjos), p. 6.

24.	_____._____. (A crença nos livros. A crença nos mensageiros), p. 6-8.

25.	_____._____. (A crença no juízo final), p. 8-9.

26.	_____._____. Cap. 3 (As obrigações do Islam), p. 13.

27.	_____._____. (O salat. O zacat), p. 13-14.

28.	SMITH, Huston. As religiões do mundo. Tradução de Merle Scoss. São Paulo: Editora 
Pensamento-Cultrix, 2001. Cap. 6 (Islamismo), item: o selo dos profetas, p. 220.

29.	XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da luz. Pelo Espírito Emmanuel. 32. ed. Rio de 
Janeiro: FEB, 2005. Cap. 17, (A idade medieval), item: o Islamismo, p. 149-151.

30.	_____._____. Item: as guerras do Islã, p. 151.

31.	_____. Brasil, coração do mundo, pátria do evangelho. Pelo Espírito Humberto de Campos. 
30. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2004, item: esclarecendo, p. 16-17.

32.	_____._____. Cap. 3 (Os degredados), p. 36-37.

Orientações ao monitor

Realizar exposição introdutória que abranja o item 1 (Infor-
mações básicas) dos subsídios deste Roteiro. Orientar, em seguida, 
a formação de grupos para estudar o item 2 dos subsídios. Concluir 
o estudo com explanação a respeito do item 3 (A doutrina do Islã 
e o Espiritismo).
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Roteiro 25

A REFORMA PROTESTANTE

Objetivos

»» Elaborar uma linha histórica que retrate os marcos significativos da 
Reforma Protestante.

»» Citar dados biográficos dos principais reformadores.

»» Explicar a importância da Reforma Protestante no contexto da evolu-
ção do pensamento religioso, segundo a visão espírita.

Ideias principais

»» O plano invisível determina, assim, a vinda ao mundo de numerosos 
missionários com o objetivo de levar a efeito a renascença da religião 
[...]. Assim, no século XVI, aparecem as figuras veneráveis de Lutero, 
Calvino, Erasmo, Melanchton e outros vultos notáveis da Reforma, 
na Europa Central e nos Países Baixos. Emmanuel: A caminho da 
luz. Cap. 20.

»» A Reforma e os movimentos que se lhe seguiram vieram ao mundo 
com a missão especial de exumar a “letra’’ dos Evangelhos [...] a fim de 
que, depois da sua tarefa, pudesse o Consolador prometido, pela voz do 
Espiritismo cristão, ensinar aos homens o “espírito divino’’ de todas as 
lições de Jesus. Emmanuel: O consolador. Questão 295.
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»» A [...] ideia da reforma não estava só na cabeça de Lutero, mas na de 
milhares de cabeças, de onde deveriam sair homens capazes de a susten-
tar. Allan Kardec: Revista espírita. Jornal de estudos psicológicos. Ano 
de 1866, agosto, p. 321.

Subsídios

1. O contexto histórico

A Idade Média, em contraste com outros períodos da história, foi 
caracterizada por uma cultura religiosa que influenciava e impregnava 
todas atividades sociais.

A política, a economia, as artes e a filosofia eram de competência 
direta da Igreja. O papado era, ao mesmo tempo, uma potência 
religiosa e política. Grande parte da vida econômica estava organi-
zada ao redor das igrejas paroquiais e dominada por elas. As artes 
eram, por definição, religiosas: a pintura e a arquitetura refletiam a 
preocupação pelo transcendente, não havendo evidência mais clara 
disso que o impulso vertical das catedrais. Mesmo o redescobrimento 
e a aceitação de Aristóteles não alteraram o quadro geral. Por isso 
não é estranho que a civilização europeia fosse caracterizada como 
o Corpus Christianum.3

Nesse sentido, Emmanuel esclarece que:

Essa renascença, iniciada do Alto, clareou a Terra em todas as 
direções. A invenção da imprensa facultava o mais alto progresso 
no mundo das ideias, criando as mais belas expressões da vida 
intelectual. A literatura apresenta uma vida nova e as artes atingem 
culminâncias que a posteridade não poderia alcançar. Nume-
rosos artífices da Grécia antiga, reencarnados na Itália, deixam 
traços indeléveis da sua passagem, nos mármores preciosos. Há 
mesmo, em todos os departamentos das atividades artísticas, um 
pronunciado sabor da vida grega, anterior às disciplinas austeras 
do Catolicismo na idade medieval, cujas regras, aliás, atingiam 
rigorosamente apenas quem não fosse parte integrante do quadro 
das autoridades eclesiásticas.18
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A História, destaca grandes mudanças nesse período.

O [...] século XV e o começo do XVI, em Roma, foram a idade do 
humanismo, uma grande era de renovado aprendizado clássico, 
de redescobrimento dos princípios da arte clássica, de floresci-
mento da criatividade na pintura, na escultura e na arquitetura 
e de um prazer pela vida e pela beleza que representava não só 
uma sublime extravagância, mas um novo sentido da glória da 
criação. Tratava-se, em grande medida, de uma visão religiosa: 
para compreendê-la, precisamos levar em conta o primeiro e de 
certo modo o mais atraente dos papas humanistas, Nicolau V. [...] 
O movimento conciliar vinha perdendo a força à medida que os 
monarcas europeus faziam seus próprios e vantajosos arranjos 
com o papado, a fim de controlar as igrejas nacionais, e cessavam 
de apoiar as rebeliões eclesiásticas.5

A capital do Império Romano foi totalmente em beleza.

Nicolau inaugurou também a transformação física de Roma. Sim-
bolizou a recuperação do controle papal da cidade ao restaurar o 
Castel Sant’Angelo e ao reformar o medieval palácio dos Senadores, 
no Capitólio. Mas as suas maiores obras estavam no Vaticano, que ele 
transformou na principal residência papal, abandonando o precário 
Latrão. [...] Porém, a sua iniciativa mais radical foi a de projetar a 
reconstrução da própria São Pedro.6

As seguintes palavras do papa Nicolau justificam a sua incansável 
necessidade de reformas e de embelezamentos arquitetônicos.

Para [...] criar convicções sólidas e estáveis na mente das massas 
incultas, deve haver um apelo aos olhos; uma fé popular baseada 
unicamente em doutrinas sempre há de ser débil e vacilante. Mas se 
a autoridade da Santa Sé estiver visualmente exposta em construções 
majestosas, em memoriais imperecíveis, em testemunhos como plan-
tados pela própria mão de Deus, a fé há de crescer e fortalecer-se qual 
uma tradição que passa de uma geração a outra, e o mundo inteiro há 
de aceitá-la e reverenciá-la.7

Emmanuel nos esclarece, porém, que no plano espiritual me-
didas são tomadas para conter os desregramentos perpetratos pelos 
condutores do Catolicismo.
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A essas atividades reformadoras não poderia escapar a Igreja, desviada 
do caminho cristão. O plano invisível determina, assim, a vinda ao 
mundo de numerosos missionários com o objetivo de levar a efeito a 
renascença da religião, de maneira a regenerar os seus relaxados cen-
tros de força. Assim, no século XVI, aparecem as figuras veneráveis 
de Lutero, Calvino, Erasmo, Melanchton e outros vultos notáveis da 
reforma, na Europa Central e nos Paises Baixos.19

2. A reforma protestante

No século XVI uma grande revolução eclesiástica ocorreu na Europa 
Ocidental, levando a mudanças consideráveis na esfera religiosa que, 
durante todo o período medieval, estivera sob o domínio da Igreja 
Católica. Essa revolução nas mentalidades teve tanto causas políticas 
como religiosas. Muitos monarcas estavam insatisfeitos com o enorme 
poder que o papa exercia no mundo, ao mesmo tempo que muitos 
teólogos criticavam a doutrina e as práticas da Igreja, sua atitude para 
com a fé e seu feitio organizacional. Ideias e razões distintas deram 
origem a diversas comunidades eclesiais novas.

»» Na Inglaterra, o rei Henrique VIII rompeu com o papa porque este 
se negou a lhe dar permissão para que se divorciasse. O rei se tornou, 
então, chefe da Igreja da Inglaterra (Igreja Anglicana). Não houve 
cisma, mas a Igreja da Inglaterra aos poucos foi adotando várias ideias 
da Reforma. Hoje, o anglicanismo é uma Igreja que engloba diferentes 
tendências e até mesmo seitas [...].

»» Foi um monge alemão, Martinho Lutero, o maior responsável por esse 
conflito teológico. Ele deu forte destaque à fé e à palavra (a Bíblia), 
como elementos mais significativos. Diversos príncipes eleitores, no-
bres governantes alemães, insatisfeitos com o poder do papa, apoiaram 
Lutero e transformaram as igrejas de seus próprios domínios em igrejas 
estatais, partindo do princípio de que a religião do eleitor também era 
a de seus súditos.

»» Os reformadores suíços Calvino e Zuínglio defendiam um rom-
pimento mais radical com o Catolicismo. Davam menos valor ao 
batismo e à eucaristia do que os católicos e os luteranos, mas jul-
gavam vital mexer na organização da Igreja. Queriam seguir aquilo 
que consideravam os preceitos do Novo Testamento. A Igreja é di-
rigida por representantes eleitos que, juntamente com os ministros, 
constituem a Assembleia Geral. Esta é conhecida como presbitério 
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(da palavra grega que significa “conselho dos anciãos’’), e por isso 
a Igreja reformada é chamada presbiteriana. Essa Igreja logo se 
tornou a principal seita protestante em países cujos soberanos não 
instituíram o Cristianismo como religião do Estado; por exemplo, 
Holanda, Suíça e Escócia.8

O Espiritismo, por meio de informações apresentadas por 
Emmanuel, revela:

A Reforma e os movimentos que se lhe seguiram vieram ao mundo 
com a missão especial de exumar a ‘‘letra’’ dos Evangelhos, enterrada 
até então nos arquivos da intolerância clerical, nos seminários e nos 
conventos, a fim de que, depois da sua tarefa, pudesse o Consolador 
prometido, pela voz do Espiritismo cristão, ensinar aos homens o 
‘‘espírito divino’’ de todas as lições de Jesus.22

A Reforma Protestante provocou profundos e irreversíveis 
impactos na Igreja Católica.

Por ocasião dos primeiros protestos contra o fausto desmedido 
dos príncipes da Igreja, ocupava a cadeira pontifícia Leão X, cuja 
vida mundana impressionava desagradavelmente os espíritos 
sinceramente religiosos. Sob a sua direção criara-se, em 1518, 
o célebre ‘‘Livro das Taxas da Sagrada Chancelaria e da Sagrada 
Penitenciaria Apostólica’’, onde se encontrava estipulado o preço 
de absolvição para todos os pecados, para todos os adultérios, 
inclusive os crimes hediondos. Tais rebaixamentos da dignidade 
eclesiástica ambientaram as pregações de Lutero e seus companhei-
ros de apostolado. De nada valeram as perseguições e as ameaças 
ao eminente frade agostiniano.20

O protestantismo foi um movimento que surgiu, no século 
XVI, para conter os abusos do clero católico, sobretudo em relação 
às indulgências.

Embora rompessem com a Igreja, os reformadores não pensaram 
estar criando uma nova Igreja. Em vez disso, sustentavam a neces-
sidade de recolocar a igreja cristã em suas verdadeiras bases. Leva-
dos à ação quase sempre em virtude de abusos e distorções da vida 
eclesiástica no período medieval, logo compreenderam, no entanto, 
que a sua interpretação do Evangelho era radicalmente diferente 
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da sustentada pela Igreja existente. Baldados seus esforços para 
renová-la, não tiveram outro recurso senão constituir instituição 
independente da que consideravam sob ‘‘o jugo romano’’. A história 
do protestantismo, portanto, deve começar com uma compreensão 
dessa tentativa da recuperação, segundo se entendia, da vida da Igreja 
à luz do Evangelho, dentro, contudo, do contexto sociocultural do 
período medieval.3

Outros fatos históricos foram decisivos para a ocorrência da 
Reforma Protestante.

A [...] derrocada do feudalismo e o surgimento de classes médias 
ocupadas com o comércio e a indústria criaram um novo setor na 
sociedade, independente da influência direta da Igreja. A imprensa 
foi inventada em meados do século XV e na última década do mes-
mo século Colombo descobria o Novo Mundo. Nos mesmos dias em 
que Magalhães circunavegava o globo (1519–1522). [...] Pequenos 
povoados se convertiam em centros urbanos onde os homens já não 
dependiam da agricultura para sua sobrevivência. Embora a Igreja 
ainda fosse poder dominador, muitas forças novas, além do trabalho 
dos reformadores, estavam operando para derrocar seu domínio 
sobre os homens.4

1. Os reformadores protestantes

1.1 Martinho Lutero 

Fundador da Igreja Luterana, nasceu em Eisleben a 10 de no-
vembro de 1483, na Turíngia, desencarnando em 1546.

Seus pais, Hans Luther e Margaret Ziegler [...] eram gente modesta 
do campo, embora livres, vindo de Möhra, na Turíngia. [...] Lutero 
nunca se envergonhou de seus antecedentes sociais; ao contrário, 
falava com orgulho de seus ancestrais camponeses. Gente sólida, 
física e moralmente, algo rude, de uma religiosidade firme, mas 
não especulativa.11

Por ser de família católica, assim que nasceu foi batizado na 
igreja chamada “Peter-Paulkirche’’, Igreja de São Pedro e São Paulo.
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Durante [...] 13 anos, Martim viveu com os seus em Mansfeld, onde 
iniciou seus estudos ainda bem jovem. [...] A disciplina era rigorosa, 
mais do que o currículo, pois os mestres jamais hesitaram em usar a 
vara para castigar as menores faltas [...].12 Aos 14 anos [...] foi enviado 
a Magdeburg, pois já havia esgotado os recursos dos currículos dis-
poníveis em Mansfeld, e seu pai queria fazer dele um sábio. As [...] 
dificuldades financeiras eram muitas e o menino frequentemente ia de 
porta em porta, cantando em companhia de seus colegas, para ganhar 
um pão aqui e ali. No ano seguinte, regressou a casa. Dias depois, 
seguia para Eisenach, onde se matriculou na escola de São Jorge. [...] 
Lutero era estudioso e teve ali bons mestres.13

Concluídos os estudos e devido a inteligência que Lutero reve-
lava, foi encaminhado à universidade.

De Eisenach Lutero foi enviado à Universidade de Erfurt [...]. A 
faculdade era das mais importantes e bem reputadas da Alemanha. 
[...] Estudava sem parar e só deixava as salas de aula para dirigir-se à 
biblioteca. Leu os clássicos, meditou e absorveu tudo quanto podia 
reter sua memória fabulosa. Ao cabo de um ano, em 1502, recebeu o 
primeiro grau acadêmico, o bacharelado em filosofia. Tinha apenas 
19 anos. [...] Era, no entanto, um espírito inquieto e especulativo, 
que buscava a companhia de homens sérios e instruídos, dos quais 
pudesse absorver sempre algum conhecimento. No terceiro ano de 
sua vida acadêmica, o jovem [...] Martim descobriu uma velha Bíblia 
latina na biblioteca. O livro foi uma revelação e um impacto emocio-
nal. Lutero havia chegado, afinal, aos textos em torno dos quais toda 
a sua vida haveria de girar. Só então descobriu que apenas trechos 
diminutos e escassos eram mencionados nos púlpitos e nas cátedras, 
enquanto um verdadeiro manancial de ensinamentos e de História 
permanecia ignorado. Decidiu que haveria de ter sua própria Bíblia 
para estudo e meditação.14

Concluídos os estudos teológicos, Lutero torna-se padre, mas 
não exerce o ofício.

Em 2 de maio de 1507, Lutero foi ordenado sacerdote da Igreja Católica 
Apostólica Romana (na ordem dos agostinianos). A primeira missa 
foi um momento de ternura e emoção [...]. No entanto, suas dúvidas 
estavam longe de serem resolvidas. O próprio ritual da missa deixa-o 
atônito, ante a facilidade, que raia pelo desrespeito, com que Deus 
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Todo-Poderoso é tratado pelos sacerdotes, que recitam palavras cujo 
sentido parecem ignorar.15

A mente inquiridora de Lutero não conseguia aceitar a forma 
como o Catolicismo era praticado.

No auge dessa crise espiritual que ameaçava precipitá-lo no deses-
pero total, surge o homem que lhe estenderia as mãos generosas: 
Johannes Von Staupitz, [...]. Ele presidiu a todas as novidades, a 
todos os primeiros combates da Reforma. Ele buscou Lutero na 
sua cela, conduziu-o passo a passo no conhecimento do Evangelho, 
abriu sua alma à verdade, armou-a para a luta, inspirou-lhe um 
espírito de resistência, contribuiu para fazer dele o homem dessa 
grande revolução.16

É importante destacar que a noção de purgatório, defendida pela 
Igreja Católica, somente foi admitida no ano de 593.

“O purgatório originou um comércio escandaloso das indulgên-
cias, por intermédio das quais se vende a entrada no céu. Este abuso foi 
a causa primária da Reforma, levando Lutero a rejeitar o purgatório.” 1

[...] Alguns historiadores enxergavam na sua missão uma simples 
expressão de despeito dos seus companheiros da comunidade, em 
face da preferência de Leão X encarregando os dominicanos da 
pregação das indulgências. A verdade, contudo, é que o humilde 
filho de Eisleben tornara-se órgão da repulsa geral aos abusos da 
Igreja, no capítulo da imposição dogmática e da extorsão pecuniária. 
Os postulados de Lutero constituíram, antes de tudo, modalidade 
de combate aos absurdos romanos, sem representarem o caminho 
ideal para as verdades religiosas. Ao extremismo do abuso, respon-
dia com o extremismo da intolerância, prejudicando a sua própria 
doutrina. Mas o seu esforço se coroou de notável importância para 
os caminhos do porvir.21

A Reforma de Lutero foi um movimento de retorno às fontes primitivas 
do Cristianismo, cuja pureza se comprometera no cipoal da teologia 
meramente especulativa, perdendo-se na palavra fria e morta a luz e 
o calor do espírito vivo.17
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1.2 João Calvino 

Jurista e teólogo, um dos maiores vultos da Reforma, nasceu 
em Noyon, França, em 10 de julho de 1509, e morreu em Genebra 
em 27 de maio de 1564. Tendo ingressado na Universidade de Paris, 
estudou latim, filosofia e dialética, formando-se em Direito. Homem 
culto, portador de profundo sentimento moral, autor de livros, 
Calvino vivia cercado de humanistas e de reformadores, em Paris. 
A conversão de Calvino foi rápida, e se pode atribuir a três causas: 
o estudo das escrituras, a influência de amigos e os bons exemplos 
que muitos membros da reforma deram quando perseguidos. Por 
defender sua ideia, fugiu para Basileia, na Suíça, onde escreveu sua 
grande obra sobre a reforma: Os estatutos da religião cristã, obra 
que representa uma espécie de enciclopédia teológica. Passando a 
viver em Genebra, dedicou-se ao trabalho de explicar as escrituras, 
reformar o cerimonial do casamento, e de utilizar mais os Salmos 
nas prédicas.

Dentre os reformadores do século XVI (inclusive Lutero), foi 
Calvino quem mais se destacou como argumentador e conhecedor da 
Bíblia. As ideias de Calvino fizeram surgir uma reforma na Reforma, 
denominada presbiterianismo.

1.3 John Knox 

É conhecido como o reformador da Escócia. Nascido em 
Haddington, em 1505, cursou universidade em Glasgow. Em 1540 foi 
ordenado padre. Tomou contato com a Reforma em finais de 1545. O 
instrumento imediato da sua conversão foi, provavelmente, o erudito 
reformador George Wishart. Knox seguia-o incansavelmente, levando 
consigo, segundo dizem, uma espada que ele estaria disposto a usar 
para defender Wishart. John Knox morreu em 1570, em Edimburgo.

1.4 John Wyclif ou Wycliffe 

Nasceu em Hipswell, Yorkshire, possivelmente em 1328 e mor-
reu em 31 de dezembro de 1384, perto de Leicester. Foi um teólogo 
inglês, considerado o precursor da Reforma Protestante no século XIV. 
Ele iniciou a primeira tradução da Bíblia para o inglês numa edição 
completa (a Bíblia tinha sido traduzida para o inglês anteriormente, 
mas por partes).
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1.5 Jan Hus ou Huss 

O famoso reformador da Boêmia (República Tcheca), nasceu 
em Husinec, a 75 km de Praga, possivelmente a 6 de julho de 1369. 
Atraído pela profissão clerical, estudou em Praga. Nos seus escritos 
usava frequentemente citações de Wyclif. Em 1393 fez o bacharelato 
em letras; em 1394 tornou-se bacharel em Teologia e, em 1396, 
tornou-se mestre em Teologia. Ordenou-se padre em 1400 e, no 
ano seguinte, foi nomeado reitor da faculdade de Filosofia de Praga. 
Exercia também o ofício de pregador na igreja de Belém, em Praga, 
proferindo sermões em língua tcheca, contrariamente ao usual, em 
latim. Foi queimado vivo em Constança, a 6 de junho de 1415.

2. As igrejas protestantes

2.1 Igreja Luterana

Hoje, “[...] na Alemanha, a Igreja Luterana é a mais importante, 
ao lado do catolicismo romano. É apenas nos países escandinavos que 
predomina o luteranismo (mais de 90% da população)”. 9 Os principais 
princípios do luteranismo são os seguintes:

»» Igreja é “a assembleia dos santos na qual o Evangelho é considerado 
de maneira pura e os sacramentos do batismo, administrados de 
maneira correta”.

»» A igreja do Cristo é invisível e pode facilmente aceitar pessoas de 
várias igrejas.

»» Um ministro luterano não ocupa posição especial em relação à sua 
congregação, porque, mediante a fé e o batismo, cada cristão se torna 
seu próprio sacerdote.

»» Algumas igrejas luteranas — da Alemanha, Suécia, Noruega, 
Dinamarca, entre outras — aceitam pastores do sexo feminino.

»» Todas as igrejas luteranas são estatais, ou seja, a nomeação de seus 
funcionários é feita pelo governo.

»» Os fundamentos religiosos derivam apenas da Bíblia (‘‘A palavra de 
Deus”). As pessoas só podem justificar-se perante Deus somente pela 
sua fé em Cristo (princípio ‘‘sola fide’’).

»» Existem dois sacramentos na Igreja Luterana: o batismo — que con-
duz o indivíduo à comunhão com Deus —, e a eucaristia: ‘‘o corpo e 
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o sangue do Cristo estão presentes na eucaristia, mas os elementos da 
eucaristia são apenas pão e vinho’’.

»» A vida é um dom de Deus, mas a vida é também um dever, isto é, 
valoriza-se a vida pelo trabalho e pela atividade social.

2.2 Igreja Metodista

Trata-se de uma igreja oriunda do movimento moderno dos 
princípios da Reforma, denominado de ‘‘reavivamento’’ e de ‘‘conversão 
individual’’, surgidos a partir do século XVII. Os cultos e as reuniões 
caracterizam-se por uma maior liberdade, isto é, não existe uma litur-
gia fixa, e o interior da igreja e as vestes sacerdotais são simplificadas.

A igreja Metodista foi fundada pelo pastor anglicano John 
Wesley (1703–1791). É um movimento religioso democrático e forte 
na Inglaterra, nos Estados Unidos, Canadá e Austrália.

Existe uma organização sacerdotal formada de padres e bis-
pos, definida e eleita pela congregação. A Bíblia, o credo apostólico 
e os 35 artigos religiosos, elaborados por John Wesley, representam 
o credo doutrinário. A Igreja Metodista tem como artigo de fé o fato 
de que o Cristo morreu por todos o homens e de que Deus oferece 
salvação a qualquer pessoa que a aceitar. Os metodistas dão ênfase 
à ‘‘consciência da graça’’, ou seja, a capacidade da pessoa perceber a 
salvação por meio de uma experiência espiritual. A ‘‘santificação’’ é 
igualmente destacada no metodismo, e acontece pelo batismo e pela 
conversão. Ensinam que as pessoas devem crescer em amor e justiça 
para conseguir amar a Deus e ao próximo. O metodismo revela uma 
tendência puritana ao impor a seus adeptos uma vida disciplinada, 
com rejeição dos prazeres mundanos. Por outro lado, desenvolvem 
significativos serviços sociais, tais como orfanatos, asilos de idosos, 
ajuda aos alcoólatras. Seguem a Bíblia.10

2.3 Igreja Batista

Trata-se de um movimento radical da reforma, originário dos 
anabatistas (grupo de religiosos protestantes, que surgiu no século 
XVI, durante a Reforma. Diziam que o batismo na infância não era 
válido, por isso rebatizavam os crentes que se juntavam a eles). Existem 
várias seitas batistas difundidas na Inglaterra e nos Estados Unidos, 
em especial entre os negros americanos. Formam congregações 
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independentes com pastores empregados pelos membros da congre-
gação. A Bíblia é interpretada literalmente.10

2.4 Igreja Pentecostal

Surgiu pela primeira vez nos Estados Unidos, no século XIX, a 
partir de derivações das igrejas metodistas e batistas. O movimento 
pentecostal se difundiu pela Europa, mas é um movimento forte no 
Brasil, Chile e em vários paises da América latina. A organização 
religiosa é rígida, no estilo militar. Os pentecostais utilizam como 
princípios religiosos a Bíblia e o credo pentecostal, formado de ‘‘artigos 
de guerra’’. O primeiro passo para a pessoa ser salva é a conversão; o 
segundo é o batismo, de pessoas adultas, pela água (imersão total na 
água) e o último passo, definitivo e mais importante, é o batismo feito 
pelo Espírito Santo, que acontece apenas com a manifestação de um 
ou mais dons do espírito, tal como aconteceu com os apóstolos em 
Pentecostes (Atos, 2).10

2.5 Igreja Adventista ou Adventista do Sétimo Dia

Foi fundada, nos Estados Unidos, pelo ex-sacerdote batista 
William Miller (1782–1849). O nome ‘‘adventista’’ está relacionado 
à crença na segunda vinda (ou ‘‘advento’’) de Jesus. O movimento 
difundiu-se pela Europa e há missionários em várias partes do mundo. 
A base da igreja está na congregação: ela elege representantes (delega-
dos) para conferências distritais, regionais e mundiais. A Bíblia e o livro 
de Ellen White — Passos até o Cristo — constituem a fundamentação 
doutrinária dessa igreja.

Os adventistas valorizam o ‘‘dom da profecia’’ graças ao qual 
certas pessoas preveem o futuro. Preocupam-se em provar que as 
profecias bíblicas aconteceram, e que a nossa época está prevista nas 
escrituras. Acreditam que estamos vivendo os ‘‘últimos dias’’ do jul-
gamento final, antes do advento do Cristo. Os adventistas condenam 
bebidas alcoólicas, tabaco, chá, café etc. e indicam o vegetarianismo 
como alimentação.10

Existem outros movimentos protestantes, considerados por 
alguns estudiosos como igrejas ‘‘paralelas à reforma’’: a) Testemu-
nhas de Jeová, cujo nome vem de Isaías, 43:10. Difundem a sua fé de 
porta em porta, fazendo circular a Bíblia e suas revistas. Acreditam 
que o reino de Deus é um governo do Cristo e de 114 mil indivíduos 
escolhidos e, b) Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias ou 
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Mórmons: fundada pelo americano Joseph Smith (1805–1844), que, 
supostamente, teria recebido uma revelação de Jesus, por intermédio 
do anjo Moroni, cuja doutrina consta do Livro de mórmons.10

Os movimentos religiosos da reforma fazem parte do ‘‘Conselho 
Mundial de Igrejas’’, fundado em Amsterdam, na Holanda, em 1948. 
Trata-se de uma comunidade que reconhece Jesus Cristo, como Deus 
e Salvador, de acordo com a interpretação que fazem da Bíblia e das 
Escrituras Sagradas.

Devemos sempre ter uma atitude de respeito pelo trabalho 
dos reformadores, ainda que tenhamos consciência da existência de 
desvios ou deturpações.

Se os reformadores só exprimissem as suas ideias pessoais, não 
reformariam absolutamente nada, porque não encontrariam eco. 
Um homem só é impotente para agitar as massas se estas forem 
inertes e não sentirem em si vibrar alguma fibra. É de notar que 
as grandes renovações sociais jamais chegam bruscamente; como 
as erupções vulcânicas, são precedidas por sintomas precursores. 
As ideias novas germinam, então em efervescência numa porção 
de cabeças; a sociedade é agitada por uma espécie de estremeci-
mento, que a põe à espera de alguma coisa. É nesses movimentos 
que surgem os verdadeiros reformadores, que assim se veem como 
representantes, não de uma ideia individual, mas de uma ideia co-
letiva, vaga, à qual o encontra espíritos prontos a recebê-la. Tal era 
a posição de Lutero, mas Lutero não foi o primeiro, nem o único 
promotor de reforma. Antes dele houve apóstolos como Wicklef, 
Jan Hus, Jerônimo de Praga [...].2
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7.	 _____._____. p. 139.
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Orientações ao monitor

Apresentar uma síntese que proporcione uma visão geral do 
Roteiro. Em seguida, solicitar aos participantes que formem pequenos 
grupos para leitura, troca de ideias e síntese dos principais pontos dos 
subsídios deste Roteiro. Ao final, destacar a importância da Reforma 
Protestante no movimento Cristão.
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